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CALHAMBÓLAS . ANH 

Bt•m si• (lt·ixa , ,,r qt1':" a rt.rrn, i<1ào nunru p(ule 

s<• r 1C'gilima, n('Jll t«~r 111nis fllndnm r nto q11t' a 
forc;n; que :i for\'tl 11!10 é nm tlir, •i to, f' qnr :1 for1:a 
11n<> l'(' }H'lf' a <'MC'raviõito ó tflo le i;itimn , cunrn ,•ru 

inju !-tfl n{]tt<'lla qnf' n 1inl1n hnpo"'h). 

D. Jc,:,;i;; UHfUr.r' . 

LE MOINR. 

J'n.i vu qrn• c'Nn.tt vous ! Von~E:-nr <1ni ,·otrt' 1w:1.u 
Dn t11•nil d1, l:l. nntnro ctrudit Ir ,trn.pl'nu ; 
You s1 in!>CCt(" i; bumnins, n·rminr :1u fen promist• 1 

Contr<' qui la colérC' nus.. phH3 doux t'st pcrmisc1 

Qnc- le 1,l us \'il Jrs blancs })<'llt Pncorr<' mc1wisc1· 1 

Qu e lc fou·pl'ltt 1·nillt.• r 1 C}Uf'\ l 'cufont p('nt brisc-r, 
~11'm1 r en·n«t,•tt l' do rhn.ir H l n1l 1 rol porto C'l trnnspl:ulft.• 
(\nnnw mt fnmi l'r vh:mt qui fcc ornlt• 1mc plant 1.1 ; 

~:rns pl)res, sn.ns c.• nfo.nt 1:, 1 uomruh•s rn tout licn, 
l_l ,>1':i la loi ll~ tont pcup l<' C't llors la. loi de Dicu; 
,\ qui, 1)0111' <'OllSl'l'\('I' vtn~ 1lr Jll'P (' lll111CUCl1 , 

Le t,1 rrnc: c-omnw nu forf:\it dcfC'ud l ' intPlligcm•r• , 
Ul· pr.ur <1m• \ ous li"lit•z :\U Ih J'C t.lu Snuvcnr 
QuC' h>s h lnnrs ont 1111 j ugo, ct les noirs un Y<'ngenr . 

A. L 1\ MAH.T I NR. 

(Too~sai nt TJouvrrturC'. ) 

~l ett e11 -sc-me 1•111 ra lwça, é uma mil nia, 

1•screve r 11111 poema , e hPi-dt• l'l-Cl'C\'cl-o ; 

A 

o 



nfio 1,cnscm 1111c o negor1,> L' dt: l'oli.i, 
l'll, ~j O di~Sl! (IIIC O i'aro, liei-tfc faz(•l-o. 
U qnc pode dt:pois :1ro11lec1•r 
é o poema JIOI' si nada valei'. 

ln<la n,io tenho ,\S umplo , ma~ q11'imporla? 
n'l'sta terra de tanta insp iraçfio 
hei de cnconlrar ,1 chave d'essa porta , 
;", qual chamais vós 011t,·os-- in vcneflo, 
e com clla abrirei o meu poema 
acliando o g-rand P x tl'l'slc prohlcm~. 

Q11iz :·, pri1icipio criti car um pouco 
dos erros d'cst.i velhu humanidade, 
por0m Lcmi taxarem -m e de louco 
e desisti do intento; 11:i vcl'(lade 
si tal lizcsse so ffl'cria muiln 
por que1·er me metl c1· cm lal as'11mplu . 

. \l em d' isso 11:10 era co usa nova 
l'azcr o 11ue 011lros 111uil11~ j;'1 leem feilu, 
e L'll desejo , antes du descer :'1 cúra, 
escre~cr qualquer c,n, sa wjo cffeitu 
passe 'inda alem do desejavcl, quero 
ullrapas,ar Camões, Ovitlio e llon1eru. 

Xfio sei j:'t onde li , 11c111 'slou lem uratlo 
do nome do escriplor qne s11 st~nlo11 
ser o homem o morta l rnai , tlcsgravado 
quando d;°, ares de u1,1 Viclor ll11 gu. 
1~11 sigo eslt! principio, por,•11, mudo 
cm pnrlu o sc11 brillt :111 lti t·n nleúdo. 
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.\cho que o homem quando imita IH'111 
(irnita çuo de longe e mui remota) 
j:'i lern merecimento, oh lú se tem! 
porle até se chamar homem el e nota. 
f>ost scriptmn: Camões, (isto cm . cgrndn) 
foi p11ro imitador, rlir. o Ma cedo. 

llajmn vi sta alem d'is,o o Pm·aiso 
Perdido do qual ~lilt.on l'oi o a11 ctor; 
o Elocí de Vigny, esse sorri so 
da sele irmãs de Appollo, l'SSC prim11 r 
11a vcrdatll' (.• ,le gra11rl e pcr1'1 '.i~:1j L 
nm ... 11 ãr1 deixa rl c St :r imitarao. IOTH ECA PU sue 

cio 
(Notl'l11 bem, pu nüo fi co resrm'i ., DO 
por isto que avancei lão irnprurlcntl' , 
l' assim, oh l lcitôr, é inilispcnsavrl 
fJIII\ CII le diga: •<niío SO II O 111aldizc11k 
dn )lilton, de \"i g11 y; o que a,·a11cci 
11,io é meu, rli gn logo, t' ll imitei. ») 

Como ia dizendo, Alphon e l(arr , 
(j:'1 lembrei-m e do nome do cscript111' 
que tive occa iiío de alraz citur) 
proc11 rarn co m :rncia, com ardor 
um cslylo original; não sei porem 
si na llC qniza elle sa hi11-se bem . 

l'ois eu, lcitor:i, não de, ejo lanln, 
' não tenho essas tão altas prde11 ~·ún~ , 

alnwjo só c:111 sa r al~11n1 espanto 
110 1111111!10 litt erario, as inl c11 ~·õps 

DO MARANHÃC , 
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que cu tenho .fio sublimes, mas nfio sei 
~i no 11111 , ao q11,tl a~piro, chegarei. 

O meu programma é este-procurar 
um auctor ao qual lenha sympalhia , 
l'azC;r o que oulro fazem, hei de imilar 
o rhylhmo, a cadencia, a melodia 
do rcr o, ma el e longP, po r exe111pl o: 
si ellc ili . ser--igreja- , eu tl irPi- lcmplo. 

Quanto ao :is umplo é 11ovo , e vcrdnrleiro 
l'oi oca.o qne cn \'OU aqni narrar. 
t)uizéra ler o éslro .ohran ceiro 
para pôr cm rclrrn, p'ra pintar 
o so lfrim e11 tn , a dor, a cru el lorlura 
tio escravo tl C' grarado a ma goa dura. 

'abe o leitor a id eia 5a lular 
qnc 11w 1cm a escrever e te poema, 

011 como melhor nome q11e i1·a 111 dar 
a esk · 1·rrsos l:io clllk ho~) ;-n 111P11 t hl' n1 a 
tia cp igraphe. e pode dcd11zir ; 
e qu em qnizcr agó ra t'• pro~eg11ir 

na leilura. Prev ino :·1 muila gente, 
q11 c ti,·e r o ouvido nsceplivcis 
a qualqncr choqnc, qn • acho mai ' prud c111i! 
11 ,io cguir a leilura, poi. lcrriveis 
s,io as ~cc 11as qu e ran1 s1: rl 1:. crp1·1:1·. 
J.'t prl' l'c11i, e leia q11 e111 quizer. 
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,\ s1_;e 11.1 é 110 111eio tias malla s 
entre as anore , etu tas, 
qn'erg11 cm sua rama , rollu stil~ 
querendo tocar 110 céu; 
ao rcuramir das cascatas 
que, cm lençÓC ' de hra11l:a es p11111a , 
se despenham do rochedo ; 
ao fraco sôpro do vento 
que o~ ares brando pcrl'111tti 
1rawni10 um \'ago seµ.rc úo llOTH e 
11 '11111 do ce U lall~lle lat11e11 to. elo 

Corno é bella 11111a llorest:1 
11a força cl:t virgindad e! 
que prazer 11'ella se goza , 
qun tlocc lra11quillidatl e! 
quanto purl'ume 111i111oso 
não derrama a flor agre te, 
que matizada nm: lc 
a verde-negra 1·a111age11t 
d'e. ~es rcdrllS ~ec11lare~'? 
A 11,1tureza é clvagcrn , 
ma n.lo conhece os 1wzarn~, 
nem ·ente o travo tio fel. 

Vede ali qu e m• 11.i dig11a 
1lu mago. toso pinl'cl 
tio $11blimc alvad or! 
Si lendes algum Lcmur 
de 11a malla penetrar, 
plHleis vol tar, rou 'll algu 111a 
vo~ obriga a H'e lla entrar . 

0DoM 
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X' uma clareira ti o bu qut• 
i;e rn lton1 e11 junlos esl.io, 
lodos 11e3ros, licm rclinl u~, 
todos ca lhambólas ·ão. 
Ju11lu a um púo-d'arco elevado 
o cl1 cfe negro é sentado; 
os 011lru mudos e pera111 , 
e o bando to~lo é ca lad o. 

Do d 1el'e é alta a c~ lalura , 
n1 e111b ros fu rles e 1obu slo,, 
11 eg ra 111as nuhrc fig1fra, 
11 a f1'onle t1·a~·os a11guslo,. 
Xus seus olh os esla111patl a 
ve-se a raiva concenlrada . 

Eil -u, agora se lcva111 a, 
c11 cú ra o bando inlcli z, 
vai !"aliar aos ro mpa nlwi ro~; 
oura111 0 · o r1tw elle diz. 

-«E\ ·-nos, irmüus, re1111 ido, . 
l' crgunl arci com ra zão 
por qu e rn olivo 111 arquci- l'u, 
n'eslc hosq11 e a re11 ni ,10, 
que ·podíamos fa ze r 
11 0 tcjupaha onde ú 11 oil e 
nós faze mos o se rão? 
Perguntarei inda rn ai, 
p' ra que lanla prcca u~·.10 ·! 
Vo u di ze r-vu ,-o muliv11 
~uc hoje nos l'u z ajunlar 
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traz a ttossa ~1;g ura11 ~a, 
traz o nosso bem estar . 
Sa heis be111 , nosso 111oca111h o 
'slú u' um lugar escoutliclo , 
111as julgo que hojt.: (' do~ lin1J1 r(• ~ 
o seu lugar co nh ecido. 
Oepois . .. ha la11Las 1uulh1•1·e~ 
que podiam divulgar 
o segredo que cui1 loso 
veuho hoje vos revclar .1> 
Parou, soltou um l'll 3iclu 
scnrellwulc ao do ja311ar; 
a.soviou por Ires vcze~ 
e alte11to púz- e ú esperar . 

D'enlre a deusa ran1ari,1 
tlc 11111 angazeiro l'ro11doso, 
que L!·c rn eu como si o v,•11111 

por clle passas e IJ1'a11do , 
e orno um s11 ·piro amoroso, 
desprcnden-sc por e11 ca 111,1 
n111 corpo se111 forma. esrn ro . 
r.01110 cúi da sapuca ia 
o l'ru clo qu'cslú maduro. 
l~ra um negro. Leva11Lou-~e, 
para o chel'c cncamiuhou- e 
e lhe disse :-(rnada. >l-(< ~ada '1 

di sse o thefc com cuidado , 
qu em saue? bem pode sei· 
que te Lenhas e11ga11atlo. ll ­
- (d~u '? di sse o ll efi ro so rri11d 11, 
11;-w rn e rn11hece~ então ; 

ttc 
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lenho :1 vista 111ai~ rerleira 
que a rio negro ~a,i:io; 
veutlo ao lon~c o 111ovirne11lo 
rlas folhas, posso ctizcr 
si elle é l'eilu pQlo vculo, 
ou por um homem qualquer. 
~ada vi, nada deve1110s 
porlanio agora len1er.! -

Por entre os lrnncos cs<·uro!s , 
de lisa11do-se ligeira, 
passo11 correndo urna somh;'a 
"l' hegou 'lé ú clarei ru. 
Era um ca lh a111húla jovcn, 
olhu r firme, JH.:llélranle, 
pe ll e neg ra e luzidia , 
dentes al\'O e bril ha11les; 
chegou até junlu ao cbel'e 
e murmurou Lambe111: -<( lh11 l:1; 
11enhu111 rumor inimigo, 
Ioda a malla ·, socegada. 
Tu sabes, nuuca me enga no , 
do mais ligeiro ru i, lo 
qu'e11 ouvir con hero a cau s~; 
da onça negra o bramido, 
da júrúrúca o a~sovio, 
o guiso <la ca cavei, 
1 utlo' é de mim co uhccido. >> -· 

-(<Tu, Antonio Corla-mallo, 
vn lla :'1 vig ia ; ~la noel, 
rnlla lambem ao teu posl(J. 
Tudo o cui1lado é preci o, 
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e si houver algum perigo 
dt\ern o ignal do-inimigo.'> -

Calou-se o chefe, um orriso 
rngou-lhc os labi o · de leve, 

Era negra aq11 clla pcll c 
ma~ Linha um pcilo tl c ncvt> ! 

Nascido escravo, coitad o, 
so lfrcra sempre ca lado 
O ilZOl'l'::J D' UC do l'

0

nhor· sr~ 
" ' mas 11111 dia a tyran11ia 

!'oi mais ema, n'ago nia 
l'oi mais Lcrrivcl a dor! 

E o co rdei ro pacic11t c 
levanlon-. e dü repente 
mudado cm lôho vr,r,1z; 

tornou- e o languc halido 
cm relnmbanle rugido , 
f'cz- e de timido)autlaz. 

Era de ma is a Lorlura, 
o seu q11i11lt fío dl' am:11°!.!1ir.1 
bebeu clk de um,1 e'l.; 
depois tia laça esgotada 
sua honra csla\'a vingada . 
. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . 
Jazia 11111 corpo a :cus pí•s ! 

Quereis ouvil' sua hi storia '/ 

PU LI 
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,\ h' que lristonh il memr,ri a 
lraz el la envo lvid a cm • i ! 
Ell c, o rei d'aqucllc povo, 
encara o bando de novo .. . 
Onril-o-hcmo. d'aqui . 

-<,Ou,·i-mc, meu. irmi1os, meus socios na de graça, 
011l'i lodo all cnlos ú minha losca voz; 
111 ancebos vigo rosos, a vós principalmenl c 
1' 11 fa ço m1i 11 appt\ ll o, c11 me dirij o a vós. 

1:ha mci-vo , ró vie tcs; dizcr-vo quero ngó ra 
a vúlida 111i siio que eu po nho cm vo as mãos. 
l~n quero a liberdade, o 1! 0111 ce leste e santo, 
q1 1e foi negad o a nús; ouvi te , mc11 s irm iios? 

.\h ! n'cstc mundo tnclo é livre, independente, 
e nós lodo valente , retintos porem bravos, 

,devemos ouvir mudo o hymno magc tose, 
q11 c lodo o mundo cnl1ia? devemo se r escravos? 

Oh! não, mil vczcs-11ãu ! j 11lgai qu e sumo livres 
por Lermo jú ru gid o ao mat1d o do senhor ? 
)fo. esla liberdad e é pouca, é qua i nada ; 
eu q11 cro-a mai pcrfc itn , 011 q11 cro-a irnl a maior. 

()11 c sen c o ser- e livre cm meio das ílorcsln , 
fu gind o a cada p'rigo, Lremenrlo de lcmor1 
a caça Lambem treme ouvindo o cães ladrar, 
<' nús sorn o a cara, o branc0-o caçador! 

, a heis o que hei so ffrido ? Oh! não ! a minha hi to ria 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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cont ar-l'os quero· ago ra. Silencio, trn vi- rn c poi,; , 
t'• toda urna tortura da qu al eu f11i o marl yr, 
u mund o o cada fa lso , o hranco- men al ~oz. 

'.'-la sci 11'esta terra in o-c nl e • r, 

do impcrio de Santa Cruz , 
ond e se vi ve de aromas 
onde se vive de luz! 
,\ h ! que m:i ior oi la l'ô ra 
si ra iasse cm ua aurora 
uma centelha 111 ais ri va, 
que, sci111i lla nt t' hrilli and o, 
ti o jugo cruel, ne fand o 
livrasse a ra ça caplira ! 

Na cid ade de ... hem longe ... 
vivi· emquant o 1:reança; 
tl 'esse tempo ntío me rc. la 
uern . aud ade, nem lcmlJranr;i. 
Si o senh or-moço chorarn 
o pobre prlllo :i panh:wa 
para l'azel-o ca lar; 
si um gemido suffocado 
lllC rompia o peilu nnciado , 
lomnva log·o a apanhar. 

Sc ni prc o castigo mais dni·o 
,•ra obrigado a soffrer, 
no ent nnlo cu- pobre !-jul gal'a 
que era :iqu ellc o men d1~,·0r! 
l'.re. ci, sem nun ca qncixa r-m1• , 
queri a :'1 s vezes matar-me, 

• 
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porem eu pen,ava enl;io, 
que respl'ilar 1'11 de\ ia 
n co rpo que pcl'l e11c ia 
somente ao hranco, ú mim n:iu ! 

Um dia ouvi 11m mancebo 
fallar, e o moro era bran co, 
porem qu e nohrcza d'alma , 
e que earnclcr liio l'ranco '. 
foliou-me da liberdade! 
Eu e tllYa n'e sn idad e ' 
,• m que a mcnle é vigorosa. 
Planlnda a pinirue se rn cnll' , 
brotou logo de rnpc111t· 
rohusla, J'(lrlt• e viçosa . 

. \ chava !anta doçura 
ouvintlo a~ palavras d'elle ! 
t)u e pensamenlM su hli111 t•s! 
meu Ocn~, qu e moço era aqnt•llt• ! 
com clle aprendi a ler, 
d1•poi Lamheni a e erevcr, 
e· ludo cll • me cn ino11 ! 
O q11 e a el lc del'o niio po -,u 
dizcl'-\'OS .... aquell • moro 
depois de neu me alvo11. 

'cnli que a vida do csr.r:ivo 
era uma lcnla a~o11ia ! 
\ i qu e o peso c1·a lerrivcl , 
u eu com •ll c n.io pndi~ . 
Fuiri lcrnndo commiµ,o 
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utn filhu que cu 111uilo amava, 
era pequeno, e por is o 
muila vez o carregava, 
qua11do elle aci;aso ca 11 rava. 

1 

.\11d ei muito ; eslas nurcslal' 
me davam todo o su ·lento 
Era pouco, mesmo a sim 
menor era o soffrimcnto. 
Um dia vi-me outl'a vez 
entre as mãos do 111 eu algoz; 
.ii;oulura111-mc e a meu filho. 
Subcis o q11 e fiz depois? 
No outro rlia um corpu l'riu 
jazia junto a meu pés ! 
(,\lais alto tio que a razào 
l'allára a voz tia paixão). 
,\ nado pas ·ei o l'io 
junto ao qual era a l'aze_11da. 
1':u ·onhúra umà vi11gani;.i, 
uma ving,rnça tremenda. 

Fiquei co 1111·osw, u llleu plano 
vos dig·o agora qt1ctl é: 

- procurar a lilicrdade,­
m11ila csp'ra nç.i e muita l'é! 

!'ois que? a bri ~a l're~ca que ~u ·sn t'l'a 
c11Lrc as palmeiras verdes da lloresla, 
é livre cm percorrer o 111u11d o inteiro 
c11loa11llo ·cu ca uli co de l'esla'! 



.\ onça q11 c na malla Ya;:a e1·ra11ll• 
t"· 1 i vre, 11,111 co ll hece a c~cra vill.io, 
a colJra, o mar, a folha , a planta, o · aslro ~, 
o a11imac, , ão livres, e 11ú 11ão? 

Eia poi ~, o pe111.Lio da lih C".rdad e 
·e lova 11t e enlrc nú bem ~o hra11 re ir11 ; 
!ornemos ludo aquillo qu e 110. rouba111; 
·cja rapitlo o go lpe, ma cerleiru . 

llo nada reccicis, o IJ cu Snpr •mo 
protege a 11ossa causa com ho1uladl', 
poi · que clla é ,acrosa nla, ll ellll j11~to ; 
111ew irmJo , liberdade! li herdad e! . .. ,, 

Ces$:1ra de fclilar; ll 'aquel la l'a ce ad11,l;i 
hrilharn o l'ogo ·.1111 0 de 11111 ~e ni o nflo 1·11lgal'; 
a f'alla era o i11Lerprelc li el dn po11s1111 c11 lo, 
e o espelho de u'alma-o ~eu límpido olhar . 

Poi~ qu e·? 1·ú · du,idae ·? um 11 üg ro c 1111, tal ;:nllin 
·ontelllc cm t11 1la,ia se púde conceber! 
Pois era a sim . O Ghefo na f'énitla ca1Jcça 
de ideia nol,res linha um mar a referver. 

Crcado "ª lloreslas, por cnlre as ga la~ l'lllgid.i, 
da · arvorns gigan te" Jo ólo americano, 

• 

cre, ccra como cllas aquclla aguia alrerida , 
profunda, vas ta , immen a, sublime t:omu o Oceallo . 

. \ f'ra ·e era llucnte, cl csco 11hecclldo as regra~ 
da arte de fa ll ar, o dom c1·a dos céo~ . 
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Li11g11 agc111 ~cm .1tlo r11 os, ~c111 11 1irno~ de rh l.! lori ea, 
1: s1111plcs, natural : a IJcus chamava - llcus. -

'al ,eud o l;\u soment e f'azcr a dislinq ·iio 
de Indo qu e ú do hc11 1, rl ',1qui llo que é do 111 al, 
~11a vida cm uni 111 odelo 111clliodiro e rn rrce lo, 
- L! ~e lll jamais ler lid o um lirni de mu ral. 

Quereis ouvil-u ·? de ucm, 
t; ll e ago ra vai 1',dla r. 
D'a qui me mo pt,deis \'t' l-o 
e ao mc ·mo tempo o c,l'!llar. 

- <<11: 11 que ro Yi u~a11t ,1, 111a · q11 crn - .i ('0111p lt'!.1, 
11.in , aug11 e, nc n1 pr;111los, 11 cm u1 orks, 111•111 .ii ,, 
vi11 g·a11 \.'a de 11 ubri; --1i lha r os alg-ow, 
curvados di zerem: valeis mu ito mai, ! 

«Pois que? tendes poder p'ra lorlu rar- 1111, 
t<e nii u qucrt: i:,; f'aze l-o '/ 

1q'• nohrc a bol'clatla de rn fío nu hrc, 
(< Hem precisa di ze i-o . 

«1~ lrl.! 111 c1ul a a li t·.1 o, be,n d;1tio o golp1•, 
«sa beis mui bcn, l'erir ! 

«scnlillllJ' o pud ôr cn1 uoss,i's l'aeP~ 
l< 1·0~ vend o assim s11 hi r . '> 

fl11 vi,lcs·? It a~s i111 qn 't:u q11 en, 11·1 ·o, 
re baixad o· por 111i111 , 

Biblioteca Pübtica Benedito Leite 
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rcw nli t:ce rcm a nossa pri mas ia; 
ouvistes? é a.sim . 

E que venham dizer q11 t: o e cravo, o IIL'l\To 

não se sabe vi nga r, 
Bt: tn ct:do vel-o-h ão, si rns quizcl'lle$, 

111eus irmãos, me aj 11 da r. 1> 

-«Qu eremos, 11 ó qu eremos, )) - toda i11l eira 
., mullid.io brad ou. 

- (< E11l,io 011,·i- me: » e l'ot o chcl'e tH·gro 
ainda quem fallo11. 

-«Sabeis, o. bra11 co , en,p rn desejoso 
de haver de Úó , o · neg ros, sua riqu eza, , 
l:1z co mn osw um comn,a cio rl e uzurari o 
u ajuda, sem pensar, a nossa emp resa. 

Por i~·o lemos armas, polv' ra, clt11rnho, 
e cm I roco d' i. lo damo al;,orl.io. 
lt hem ca ro o com mercio, mas q11 c illlporla ? 
si do que carecemos, lemo . XflO? 

~~ lacs Lodos arnwdos, rccches le~ , 
(indu uão fazem bem 1\11 as ema nas,) 
e' pingarda , pi !ola , faca~, chu ros, 
e tendes isto Lud o nas caha11as. 

D'hojc ú Lres dia. , n' esla nHulla 111 all ,1, 
lodos vi r<' is aqui comn,igo ler, 
e depui pa rtiremos re u11id os, 
e ... serú o qn e Deus cmlirn quizer. 
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Nossos irmãos esperam na l3atalha 
o ignal , e por l;'1 nús pas.aremos; 
e a elle · reunidos, dê pu ~agem, 
os de Snnta Sevem- buscaremos. 

E depois hei de dizcr-vo, 
o que havemos de fazer. 
_Cornção a largn ! \'amo. , 
meu irmãos. Alé n1ai . \'Pr. >> -

Partiu o chcf'c, depre sa 
o bando mudo 11 cou, 
rarefez-se pouco e po11t·o 
e suas ca bana busron. 
Quereis wtrar n'uma cl'el la s? 
\':io. Enl:io podeis !irar. 

ll ci de comtndo só. i11hu 
11 ' 11111::i d'cllc1s penetrar. 
'abeis qual ó? Á direita, 

- logo ao passar a cancclla , 
se eleva a casa el e palha, 
pequena . irn , mas .in~ela, 
onde se passa esta sce11 a. 
Pa ssando a poria pequena 
vê-se uma sa la aceiarla: 
dois banco , uma hancp1i11ha , 
o chão de lerr.i ~ocada .­
Sohre 11!11 rio~ bancos, fiando , 
vc~se 11m :1 VL-11,a ; de 11cv1• 

vito -lhc o ca bello ficanúo; 



ar,:ompnnlta o gyro hrcvl' 
do fuzo al e~rú ca11ta1ulo. 
Gyra a porta s,1hr1• o~ go nzos, 
entra apuz 11111 negro ; o vcnt1, 
achando a porta Pntr'alierta 
ergue a pasta· d'al gocl:io. 
-<<Cuidado com a porta, ll1•11to , 
ni'iu quero o fi o e111hr11lhadn . 
. \onde eJú teu irmüo'!))-
- « Deixei-o agora I repa d u 

no an gazciro, 1igía 
pela nossa scgnran~a; 
,ollarú 110 lim do dia .)>­
-«Enli.io qu e vi gia é essa 
411c aca baslc el e dizer? 
dcrnmos alguma COLU I 

por no,.a vida tP mer ?ll­
- ({:'i ,io, JI Ol'Cil l d' hojc il tl't'S dias 
vamo todos ct,rnbatcr 
cm bu ca da liucrda1lc. 
)l ik, 11 :10 ahc que ,111 cicdad1· 
cn sinto aqui n'c~tc peito 
quand o cu 11 igo esta palavra ! 
Que inccndio arucnt c 111 c lavra 
pelo co rpo, si me lc111hro 
e rnju que, com cfl'cito, 
og meu , onhos l.io doii·,Hlos 
viio, de 111m hora para 011tra, 
:er sonho 1·cal isados ! 
1~11 ll' digo hcnt lwixinhu , 
- não digas ao 1: hcf'e não, 

ellc lem oulras id eias, 



tem mais nobre coraçf,o. 
Sabes? não quero sornrnte 
-er livre; por teu amor 
eu te jnro, oh mãe amada, 
quero Lambem ser enhor ! >l ­
-(<Ca la-tn, íllho, q1ll' cou as 
s:\o essas feias e m;\ ? 
um homem amant e dos ou tro. 
não diz isso e meno. l'az. 
Livrar-nos, sim, é direito, 
o mais não, o mais é crim ·. 
ricas accaso ont en tc 
~i o branco chega e Le npprimr'? >)-­
- «Não, mas isso é outro caso, 
1:u soffri, quero vingar-me, 
i\ hom, qu'elles saibam as dores, 
com que vinham lorlurar-mc ! o 

_:_ <(Não rliga · essa paln\'l'a, 
meu !ilho, é !'em, não diga~ ... 
Vingança !-o demo te ten ta, 
meu filho, rnai não pro iga~. 
Podes vingar-te, o perdão >,. 

é a vingança mais nobre. >l ~ 
-cdfasta, mãe, á Lua vonlail1· 
.i minha paixão se dobre. 
Porem, te digo, nfío se i 
si na horn (lo combate 
poderni vencer o cnibate 
do peito; procurarei ... 

Vou agora abrir 11l1!L1 peito, 
- perd:í(1 ~i o !'a ço t.io tarde,-



o meu coração f(ll C ard e 
ro'a chamma viva du amol' . 
. \ i, qu e .inlo a dor ag111ht 
da de pedida, que dor! 
que lacerante agonia 
ha de ter esta minh'alma 
tleixando a ella, [1 Maria! 
Eu quero-a tanto e o costunrn 
de sempre adorai-a e vcl-a 
faz soltar-me e te qu eixume! 
Porem, mãe, clla é l ;'\O li clla ! 
llo11l 1~m, ;'1 hora cm que ua malta 
~o lta o cnnto o uratauh\·, 
nu liaixa gramin de, t·io 
eu encontrei-a, cu a vi. 
Vinha tri te. Conl'cssci-1111 · 
meu amor ard enll' , omi 
a ' lia ,·oz doce , tfío doei• 
como o . ussurro da agua: 
êlllrc as !'olhas de agua-pi•, 
e abrandou minhas magoa s 

, :1quella rnz tiio de mel, 
qnancló me di s c: -«cu le amo! »­
Ai, qn e torlnra cruel 
dizer-lhe agora qu e eu pnl'ln, 
talvez, qn nm sabc'?- morrer ... »-
- (( Filho, que !'ra se lão dura~ 
'$1Ú s tú ahi ,1 tliz r ?>i ­

- (( Olha , m.ie, cuida-me d'l'lla , 
l'onsola-a na : ua ~a udad e ! 
:Si c 11 \'llltar l11·i tl e lrazcr-1111· 
muito · mimos ,la ('itlad1•. 

' 



Si el la e ·11ucccr-m t• . .. pilciencia ! 
hei de mnilo me al'lligir ! 
si agora n'est,1 jornada 
l' U Liver de sucenml.Ji r, 
dize a Antonio que me vingue . . . 
Quando voltar, não co n ·i; rdas '! 
li ei df: lrazer o enxova l. 
Cuida bem da minha rora, 
' ·tú bonit o u fe ijoal , 
mio deixe, dar-lhe a la0arla. 
V:1i preparar minha roupa, 
ll ii O preei a ir Loda , não; 
rn elte-mc um pouco de rumo 
eom a roupa 11 0 meu ·u1Tüo . 
. \dias bom qu e eu leve a rede'! 
11ão prcci a, si quizerc · 
podes deilar , vú mulh er·~ 
e11lcnd ei d' i lu lll clhor . 
.\linha mãe, olha a füiri a 
pude vir murar co111Li go, 
muito bem pode ajudar-t e. 
l}uanlo ao mais cu só te digo: 
-ella, rn i:ie, t' mi11ha a111 a11Lu. >> 

-<t'Slú bem, 111 eu lilho, é bas t.a11te. 

Vou cuidar 110 ncccs arin 
l'' ra viagc111 ; tu e i\11to11io 
11i:io se e ·qucçarn du ruzari u, 
que fu i li enlo pelo ~adrc 
quand o andou na desobl'i,qa 
11a fa zenda, o anno pa ·ado. 
Vou pendurar esta fi ga 
110 pescoço da Ma ri a, 
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p'ra a livrar 1k rnúu ol liatlu 
e do t'eili~o; cJa crnz 
has de levai-a, 111cu filho. 
\ússa Senhora da Luz 
te aco111pa11lie em lua viage111 1 ,, 
-«Avc-Milria 11,10 tarda , 
de-me, mãe, ·ua anta l.Je11 rüu. 
Vou limpar e ·ta espinga rda . 

Atleu .>l­
-«.\ccompanhcm-te u a11jo~ doHéus.>>-

Ütl\ islcs I.Jcm '! pcçu ve111 a 
JO leitor s11sceptivcl 
' i cu avancei n'c La scc11a 
alguma cousa impos' ivcl. 

Eu achu llllC u se11Li111e11lo 
cm Loda parle se aninha, 
nu peito n1c. mo do c,cravo ! 
seja i Lo luu i:ura miuha 1,-

Depois .... 11fo pe~o perd,iu; 
c11 avi ei ao leitor 
•pte, no co rrer ~·esla historia , 
,tavum-se s(·e11as de horror! 
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São pa ~sa<los Ires dias; 11a clareira , 
ao romper da 111a11hã, jú reunido~ 
eslfio lodos o~ 11 egrM fJllC se apresla111 
pa ra parlir cm bu sca do Lh ezouro 

que roubado lhes l'oi . 

O lillto abra!ia a 111ãe que L'Uithtdos1, 
dwraudo, coitadinha! os olhos erg11ti 
pe<li11do ú Dt>us riue ampare !'0111 ·lern euri :1 

o filho que se vai. 

Tudos t:l1ora111, porem resignado~ 
pedem do céo o auxilio que 11flo l'al ll' 
para aquell c, qu e vão sacrifi ca r-se 

cm prol da lilrn rrl:id c! 

)loveu- ·u o li ando e depn:ssa 
poz-sc em marcha , e lú pa rli11 , 
: 11 .1 volla do ca 11111il111 

!000 depois se sun1iu . 

Biblloteca PUbli~ Benedito Leite 
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Em sen cn rro de pero la~ orn:irlo ... . 
(vai cair-me ria pcnna alguma as1wira 
pois que nada farei por e te la,lo. 
vi . lo não dar p' r;r elle. A briucadeira 
de querer me mel ter no que não pos. o 
rend eu ele mai , este rnrsinho enso o.) 

Vem rainrulo a manhã ; Sl' inlilln o orvalho 
~o bt'tl a planta rasteir,1 do caminho; 
do cajueiro pour.a obre u ga lho 
a ave 111 •tl!'osa, ab:111do11ando o ninh 1, 

e doida, pipilando tão co nt ente, 
vai bell i,car o fru cto doce 1' olcnte. 

De negros orvo numoro o bando 
j;', tl eixa a an 0re velh,1 que 1\ espi1\a 
de l'olhn ~ e rebehlos ,·ai 1i cand o, 

IC 

NH O 
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,• que lhe serve :', noi lc de dormida, 
" :·,s pre .. as (rapidez que a fome al icaJ, 
vai voando em procura de carni~·a. 

Sauclo a ~111ta alem 11a c:ipoeira 
a . 11ruri11a, e o tremulo lamento , 
(segundo pensa e diz genl c cr n1leir:i), 
co11la as horas 'lll c são n·,. __ e momento: 
a pecoapú re, ponde-lhc do maltu, 
11'nm gemido que 1li'>e, ,:;en1ln t:io grato. 

Do jussa ral a · palma reluzent es 
mais brilham :\ luz uo so l que vem raiando ; 
rio h'oncos allo , finos e nitcntcs, 
qu e rlo venlo ao sop rar e es tão vergando, 
1is1:o l'l'em a8 go lla s branca~ de agoa fria 
que sohrc t• ll cs i1 noite Deus en,·ia. 

Sabei vós onde cJarnos?-~;io, rlc rer io . 
Poi enliio vou dizcr- rn . O . cena rio 
é n'uma cncruzillla da e fica perto 
d'nm lcjupaba tri ste e . olitario, 
qnc serve rl e guarida e de nga alho 
aos negro , quando finda o cu lrabalhu . 

Si alguma vez anuastc 1wta. elvús, 
ha, cis de ter lcmbran ~a d'es, as choça~ 
![ll C ;ihi se encontram; vcnlejanlc rcll'a 
as orna cm derredor; da 'grandes rot·as 
jnnt o :'i. cerca ' iio lo~o de prc,ada , , 
si ,lf l!' l'l'ns, corno dizem ·~1:10 ra 11 ~a1!.i s. 

• 



Poi 'ra da familia rl',~ s es ranchos 
a casa de que faliu; no fo g.1u 
ardem algun gravetos e ga rr:rnchos 
que espnlham cm lôrno a ,i rlnhio r lar.1u . 
.Junto ao l'ogo rl eitarlo , somnol entn , 
'. tá.,11111 <".1o q111J rlormita pnrhorr(' llto . 

Dois troncos l'eio , toscos e f\ l'O . :oiros 
s11 len tam a cumieira. O enn cg rccidn 
lecto, feito de palmas de roqueiro, 
rai morrer junlo ao . ólo, ú terra 11n irln. 
l ma . ala somente destap:1rla, 
aonde o matto cresce, e . . . só, mai s nada. 

Olhai: al em 110 meio da encruzilhada 
e. tú de negros um grupo reunid o 
que se dirige :í e.isa abandonnrla, 
llm d'ell es j(i é nosso con hecirl ; 
jú vimo-l'o uma vez, em 11111 mo111i>1 1t o, 

IOTH.EC 
cio 

0DOMA 
,., h,wcis rl n 1·0, lcn,hrar, r· lt amn-. , Be1,tn. 

Chega ram ao tcjupaba, eil-os 1.: as~cntan, 
no ch.1o, ju11t.o do fo go , cm larga roda, 
e pnreccn1 espera r. Tod os att enl:1111 
ao que vai se dizer . A turba Ioda 
ter de pedra parece 11 'cs. e instante 
o co rpo, a face, os olhos, o sem hlanle. 

- << ~l ens irmüos, nosso chefe aqui nrnn1lou-m 1• , 
(di e o Bento) comrn, co rl c cornp:inha 
vi itar •stes si tios, e ordenou-me 
que vi , e si tl cv(•r:is {• tam nnha 

NH 
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a força que nó temos na faznnrla 
Taurí, cl'aqni bem perlo, I' recnnlllll'Jllla 

que ningucm apparcça as ·im ús claras , 
parn não cxcitnr de confinnça·~, 
e para nfío f'ruslrar nos~as lfío r:'ir:1. , 
tão amadas e santa s espcranras. 
~las não é csla n minha opinião , 
e o que cu qncro e. c11lai rum all1•11 r:in. 

E ·tamos bem pcrlinhn cio Ta11 (1, 
é de manh,i , edis. e- me a Joscpha 
(que enconlrci q1 ,amlo vinha para cú ) 
que CtS prelos lotlos fol'alll p'ra larl' f':i , 
e que cm casa 11:io ha le111nr 111 ' 111 nwdo 
cl r, nós prelos l'ngidM- Nhor ,\lf'rcdo , 

o reilo(da fazenda , 'slil 1w ro ra; 
~i'1 'slão cm cnsa as brancas • u irrn:iti 
(cm qu em e11 prornelli dar uma en ra, 
em paga de oul ra que, sem lei· raz:in , 
cl lc me tl cn). Nfío percebei , ai ora ? 
Alaq11cmos os brancos , em demora . 

Enlremns po is no . ilio de ·urpn•za , 
subam os logo :'t casa de l'ivenda ; 
seja hoje servid a a no a mcza 
pelo brancos, cnhores da f'azcncla. 
Troquemos o. papei -qnem l'or escrnro 
• •ja hoj · Sénlwr um in . lanl,• . . . ,dll':l\o t >J •• • 

g-rilo11 a mnllidfío. <ce ia! partarno. !i1--



-«Pore111 11.:io reparai:;, di sse 11111,1 vu1.. 
qne do chel'c ele e11conlro :1 · orJt!11s va111os?ii­
-«~scula: lugu ou já l'are111os nús, 
di ·st! Be11lo , o qu e: cu quero'? dize lá. 
_i lemo Jc fazer l'a çanios jú. ~-

Eil-o, o so l qu e ·e le\!an lil 
rompendo o véo de nebli11a 
que, envolvendo a ca ·a branca , 
cobre alem toda a campi na. 
Eil-o, brilhante allumia 
a fazenda que de ·perla. 
Vêde agora tão bonila 
a ca._a gra11cle coberla 
de rubra telha, que hrilha 
11wll1aJa pelo scrc110. 
Corno o sitio é ·occga du ! 
Como corre o vento ameno! 

o~ boi~ l'lllllinam dei lado~, 
~o llo~ Lia ca11 ga, o lie,,crro 
~a lta pre~o IHl curral; 
o louro acorda com uni lrnrrn 
os echos do mallngal. 

Ut H'lll o carro ca11la11tlu 
tia roro1 pl'io C':lminho . 
Pasta u r0lw11ho el e ornlhas, 
e 110 cercado vi siuhu 
ouve-se o gallo ca11Lar. 

• 
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~o rio, qu e pcrlu pas~a, 
rai a garça ·e banhar; 
sac um fio de f'11ma ç:1 

do ca no da cl1amint-., 
e 110 ares se adelga~·a 
até de lodo summir-sc . 
.luulo ú cnsa ali s<? vê 
um jardimzinho aromado. 
pt:qu cno, ·im, mas bo11ilt1 , 
de páo-á-pique cercado. 

Vêdc ali sobre ,1 rnranda 
que lintla nio ça apparccc, 
Wo branca, Ião dclicutla , 
urna açucena parece. 
'ol la os i;ahellos ·ornprid11~ 

sobre o co llo l't;ilicciro ; 
aspira o odor de uma ru~a 
1·o lhida no seu ca nteiro: 
•:;praia os olho~ for111u ~u~ 
pPla r,: lva qu e é l:10 verde, 
e, 11a sua a l, lraC\'àO, 
parece até que -e perd t;. 
Pousa a l'a ce na mãosinha 
e111 de~cuido o auandono , 
L:Crra as palpebras de lern, 
' inda pesada - de son1110 . 
. \quella :ilnrn o que pen~a, 
que aquelle lahio 11üo diz? 
Como é hclla aquclla vida! 
~a recc ser tão foi iz ! 



• 
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Vôa um po111bo do terreirt• 
1· mm pou ~a r sobre o h1 ·,1r11 
da lllO t'a, q11 c mm lcrnurn , 
t • d1:ila 1111 se u reg,it'O. 
- Que vida dcli ciMa 
longe da s l'ill::is ~e pa ~sa ! 
11 cm u111 pczar pe.L,1 rn enl <• 

l'O lll ligeireza es,·crt1ç 1. OTHrcA. 

c::io PU8LfCA, 
o o 

\'ai 111ai~ altu u ~ui IH! ,; _iro . M F/ NJ,./ 
ll e rep •nt e 11a can,:~lla , 
que l'echa a estrada Yi si11h ,1, 
apparecc um ponlo neg ro , 
abre-a e pc11el ra por ell ;1, 
li geirament e caminha. 
,lú ~e distingue mui 1J c111 
,pie 1: o bando dos l'. alha11il 1u l.1 ~. 
que ata ca r o ~ilio 1·c111. 

.\o 1t\r a lurha do s nc,;ru~. 
q11 c vin1ta·arn1ada e cü 1Te11tl11 
pcln · itio ron10 lo11 ca, 
lllUilO ' lre0t.: ilo l;1ze11do, 
a rno ra, co 1110 !'crida 
por atroz prc~cnlin1cnlo, 
l'cZ- Sl! pallida li ca 11do 

. i1111110,·el por 11111 111 0111 011111 . 
. \ voz sa iu-lhe lr~111 cada 
da garga11la: - (1111 cu ir111 üo !>i-
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.fu11lu a t•sc.itla da ,ara11d.i 

11s prelos chc~ados l-:io ! 

.lu11lo :1 irn1:i c,pa1u1·ith1 
pcl'~u11la o 111 0~·0: «o que ti? ' n 

Os lauio 11ào se lllUl'el'illll, 
por1•111 o olhal' cli s~e :- (l l'ê! )) -

Qua11Jo ~e atira por aca~u ao lago 
11111a t;O Llea de p:'ío, u111 a miga ll1a, 
011ve-sc logo um 11111rm11rio l'a~11. 
que em l,rel'e pelo ai' fnH'O se c~ pa lha . 
e 1111 1 cardume de pei:-.c · rc lu zc11 le:­
l'e111 :i lona d..ts aguas 1.ra11~pal'c11le,. 

l•:111;10 essa 111yriad:i l'.1111i11ta 
~e lança so bre o JliiO ·um aza l'an1a , 
e a corl ea 11·u111 1110111e11lu lica e:di11 cla. 
O snl Late de chapa 11 as •scan1as, 
q11c hrill1am. re,plandcccn1, l'Crdes, hl' ll:i s, 
11cgr:r s, hra11cas, az11c ·, ou ama rcl la,. 

Co mo o~ peixes a turba do , l'an1i11lo, ~ 

e -r.ivos, om procura da ,·ingança, 
l'Slava 011lfío. O negros l;io rclinl os 
11:"10 pen ·;m i ni e ó tinham 11ma lcmhra11 ra: 
acu111111ctter ali clcsord c11ad o~ 
(lS lm111co$,-Sc u~ ,c11ho1·cs,- desar111adu ~. 

Era de ver u lrnllllo cnl'urccidu 
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hatcr com raivn in. ana sohrr a p:rarl r 
ria ca 11cclla , r la nra r-,c c(lm 11m r11~ ido, 
q11c !lcnotava a sua l'eridade, 
pe la larga e comprida escadaria 
q11 c :i vara nda tia ci1sa rond117:ia. 

Era como a e1'pcnte 'lllC desdobra 
o sc 11 corpo gigan te e mosqueado . 
. \ 1'11ri:1,- dc uma parle, era cln cobra, 
e o olhos cncolllraram de outro latl o 
o maliz da sc rpcnlc,-eram !fio rarin ~ 
aq11elle~ cxqni sitos \'CS111ari11s. -

De. de a e guia casar.a aristocl'ata 
'Ir a ,iaqnela c11 1'ta rl1i rnarl e, 
a IJl11s:1 de algorl;io do dernorrala , 
tl1 :s1)ngraçada, sem hcllez:1 011 arle, .. 
o l'raqnc ti clicado do lal'111 , 
de panno prelo, Oil verde ou c11 t:io aznl; 

a panlalonn cslrnita , lina á i11!Jleu1, 
as 11emniras de couro q11 c é rcrnwlhn , 
11 cal~·,io, vc timcnl:1 da pohrcza, 
(' qu e n:io desce abaixo do joell10 , 
a tan ga c11rtn, ornato tio Tymhi1·,1 , 
foÍla tlc palha , pPnnas e rl c c111hi 1·a; 

o chapéo de )!anilha dcsal.Jado , 
o gci rro, a caraput·a tle l.Jacla , 
a rubra harrelina do so lrl ad11 , 
o rctlo11do rhapro 1le ~rd :1 pl'1•la , 



l11do sem ord1·m ali ~1' mi , l11raYa , 
dr 111ílo havia, tudo . e Pn1·0 11tra1';\· 

l ' 11 s I razia111 compridas lazarina . , 
11111 c11rlo clavinol e 011lros lrazialll ; 
l'aca s de ponl;.i , aceraclas , finas, 
g-1·i1 :111do l'crozm1.: nt e c~te~ 1,randiam, 
:iq11cllcs tinham ;\ cinla , pendurado~ 
t•ni hainhas de couro , ll . ~e 11 s lt! 1'catlos . 

• \ pomba que avi la ln'.-pitl .i 
n gavião :iltaneiro, · 
so h a aza do co mpanheiro 
,·ai medrosa se ahrigar: 
como a rol:1, a mo ra p:\vida , 
vergando o corpo mimoso, 
abrara o irn1:ío extremo. ll , 

crendo u'ellG a11xilio achar . 

lima porta :',briu-~c rapída . 
n'c lla u111 rosto apparcr1i 11 
q11 c logo após se e c.ontl t 11 
11111 , urdo grilo soltando. 
Logo o moço cobrou a11in10 ; 
,·0111 o sohr'olho carregado , 
ao ha11do desenfreado 
tl' csl · modo f'oi !'aliando: 

-«[ scravos, cnli:ío que é i 111 ·1 

que insania n'estc rn otrn'nl o 
vos pa ssa pela cal.J ci:a ? 
Tende lanlo atrcvimcnlo 
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'llie ousais subir a. escada~ 
tl e minha ca a, gritando, 
1·omo ' i acaso eslivcs~ei~ 
novo o rancho hailanrlo 9 

Ide-vos lodos embora; 
11 ;"ío vos quero aqui 111ai . vPr! 

- «Si isto se contar 
ninguem quererá e1·t>r !­
X,io lemas nada, Se1•e1·a, 
'slou aqui p'ra ,,. valer.)) -

Acaso jú sen tist es, no meio de 11ma lloresla, 
na hora cm qu e o vcarlo 1cpo11sa, ;', hora da s(,sla, 
Lltia11do bat e de chapa o so l na hranca areia, 
e dá-lhe um brilho lal que o. olhos c11candeia, 
1111 hora çm que a serpente e. lcn1le-s1\ :rn comprido, 
na laria estrada ao sol, dcpoi · ele ter comido, 
quanrlo parece até que a 11alurcza dorme • 
reco tarta aos coxins asnc do leito enornrn; 
n'cssa hora _j{i sentistes o m11rmmar tremendo 
tio bosque, a respirnr, borrascas promettcndo'? 
Jú ,·i les como aos poucos o vago m11rmurio 
tio vento, sobre as folhas rodando cm corropio, 
mi crescendo mai forte? e como as n11vens pardas 
1·:io para o oric11lc se encaminhando t.ardas? 
,\~ !'olha. rc cqnidns farfalham, . 'cntrccho,:arn; 
de chofre dua nmcns 'encontram, , e d1>. lornm: 
11ma fita vcrmclh:.t, ardente, rôr de fogo 
pcrcorrr o r1•0 é 0111't'-. " 11111 e~lampidO' logn. 
O sol e 'COnde a l":lcc e o· vcnlos despcados 
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sacorlcm a comn altiva dos cedros respeitados! 
llo111pe e111fin1 o tut',io! Demoni os que gargalham, 
gigant es qne ~tl estorcem, ribombo. que se cspnlham 
tcrrivcis pelo nr! cs lru gc rn as calar·aclas! 
os languirlos corrõgos transformam-se cm cascatas! 
O \'Cario se desperta, i:mpina a orelha, cscnta , 
di . pMa na carreira ouvindo aquclla luta. 
O furacfio descnnsa, começa,. e rcnorn ! 
a cobra amcdrontarln ln f'o:.1 c para a rol'a. 
Pois bem, como o tnttto a turba rebramira, 
ouvindo as lonras frn se. que o moço proferira. 

\í"io, cu 11:io qu ero contar-,·r,~ 
o que cnti"io passott-- c ali. 
FC1ra emprcza agigantada ! 
Cou sa mai . reia n:io ,l'i ! 

Ponde a 11111 lado a vingan ra 
que terrirül se nlimcntn ·, 
a innoccncia a out1·0 larl11 
qu e . crn !'orça ~e lam rnla. 

De uma p:1 rt c 1·r, . tos 11cg1·r,s 
de oulra - 1:t cc nacaradas 
- ro lo. que fazem tremer, 
!'ares qu e tt·cmcm espantada _. 

Snppli cc llli10S CSLl'lldida ~ 
pedindo ampa1·0 , perd:10 , 

• 
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I.Jraço~ 11ú s r111 e se leva11la111 
para 11wtilr; 111aldicçiio ! 

Lauius l'O cus q11c ' 'c llll''aurc111 
lialiJu ciand o 11111a pl'ece, 
bocca- torpe. qu e proferem 
blasph cmia de qu em pad ece . 

Gc111idos fra cos tl e se io~ 
que ondulam tl escompa ~sado~ , 
gaq;alhadas zombadul'as ... 

Ue u111 lado l'rn cas senhoras 
d'o utro 11 eg ros enraivado~. 

Ue11tc to sca aco lnnwd.i 
a viver sempre h11milhada 
sob a vi sta carregada 
de rl es l11,1111ano senhor, 
~e111 \'Ontad e ,·egclantl o, 
dia e noite trabalhamlu, 
•J co rpo 111artyri and o, 
ao so l, ;'1 chuva ao calor, 

~c111 fé viv.i que ali111e11l e 
seu ,espirito doente, 
e que ~uidad osa o ise 11l c 
de prali ear algu111 mal , 
11 ' u111 mo111 ent o de a111arg11ra 
f'oi tomada de lou cura, 
e a raivosa c~cra va 111 ra 
Jogo mostrou qua11to vai! 
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Ei · o~ cll'eitos, poi ·, que a l1•p1-.1 hurri1 cl 
traz após"si ! um scqui lo cclllgren to, 
que empesta e mala ao povo que a tol \r,1. 
Bscmvidâo ! opprobrio ! eis o apa11a,qin 

. de //OS, o Jll'O[/l'l'dir. 

Porem, qu e i111p urta'! 
si cn11pw11tu o escral'O gc111e na ag-ouia , 
a1·rJ ·LanJ o seu fado, e111qua11lo i'1a 
cava 11do a terra que recebe a · la1,ri111a~ , 
que cm fios lhe e correzam pelas l'ares, 

que importa? si a lal'oura, a i11d11slria, t11du 
se et1ll'Cga ao negru, e o branco syb,1ri la 
ruiria e ri 11 0 cus leitos luxuosos, 
e aos prazeres ·e en l rega clescu ido~o '! 
Que importa , si o trabalho traz dl'sho11r11? 

Depoi · a iusurrci ~·ào 11 a~ce, se ucculla , 
cresce esqu ecida e mi forr,\s Loma ntlo, 
1ispall1a os seus cem braru~, se enraiza, 

· e espera µacie11te 'lé q11c chegue 
o dia de ejadu . . \ hont , ôa: 
'slá prompla a legião, ergue- ·e o pa1111u; 
e o qu e vêdc enlào 11 'esse scc11ariu ? 
-A lou ca ig11 orancia que trabalha , 
e que prompta reage con tra o muudu. - -
0 branco nem a espera , e emquanl o dor11 w 
so nba11do os lucros que lrazc r-ll1e podem 
de um homem a venda, a comprJ de untrn lt o111 c111, 
ei · que chega u111 n,ido aos ·cus ou,·idu~ 
que o desperta: i;.iminha, quer so rrir-M\ 

' n1as o peit o e~lú de11lro a 1·c1 11 order-lhc. 
~'a lia aos 11 cg ro~. lnsu lfa- us '? \ ,h1; o e<<: raw 
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11t:111 d'i11sultos é L[ig110. Oú ordem 
para serem açoitados os rebeldes. 
~las é tarrl e ! u111a ideia núo se finil 
com um dcuil sõpro . Emli111 vc111 a car11,11,e111, 
o chôro, a 111aldicçrto, o saque, o~ gr il o~; 

• ludo e rouba, ludo se devasta , • 
- l'uu cl.Jre effeito atroz da rebeldia. 
,\poz i lo o lamento, apoz a· queixas. 
Não tlc\'C1110~ dizer mal cios cscrav,b, 
tl cvc111os maldizer quem d'cllc~ nsil, 
cc,1110 um lra , le que cm brcrn e apo~e11ta 

porque a moda passou 

~ estu ?! não fui bc111 11 c~ ta li1·ada '? 
Ora co11ícsse, pois, lei tor au1igo, 

tiuc foi grande rnas~ada 
cu ndemna l-o a ler ludo ·sle pedaço . 

• 
~.:io esperava chegar onde t.:lwguci 
quando o can to scg11ndo conrncci . 
Tenho ja ,u111 esly lo de a semhleia, 

e teuho esta cabeça 
de tanta cousa cheia, 

qu e cu ú · vezes nem sei 111 es 111 11 o q11e digo. 
Porclll ... v:1 lú ! aq11illo que ·e se11l e 
11,io se deve ca llar , deve dizer-~c , 

e rnuito abertamente. 

Que poeira se lev<111ta 
ulcm 11a hcira tia .e ·Lrada ·? 
qne r11nwr cslranltu é este ·? 
'lll cava llo ú deslilatla 
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junlo a ca ncella apparcre, 
vôa, 11ão co rre; voando · 

arqueja, e~ punw , avall{'i.l co 111u 11111 duidu, 
e junto ú casa chega 11du 
o chcl'c que o ve111 111011lando 

cu_111 pre l~za ela cllu lo~o de,('e. 
Cai corno um raio 

110 meio dos prelo · que 111udus li ca ra111 
' e apó se11 Ll"oll1aran 1. 

dÜ c111e é i~10 ·! é e~la a ui-J c111 
que eu vo · <lei q11,111do partistes'! 
ussi111, rneu inn,io_, c11111pri~1e~ 
o que vo · di sse '? alaca r 
·e111 dó 11 e11h11rn a i1111oce11 ciu ! 
ah!" pe11sei que vó li vc. sei~ 
mai . um pour.o de cle111 e11c ia ! 
Corno vo l"Ílll efl acha r? 
com uma infomia enlrc lllãus! 
.\ baixo a· ar111as, e jú ! 
Que vergonha, meu· ir111:iu:, 1 J>-

Ouviu-se urn 1·11rnu1· co 111'11 so, 
eram vozc dcsco 11Lcnle ·: 
-« Havemos de cu11 ·enlir 
que se ínsu llc assirn a g-enle "! 
~ós lan1bem 01110 · os chel'cs, 
queremo lambem mandar.» ­
- «Foi p' ra i lo que ·ali imos 

Jo nosso moca mbo p' ra vir pelejar·!>>-

-«Já ,·os disse, 11ào va1110:. pelejar; 

• 
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nós viemos prorurar 
aq11illn q11 c tlc-ccrlo os hra11c o:- tot.lo, 

ront c11II'~ lt i1n de dar! 
- a 11 0,s:1 Jil, ti rd:1d 1•, e nada mais! 
.\ ;io so i, livru~ ainda 1• ,i:'t mnndai~ ? ! ... --

Scre11011-sc p1111 co a po11 co 
;1q11elle li:tniln l1111 co 

1 

1\ parti11. 

Pisa ndo e pinlto agudo. 
descal t;a,. 6, fu gitiva, 
vai a familia el'itantlo 
sig-na c, ria ra ça caplil'a. 
011de irú? 11ão ,ú i; 011c:an1n~ 

nqu e diz • 
aq11 clla ge nl n i11 fc liz : 

-«Oue vexame, minha m:i c, 
nem sei eomo viva e Lou ! 
-«Ai! qu e espinho cm rninlta pellc 
l,ío ag·udo se entranhou! ))­
- «Paciencia, !ilha, fujamo,! 
ú preciso assirn l'azcl'; 
l'amo -nos poi, ú ci tlat.l e 
da policin 11 0s va let'>) -
«C lt egamo , mãe, ú paragem 
(di e o moço) onde a r<1nô:1 
espera -11 0~; a viu gcn1 
agora lta dr ,er IH,a. 



Pedro, agor,1 le a~r,HIC'en. 
t, i ('O ll ~C l'\"il SLc fi el; 
11,io q11i zcstc ldizrnPnlt· 
seguir ú Lurha cruel. 
~s negro, m,i_ ós honrado , 
po· , que aqui nos co nduzisln 
n guia nos scrvisle. 
Fizeste um grande faror ! ))­
-(<Üra, nada, meu senhor , 
nada llz; sou cu cscrarn 
para serl'il-o con. lante; 
é meu dever .. . ))-~: ~ 11m l~ravo ! » 

\',mi e o ca111po ~e d1•srlolira 
de mil llore~ semea do , 
- manto de pqra ' meralda 
por mão de fada borrladu. -

As ílores e cl eb ruça111 
por cima da co rrent e, 
qnc beija a planta ll11n1ild1 · 
e pas a mollemenl u. 

ü canto da~ marrecas 
desperta a so lidão. 
O l.1 go alem se miril 
do ci:•o na \'as! icliio. 

Lú pa !,a, vclla ~olta , 
, li gciea .::aní1i11hn, 

• 
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um pescarlor vac n'dla , 
a rede, e, anzo l,~ linha 

O sol vac 1lcsl'arnLa1uln 
p'ra o lado ,lo poc11Lc 

e a lua vem surgindo 
da parte do oriente. 

Lá sahc el e 11m porto tll11 case o, 
qu e linda y!('al' it ú !-
coberta com urna lo Ida, 
- qu ão co n1111oda n[io é!-

Cami11ha mui de man,o. 
Alguma cou,a leme? . 
Um moro alto e rosado 
esl:'i com a 111,iu no len11•. 

l'oi não snhe1 · quem(•'/ 
É a familia exilada, 
que f'o1,c alcmorisada. 
~'uma moula de arariba 
a yg,ll'il(• se ·ncobri11 , 
dcixa11do alraz uma eslcira 
de luz . . . ... ....... .... . • 

O panno ca hio . 
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Palavra! não pense i qu 'e~le poc u1a 
viesse me trazer la11las c.a11 ceiras. 
1~~10 11 ll ll:llitl o () Ili hua~! lllll dil t'llllll il 

apa 11hou- 111e e111 ~uas pontas lrai ~·ueira ~. 
As a111hi çõcs saltiram-111c bem caras ! 
vesti uma cami ·a ue onze varas. 

0 11 acabo o poe1;1a , 011 11.iu acabo: 
acaha11d o-o, lerei rnuilu lrabalho, 
se 111 ~a hir ell e bo111 , e dou-o ao dial, u 
que ha de dar-lhe ho. peda gern e agaza llw ; 
se 11 ão lindo o 11 egoc10 inda é rnai reio. 
Deixar a gente nm poema a~ ' im no meio .. . 

. \ úu i111porla , purt'.·1n ! hei de lintlal-t•. 
- cu 111 se r 11 :io 111uilo l;1cil c~l.i c111pre1.a ,-­
' inda qu'cu leve um sec'lo a forgical-o 



(q11e1u me dt:ira ' ) sentado j1111lo ú 1ue,a: 
hei de Ler sempre em \'Í-la a grande lei 
dc-l</aze por li, que en t'lÍ /e a,iudarei. ll ·-

llir-n1e--hüo os leitores - « que doudice 
«é c~sa ,111c lhe chi para escri:ver·?»­
~.,o sei: de certo al;rnn,a ·exq11isilicc 
q11e, romludo, me d:1 ce,·to prazer. 
)las . .. cumo l',1011 e11 da11do a la1\ 1111 ella '? 

\"amo -nos poi · ú hi Loria , e com caulclla. 

Com caulella"? Por qne'? Ol'll, leilor, 
esta pergunta é 11111 pouco inl cmpcsli1a: 
poi 11,io abcis a · lei · que de rigur, 
presidir sempre dernm :1 nanaliv;, •) 
De rerio hem ,aheis, e a t.'xpliea~·."io 
rl'ella~ 11,io lérn aqui ro1111cxii11. 

Os lugulus ticara111 r,1111i11ha11d11 

para o seu arraial, uiu , por or;i 
dcixc1nu-lo · 11111 in Lante; viaj ,11do 
a l'a111ilia ficúra, ma , ai::ora 
dcixcmol-a de pari•; oul1·11, arturl', 
u cuidado reclamam do leilure~. 

~lutle-~e o 11tioe-e11- ce11e d'P~le arlu. 
L,a ·ta de bosque , ro ~·a , capoeiras; 
11üo queremo mai 1·c1· vi las de mallo, 
11cm ouvir rebr,1mar as cachoeira~,­
os leilore dirJo:-«1ossa 1·011ladc 
,eja l'eila, e ... )> rn1•1110~ ú cidade. 
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Porem 11 .io csp1:reis encontrar n'ell a 
edili cios de pedra, obeli ·t.:os, 
altas torres, eslatuas, rnas bellas, 
navios, el cmtera. Não ha l'i co . 
de revi stada se r nossa bagag·em, 
11em pagamos por ella arm azc11age 111. 

\ada d'isso: a cid adP ·• lic111 peq ue11a, 
lica ju11to de um la gü que se cspr'ciia 
cm ondas mansas, µ!a cida · , sertmas 
a seus pés, como um mant o Je camuraia . 
1iasas de palba, muitas ão de telhas, 
11mas pardas, a· outra Jo rnrmell1as. 

(Juun1 ve111 d1• lon i,e, a lê111 do lago em 1_11e io, 
e abra11 ge com um olhar Ioda a cidad1•, 
q11anuo 11111 SO i de 1•e1·(ío IJale-lhe ünl Cht: io , 
acha l'or·111osa aqu eUa vari1•d:Hll: 
de cô res que n'ess ' hora ell a apre~enta. 
no 111osa ico luzido que a Qrnarnl!nla. 

f. 

,lu11tu a um teclo vermelho se dl!scobre 
o ~ombrea do ve rde dos coqueiros; 
,1 ctír rlp palha q11e as ca,inha~ co l11 '<' 
une-SL' ao branco ,ilegru e l'eilicl!irn; 
rdva e arnia na praia,-duas lita~. 
unia vm·d-e, outra hranca, amba - bonilas ... 

Tive agora u111a id eia : se Petrarca 
luri1011 celebre ,1 fonte de \' ;1ücl 11 sa; 
e ~e da poe~ia u111 palri archa 
ell!vou ' té as uuvens com suu 111u:,a 

r 



essa gruta de Fi11gal dei:a11lad,t , 
'inda hoj e na hi ~toria lãu l'allada; 

eu da mcsina maneira (me p,trccc) 
poderei celebrar n'esta epopéa 
a cidade <1ue linda lransparec<' , 
como a imnginaçiio a delin1•a, 
Jiwndo qu'eu ali li1e u n1cu be1 ·~·u, 
e ... acabo a e~troµ he aqui nu ulti111u vcr~u. 

Venha o lei lol' comn1i ;:;o 
até ju11Lo da igrcja; 
repare bem e veja 
·e é lindo c·le l11 gal' . 
Aqui a· cmi ingela, 
a pl'aça, alg-urna~ ra,,t~. 
e alem no campu a~ ,1z,1~ 
das aves a , oar. 

D'aqui ouvc-~e o ,!fi lo 
do «bem-lc-1·i 1> que ~alta 
entre o rê1pi111 , e e, n1al la 
a relva de a111arcllo; 
e o ca uto d11s nrnn·era~, 
o o grito do lcléu; 
por cima o azu l do téu . 
Serú o sitio bello? 

.\li, a urn lado d<1 p1ar,1 
se ergue lrislouha e sumLria 
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a casa de detenção. 
O so l, jú allo, allumiti 
a sccna qu'enlão se p:issa 
junto a seu largo portão. 
A sentinella passeia 
junto da velha guarita, 
pelo palco o olhar vagueia, 
e depois os olhos fila 
so_!>re 11m grupo de pessoa~ 
(ftlC uma fila de soldados, 
lodos armados, rorleia. 
Tudo ali é movirncnlo. 
Nas janellas espant,1dos 
alguns rostos apparecem. 
O povo vai se ajunta11do: 
todos que chegam parecem 
'star contente, ; Jhlt'gnntaudo 
vãn uns aos onll'os de norn 
o que ha. Qnel'ei omir 
o que diz aquclle povo? 

- «Oh! l:'1 ! estão pcga1lo ? bem dizia 
o ro1·onel Joaquim, o 111011 comp::id re,-

qu'i to não era nnda ! )\­
- «Nada? não, l:'t que havia novidade 
e grande, e m1.1ito grande, ·, innegavcl. >) ­

- « lslÔ nflo ,!'oi omenle patacoada.>>-
-((Apoiado ! pois não! >l-((Ó imcomparavel 
c:1p itão ; venha c:1, venha contar 
~ que passou voe<\ por esses mallo , 
cmq11auto andou por cllcs a l,rigar 

-com e ses lll'(!TO nrnlvados!l>-
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O sujeito qne fôra inlerpellado 
· cheg!l u-se ao grupo e !'oi logo cercado 

por toda aquella gente. 
Em roda d'elle os ditos se cruzavam: 
-(( Olhem, aquelle, sim, ji, é n1l ente! ))-

-« Foi com a tropa e voltou, tendo vencido 
os prelos Lodos.»-<1Cumo está queimado 
pelo sol! >l-« Qn em diria? tão franzino! . .. >) ­

- «Pa rece que ell e veio adoentado?)>-

....'...-«Purléra ! n'essas brenha , , ao relento, 
mnilas vezes passando , êde e fome! ... >l ­

- -« Aquelle , $im ! 110 entanto aqui ha gente 
411e nem com isto 11111 pouco se co nsome. )>--

-«Olhe, compadre, si eu não fosse velho 
lambem faria o que elle fez: quem sabe 
se não foi tão soment e p'rn mostrar-se, 
e ganhar? ... hom rm ... en sl'i .. . nqui ... !»-«Compndr(•, 

nem diga isso brincando; é não saber 
dnr o seu a sen dono! )>-« Ora essc1 é boa! 
não digo, isto porque ... mns n'e$ln le1_Ta 
nada se faz sem interesse, ú Lôa: 
talvez ... nma patente de major ... >>-
-«Si voct"- contini'ta ... mõ°IO!. . . peior! ... »_! 

· O capitão, heróe d'aquelle ilia, 
era um mo ro sympathico e moreno ; 
cabellos 1iegrus, lnsicliu ba , tos, 
ligura tl elicada , olhar se reno. 
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O ,oi o havia !'eito mais tri g.neiro ; 
a cabclleira ao l'elltn ílu ct11av,1. 
l~is o q11é ell e contou ú l1trb11-11wlla 

que anrio. :i o cercava: 
- «Sabem? Quando nós so 11bnmns 
que os esc ravos r<;vo itMns 
l1avi::im , tlescnt'rcados, 
atacado os de c11id osos 
t'azend cirli~ do Ta11 :1; 
a lg11n homens . 'o trrec1•ram . 
p'ra marchar contra os f'n gidos. 
O 1:xc1nplo qne cll es tlPran, 
t'oi se;.rnitl t pelos 11,ai~. 

Cc111 lto111 e11 s ~e reu11irarn; 
faltava qn em os mantl as, e; 
,tl gu11 s ho11ve q11 c pctlira111 
que eu fos ·e se u eo111m:111 danl1•. 
\ ,io hav ia ca 11 ~a ha ta ute 
p' ra qu e eu recu a ·,e-o se r; 
d1:pois . .. um uutro molirn · 
- Cllllljll'Íit n'is. o Ulll deVl' l' --
11.1rtilll (1S, pelo raminltn 
alguns rcvl.lze, soffrcn1 0,; 
l'el izn1 cntc !'oram pagos 
1wlo bem qu e nós lizclll os. 
·,\qui-grand •s atolleiros, 
mais al êm - campus imllle11.tl, 
q11 e a chu va c11 chê1·a e i111111111l :1ra, 
e 11 0 fim-ho~q11 cs extensos. 
Calllinl1ú111os m11itas 1·pzes 

sem , alH·r em q11 e pnr,1g-e111 
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nos nchaYamos, no entant o 
continn av:i a Yiflgl'lll. 
« Picada )) flbcrla a l'aciíu 
cipoacs i_nterminaveis , 
nm praga!! ... (Dcn nos :ircnda ! ) 
jnrarac:is respeit avei ; 
cn rne má por alimento 
passa d:i ao fo go i.,m momento . .. >) 
-«E n caça ?»--«Tínhamos muita . 
porêm se se rlé se 11111 tiro 
bastnri:i p'r'afugentar 
os negros do seu retiro. 
En já es lava sem esp'ran ças 
t.le sahir-me hem da 0111prPz:1. 

Sabia qu e o. pretos tinha m 
muito~ meio:- de rl efeza; 
não sabia p'ra qnc lad o 
o :;cu mo cn mbo fi cam . 
• 1;"1 assim andando a tôa 
o destino me lernYa. 
Uma tarde nós parámos 
11 '11ma ca mpina, o can aro 
perlia ao co rpo dcscan o; 
deitei -me nlí sobre a relva , 
-por tra\·essciro o meu hra co -
Tínhamos j(1 m1Jilo andadw 
« Batalha», «Ta 11:í1,l, « llotiro )), 
<< Villa-nova de .\1111 adia >l­
tnrlo tínhamos p:issado. 
Parece que não havia 
mais casas d'a li por dianl<·. 
O <•Chico rl 'A nna .\l:1ria >1, 

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 



qu e el'ü o sarge 11Lo da Lropa , 
preparava uma ca ua . lra 
para guardar sua roupa . 
Faltou-lhe l;í rliio se i qu e, 
- pindoba , embira ou timbú ,:._ 
para acabar sua olm.1, 
e11Lrou nos nrallos e só, 
com um facã o a ver se acha\'a 
o qu'c'ilc e111lio desejava: 
1<r\mlaudo u1u pouco entre o mJtlo , 
(üllc depois me conlou: ) 
,<avislei uma casinha , 
«cou sa 11ue me admirou. 
,,t_;hegnei rnni s perlo; a tal casiuha 
1< mai s parecia 11111 gir:'w , 
11o u muudéo d'e perar cara: 
(( alguns cavacos de púo 
«'inda ardiam no fogão; 
«uns ra slos ali por perto 
,<e urna caba~·a no ch,io .» 
Logo que so ube esta nu\'a 
mandei Lodos rcnnir , 
e al guns carlu chos de búla 
cutrc ell cs dcslribnir. 
Jlarclrci logo, i11 co 11li11e11li. 

O d nsclrho da Villu i\01'a ,> -
1nuilo se rviu n'esse dia , 
deu de si mui boa prova ; 
qua i foi o nosso guia. 
De l'rcsco 11111 galho cortado, 
um ra sto 11a · !'olha, , ludo , 
de sig11al ent..io serviu . 
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>L1rrh:'111w~ rn 111 p,··~ de l:1, 
quasi toda a noite amlúmu~; 
;'1 final pela 1nanli 5 
,i1111lo ao q11il ornbo 'eitegan1u~. 
'Stavarn o~ negros al'i,ado,, 
por qu em? n;io se i: ~l,mdei lnµn 
rj11e se ce rcasse o 111oea111bo 
e sobre ellti l'azer l'ogo. 
Trarnu-. e a luta: os ftq!.ido, 
1·01110 leões batalharn111; 
1·csislira111 muito le 11 1p11 
e bem munidos se arliaY;1111 
\J,,s ú linal a desurd en1 
•J11lrL! ell es se declarou . 
\'11 s l'u g- i1·,1m .111iedro11tatl11,; . 
,ú ú chefe ~e CO II SCl'\'011 
t:o m lod o o se 11 s,.111g 11 e-l'r i(I 
enlre at111elle de~Yariu: 
ou tros 111 oneram coi l,lli1,, ! 
>la11d ei aYa11rar a ;;e111t· 
r.; 011 1 ord em ~ú de agarra I' 
us qu e podL!~sc encont rar. 
O chel'e l'oi o prirncir11 
que na s 11 0:,;sas 111.io~ ca l1i 11; 
depoi s urn lal ~Co l'la-11wllo ,.'' 
q11e de 111uitu 11 0~ ~eni11 
1p1 ;111do l'ol ta11 1üs de J;'1. 

(Preto de li11 u 110 111allo 
rumo aquelle igual niiu 11 ,1 ! ) 
.\l ern d'is~o mai~ uns tri11t,1 
l'ora111 pre 11s e ahi 'sla111. 
Creio qu'elles em 1,utra alhad,1 
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nunca mais se rn cltcrfw . 
. \l cm d'isso cm breve tcn1po, 
hei de partir outra vez , 
p' ra prnndcr o ~ue ficara111. 
Vós vereis d'aqui a u111 mez 
o mais tardar ... pode er 
qu e cm menos tempo ... talv ez.>> --. 
-((Poi cu creio que o co11 lrari o 
ha de se dar ... queira íle11~! »­
-«Qual ! a li ç:ío foi bem dada. 1, -
- <<Üra tal permitiam llS céos !l> -

8is ú que ali se !'aliava 
11a cirlad e 11 'cssc 1dia: 
isto só ~e di scutia , 
islo só se conversam . 

1Jir-111e-ha u leitor: <rn1uilo bouilu ! 
que linda surte deu <.10 seus heróes ! 
agora tire-os d'c lla se ú capaz! 

Olhe, islo não ~e l'az , 
w111bar , co mo lcrn foilo, assim de 11ós !)) -

Pcrd."io, leitor , o que l'a~·o 
é contar ,, minha hdoria 
lal como se passou. 
Trégoa pois com a pal111atoria ; 
deixe-me o poema acabar , 
depois. pod crú dizer 
o que bem lhe pni·cccr. 
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E alê111 tl 'i~ ·u eu potleri.i 
10s contar co usa co11lrnri,1 
áquillo que acon teceu ·1 

.\üo lenho a menti! tão \':·1ria. 
tão lôlo assim não so 11 cu! 

~ão lo11hu culpa pois qu e a discipl ina, 
urlc tle guorrear, ta cti ca, tutlo 
dos prelos eslirns e mn la111 0 alra zu, 
a po11lo de ficarem deno tados 
logo ao prim eiro choque. Tenhn cul pa 
11 11 e o merlo d'e ll os 'e apo, sa~ e la11lu ? 
IJUe surdos 11 ão oul'i ssom a rnz do chofe 
cl 1a111a11tl o-os ú peleja? \,iu, de ce rlo. 
Cu11si11l.1 poi ~, leit or, qu e eu co11ti11ú n 
,1 111i11ha hi storia e tleixe-S1' de nparfcs. 

t)ue linda sala ! onde cslamú, ·? 
11'11ma ca~a (jú se.1·i•); 

CJII C lind,t mo~·a ! (JII CIII ê'? 
Pois 11 ,io co11h ece-a, leilor ? 
Com ella nos enro11tr;'1mo, 
1rn1 urna só vez, llll Tau:'!, 
e até cha111 a-se Severa. 
Enl,io recunla-,c j:1? 
Pois ei 1-a ali a sen tada , 
co m um pequeno ha lidor , 

' l'awmlo nascer na lela 
11111 bot:,osinho de llor. 
Junto d'el la um ca pit ão 
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qu 'inda ha pou co cm sccna cnfr()11 
conta-lhe as mc:- rna s hi sloria :-
q11 r na prar,1 jú contou .' 
A mo~:a deixa o bordado 
para melhor o escutar. 
Ell e llntla com estas phra e~ 
que flzcram-n'a córar: 
-« Eis u que flz. Tu somente 
podes sa.ber qu e por li 
cn marchei contra u · fu gidos. 
Oi go-le agora: «eis-me aqui! 
«foi ringar-l e, cob rei l'Mc:as 
«p!ira poder trabalhar. 
«Em pa ga d'i~lo só pero 
(( 11111 le11 so rri~o , 11m olhar. 
(dk 111 vcs, so u ron co oxig-e11k , 
«é peq ueno o me11 pedido . \l­
P.11:l lilou-o sorrindo, 
com o s~mhlante c11n1lJtJscirl o, 
e lhe di sse:-«'lnda nfio ha~lan1 
11ssas prova _ qu e me dl'u. 

{Juero l'azcr-lhe 11111 pedid o 
(lall'ez um capricho mc11) , 
mas ... bem salrn, so11 mnlhnr , 
~011 curiosa porl:rnlo , 
e l11do q11 c1·0 saber . 
Ouço foliar n'esse chefi! 
dos ca lfiamhóla , port•lll 
nüo o conhero, e quizera 
,·el-o, agsim de perto, bem . 
.lú n vi, ma s de rel anc1•, 
e cm nm,1 l.i I cmcrge 11 cia . .. 
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no 'l'auá ... sabe? ... )) -« Pois ni'ío ! 
Olh em que grande ex igenci:1! 
Vou faltar ao delegado, 
que me trata como amigo, 
já vóllo ... >1 -E foi-se apressado. 

D'ahj a mom entos entrava content e, 
o chel'e dos negros trazenrlo comsigo. 

O mall:iga l estala, se estorce em convul sões, 
rruando o incendio voraz o ape rla em seus grilhões. 
O cedro respeitaao desprend e-se <lo so lo, 
descamba enf'raqoecido verg,indo o augnsto collo; 
11m estrondo semelhante ú voz das tempestades 
OU Ú VOZ do mar que quebra-se por en tre cavidad es, 
lhe enlôa o-de prof1mdis- 11 0 seu final g·e rnid o. 
Seu ultimo suspiro traduz-se 11 'um rugido! 
Bem como o ced ro forte que o in cendi o devasl:'1ra, 
após a luta a face do chefe então licúra. 
Quem vi sse aquella fronte lhe devassaria a ideia! 
dir- se-hia cscripla n'ella a funebre epopeia 
que tantos dissabores lruuxera úqu elle peito,' 
fI11e tantas chagas novas lh e linha n'alma feito! 
No entanto eslava calmo; de certo se diria 
que, sob a cinza, a chamma ardente ' inda dormi:1. 
A barba, que alvejúra, pendia-lhe crescida 
cmold11rando a face retinta e entrislecirl;1. 
As orbitas dos olhos cavada e profnnda s 

bem deixavam ver 
- o cffeilo de suas dores , da~ agonias funda s. 
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Emfim n'aquella front e rngos11, nobre, escura , 
um nome esta va impresso somente, era-tortura!­

Chegando da sala em meio 
paro u com os br.1ços cruzados, 
-postura humild e; os se ns olhns 
quasi qu e estavam fec had os. 
No ent ant o nessa humildad e 
tinha a nobreza dos reis. 
Sem levantar a cabera 
inl errogou: - cc que qu crcis?>>­
-<(Üuvi foliar de lua !'ama , 
sem comludo con hecer-t e; 
e ... perdão .. . como le chama s?>l-· 
--<\ Chamam-me o chefe ... mas lrnj ti 
nãn sou : sabei, sen hora ; 
chamai-rne co rno quizcrd es, 
pouco imporia. Muito embora 
eu lenh a um nome, nem ~e i 
se d'ellc me lembrarei. 
De um negro o nome que imporia'! 
e de um escravo, 'inda mais ! 
- secca fo lha que se perd e 
nos irnmensos ;1reiaes .-
Po1le acaso o negro esc ravo 
ter o seu nome lambem? 
Basta qu e o dono o conh era 
e ... ent;io um nome :·1 que vem '! 
Um nom e !-goll a de ona lh o, 
qu e das nuvens ca he no mar 
rolha qu e o vento sacode, 
sem des tino , pelo :ir. 
Que vn le 11111 nome cm lal caso? 
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nfío quero um nome as. im Ler. 
Chamai pois como quizerd es 
qn e en vos hei rl e respon.der. >>-· 

- «(Que li ngu:igem ! de 11m 1wgro nfín parece! 
este homem por t'orç:i é grande e nob re.) 
'l'e11 f',dlar é de qu em descre ri o mundo ; 
nrni tas angustias teu dizer encohre ! 

Ten so ffrido ?li - << Üh, scnhor:i ! so is t,1o boa 
tomando assim por mim ta,1 int eresse . 
Pergun tais se dest:rt\io '? e 'inda creria 
alg11 em, qu e, como e11, tanto. offresse? 

l•'ez-sc :i fé p'ra os f'elize cl'este mundo, 
ll não p' r:i mim que ainrla so u escravo! >)-
·-<< ~las .. . en sei que aborreces muito_ os lmrnro. ; 
recebe te de alguns algum aggrarn?-

-«Aggravo, não; insultos, crueldades, 
aos quaes nfío dareis credito talrnz !>> ­
-« Porem por uns os outro ln julga~te, 
e fo ste injusto n'isto; hem o vês . 

íleverias le vinga r somente d'e ses 
q11 e fizeram -te :is im tanto soffrer. >l­

-«\ão, cn nilo qu eria só vingar-mü; 
meu íim era mai anto; o meu dever . .. 

Queria que p'rn todos ref'ul gi se 
n me 1110 so l da liberdad e; igua e~ 

F U ~ - . ·. 
Bll>llota,a f'jblic• 

I 
11 Benedito L lt, ~· 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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queria ver a tudos u'cslc puulu. 
Vêde, pensando assim vos engauais.»-

-«Embora sejas lu meu inimi go, 
cu Le admiro e muito Le lamcu lu, 
uc todo o coração eu desejava 
abrant!ar Lua dor, Leu solfrimento. 

Avaliu a agonia dC' Leu peito , 
e . .. olha , cu mio sou rnú . . . c111li ora l,runra 
dcvéra s sinto a so rte dos escral'os 
e, talvez não acred ites: sou-te fran ca, 

quizéra que cll es livres se tomascen, ... 
e quanto mais bonito isto não era?! 
Vai, não quero qne vejas-me chorar; 
vai, e lembra-te sempre de Severa»-

-«OIJriga do, senhora , quanl o allivio 
lrazeis ao pcilo meu u'eslc momcnl o, 
Chorais? luo compass iva so is, LJo louca, 
que moslrais por um neg ro ~e11Lirn enl o'!! 

~i11t o qu e minh 'a lrna , rn111 estas ,·uzes, 
punge menos com a dor qu e 11,c. devorn ! 
Voss.is falia s são ·balsu rno bcmdito , 
qne ao peito a1'f11 clo lira a dor, senh ora. 

Perdão, vos incon1lllodo ... . \tlcus, eu vou-me; 
e, ainda uma vez,-rnuil o obrigi.l dn. >> -
E sa hiu; um soldado o acompanha va . 
O capitão ficúra admirado . 
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O militar durante e~te di al11g11. 
nem uma só palaffa prol'críra . 
Pa ··rno, rl epois que o chel'e retirou-se, 
d isse :-<<Oll ella 'está douda , ou isto é mtm l i rn. »-

Poi s n.iu cm, leitor; a~uella môra 
ti11lta ass im bondad oso co ra r.io. 
:\ão crc? Olhe, e, ta scena é uma d'aquella 5 
~O Ul'e JS (jllil CS OU fiz Ulll il JJl'Cl'ell riío -

~!ai s 11m pouco de paciencia , 
leitor , e l'Cnha co rnmi go 
até junto da ca dci.1: 
(nã o se a~su~ le do que di µo : 
ll ÚS ali \"il lll OS so111 e11l e 
visilal-a , t' 11~da mai~. ) 

t 11 oi le .. . se tend e~ 111edo 
mio c11treis, se rn~ a pr;iz : 
Eis aqui 11111 corredor, 
e uma poria ntai, ale111; 
e J;'1 ... diegarno~. Ou1·í, 
J;'1 de11I ro l\tll and o a lgue111 ·? 
l~sc 11tai, que a co11vcrsa 
julgo qu e cm rncio jú ,·a i. 
Faliam dois, 11111 é o c;hel'c, 
ll oulro ... ·ilenc;io , csc;ulai: 

-<< Pois, Curta-~latt o, l'o i islu 
o que d'ella ouvi e, sa lw·? l1· 1il1u 111 edo 
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ele avislares 110 111 e11 rosto 
os pule11tcs signaes de meu segredo. 

Oh! 11.10 se i porque d'e 11 ovn 
cu havia de vôl-a; não basta va 

a minha lula primeira 
com o cornçüo qu e dentro 111 e pulava? 

Escuta > Co rla-~lalto, eu vou co11lar-le 
o rn c11 ~eç, rcdo> nifo u digas a 11i11g11cn1. 
E11 ei qu 'isto é loucur/ 111 us .. . qu e illlpurla? 
·i os ta doudice f'a:i:-me ta11to bem! 

Qua11tlo vocês alat;ara111 
,, Tauú, es lf1 s lern brndo '! 
eu cheguei muito apressado 
para f'a zer cont que o 11 ossos 
aqu ella ge11t c poupa&scm. 
-\\'esse dia ant es os deuses 
sent dó 11 cnl111111 me ma la ssem ! -
Foi esse o rliu primeiro 
em que eu a vi lüo f'ormo~a ! 
u parcccu-nte 11rn a sa n{a 
entre a lurha f'11ri osa . 
Sc11li ... nem ~e i te t;O nlar 
o qu e scnli .. ·. mas de prcs~:1 
l1\ 1lci de ver se apagava 
essa imagem da cabeça. 
Lutei ' ... l'CIICi . .. llliJS o es lt ú!;U 

sempre 110 peilo li co n ! 
O co ra ~::io qu e dormia 
ltu,ic !'orle despertou . 
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\'ejo bem q1ie L'~la doe11 ra 
não tem remedio, é mortal ; 
não tenho a força precisa 
para evilar esle mal. 
}las, olha, é Iã o sa 11la e l1oa ... 
11.io lhe pude resi tir; 
minha vontade foi f'rara 
e deixou-me snccumliir. 
Ouve, segredo ... aqui dentro 
lenho uma Yoz a dizer-me 
qu'eu ~uu inl'a111e e c(lbarde 
por deixar assi111 prender-me­
por uma filha da rura . 
que tanto nos rnortilica. 
)la s, dize, 11 ' urn casu d'esles 
sempre calma a razão li ca?\) - ­
-(<.\üo de cerlo. )>-« Pois rui i~su 
o que ro mmigo se deu; 
a paiXtiO, O a111or ouraram 
·uhre a ruzão, qu e <:edeu. 
Esqueci de que era tll'gl'o, 
de que era escravo e l'u gid u, 
e ... até de meu juramcnlo, 
dos n1 ens irrnãus l'oragid·u~. 
Fui i111'a111 e ! p<ir rast igu 
hoje eslou n'esla pri~:to . 
. \o aimc tiue pratiquei 
veio após a expia ~.io. »·-
- «'Slarci ' preso se quizcnles»--
-- (< Ü que dizes? não te entendo!»-
--<< Pois cu f'allo muito claro .>)-
··· -u Explica-lc, não eomprchemlo. )>­

... l<Safrnruis prirn eiramcntc 
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que os hran co de mim prcci~am 
para servir-lh es de gni a 
pelos ma fl os, e me avisam 

. que, se cn li cl os guinr 
dão-me a carta de alforr ia. 
Pois bem :1jndando os lmrn co, 
os nossos servir podia , 
Levo-os por muitos caminh ti~, 

/ tio nosso bando os affasto· 
fujo d'ellcs, nrio deixand o 
de mim nem so mbra 11 cm 1·asln, 
Procuro os no ,sos, e nnido!s 
marchamos co ntra a eidad e, 
atacamos a cadeia, 
vos dando a sim libcrdnd e. »­
-«O plano é bom, mn não quero. 
Elia podia so ffrcr 
n'cste alnquc alguma cou ·n. 
De que me serve o viver 
preso 011 so llo ? isso qn'i111porl,1 '? 
si eu o mesmo j:'1 não so u? 
\las ... cmllrn, escnl:i (! cumpre 
o que cu ordenar-lo vou. 
Vni com os lmrncos, segue a ri ,ca 
lcu plano al1S :i rugida; 
d'a hi n:io mai lc adianll',, 
seria cmprcza atrev ida. 
Une-te ao. nossos irmi:íos, 
procura as mallas cerrada. 
oude nem o so l penetre, 
que sejam ueshahilad as . 
\l11it o nlen1 do Pcimuá 
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existem ma tias ass im. 
F1111da ahi 11 ovo mo ca mbo, 
mnnda-o e governa-o por mim. 
Bu sca Lodas as maneiras 
de munir-te e preparar-te , 
p'ra pod eres defender-t e 
quando forem ata ca r-te. 
Se pacien te; niío te pou pc, . • 
Quando e tivere. ca paz 
de com bater, com r.erleza 
de n:ncido niío ser mais, 

cm busca marcha ent iio da liberdad e · 
com 11111 batulhão discipli11aclo e forte! 
llas de ,inrar poren1 que l'arú s isto 

depoi. da minha morte.>)-

- -c<Seja como qu ereis, juro ... >l --c<Por quern? >l-
- «Por Deu~, por minha m,it' ... >>-cd3asla, '~tá bem! »-

As ·voze~ ' e calla ram ... . .............. . 
no outro dia 

de novo a tropa p' ra o :-e rtJo pa rlia : 
Anton io Corta-~la tt n 

ca mi11hava serv ind o- lh e de g11ia . 
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Oh! liberrl;ulc ! 011, llt qu e até agora ... 
(descul pa se t:'í o tarde te imt1quPi; 
mas quem confessa a culpa é perdoado, 
diz o adagio, e e11 a culpa confessei.) 

Oh, libenlade ! oh virgem feiticeira! 

1 
que até hoj e se rviste-me de embl ema, 
me inspira com teus ri sos e tu as vozes 
u'estc canto final do meu poema. 

"' Que vozes d'aqui se escutam·? 
qu e monotona toad,.r 

10 

é esta qu e aco t·tl a os échos 
das varzcas abandonadas? 
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Ei-lo, o rancho mo ruidoso 1 

1J il-:i a rnidosa senzal n 
<tue na ruslica folgança 
aos·. negro serve de sn la. 

Coitados! Lão infelizes ! 
com o t:anlo espn lhnm stws penas. 
O'e~ te m11ndo tão diver ;is, 
1:io mudaveis são a~ sçena~ ! 

Honlem batendo-se, e hoj n 
alegre~ lodos c,rn ta111ln ! 
e assim sna lriste vida, 
míseros! vam arl':1s1a11do. 

V1.mcidos, hontem pnd~rnm 
~1 mortandade esca par; 
hoje escon did os nas mallns 
alegres ' ·tam a canlar! 

.\ casa . .. e chama-se c::isa 
uquella em que ngora esl:io ? 
11111 rancho-pode chnm:w-sc• , 
porem 11ma casa, não. 

Tres forquilhas susten l:rndo 
uma tosca cumiein1 ; 
encostndo ;'1 lena o teclo 
de pnlmas <I L! pindobeira. 

Dentro um altar, uma imagem, 
11 'l! lle rPrcndo rio flores. 
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Festejam :::ifo Ue11 ediclo , 
-co11 so lallor ele suas dore~. 

Ali todos reun idos 
ao so111 dansam da viola , 
e com a ca ntiga acompa11ha111 
o bater da castanhol a . 

. \ creo ul·a se lcl'a11 ta, 
requebrando-se, e 110 t:l1iw 

bale l'aceit'il e com !'or~a 
da ch~1ella com o tacão 

requebra os olhos escurn~ , 
arqueia o corpo bem f'eilo , 
faz 11ma roda li geira , 
e com u rostu ~a lisl'ei lo 

vai puchw· o escu lhi clu 
de seu peito e co ra ~:Cw , 
dansamlo bem 11 as po11ti11ha s 
dos pés,-ma I pisa no ch;,o ! 

O ra11az tor,11a-H: o alrn 
das vis tas d'essa as~e1111Jleit1 ; 
l1t·gu lh osü se leva 11lc1 , 
pula-lhe o sa ngue na vei.i : 

faz urna leve mesura 
verga11do o corpo e a i;a li cra. 
e o chorado pri11cipia ... 
O ca11lor c11lão começa: 
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- \•Ü rapaz que e lú tla11 ça 11tl u 
é 111ais -íeliz duque eu, 
pois elle tem quern lhe q11eirn, 
e o meu an1or· jú rnorreu. >>-

Cruzam-se então as ca nli,:;as, 
e o cornuale principia, . 
sempre na mesma toada 
cheia de rn eh111ch0Iia . 

- {( ;\ ílor qu e vil'e 110s cam pus 
I.J cue o sere110 dos ecos; • 
o meu peito que es lú scccu 
l'OS pede orvülho, meu Deos. >>-

- (<Üh, ga rça, qu e Yais voa11do 
p'r'as uanda · do 111 eu serl,io , 
dize a meu I.Jern qne corn t:ll e 
ICt se foi rnen coraç:io. >> -

- (tCreou la, rniuha creuu la, 
miuha llor de manacú. 
guarda bem este suspiro 
qut: o rnen co ra~,ã u le dti. » --· 

-«Chorei tanto quando l'osle, 
que, te11do a' l'uulcs seccado, 
se encheram todas de 11ovo 
com o meu pranto dcrra111ütl u.» --

-- ((Ca l'uza , dtt-m e o leu lc1q;1t, 

e larnhcm leu cabeção; 
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qu ero lei-os de ro1npa11ha 
cummigo no l'riu chão. ))-

-,< Eu s,iu cabra resingueiro, 
en não re~pc·ilo a ning11cm , 
quando bóiem com a creoula 
'llle Jansa tanto e lão bem. »-

-«Qu'imporla q11 'cu queira bem ? 
ci o prelo não tem querer! -

., si só elle tem allivio 
quaudo é feliz em morrer! '!>J-

--RTanl.i l;.iranja m11t.lura , 
lanlo limão pelo chi'io, 
11s~im le11ho Jerrarnadu 
u· sangue no co ra ç,io !ll -

-(< Turi1,'tra acl1ar que111 n1e vc11 da 
dez lim ões por 11111 vinlcm , 
para tirar ,mia 110Joa 
que o meu coraçüo lcm. >J-

-(\ ~li fui honlem lc esperur 
debaixo da man1uirn11a , 
não l'osle, ingrata creo11l1J , 
não sejas a si111 tyranna 1 ))-

E a Yiola 11.io ~e cans,l, 
e a castanhola lamhe111. 
:-i 'aquella ale3rc l'es la11 ça 
11uo se e111'astia ni11gue111. 
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Olhai aq uclla ca l'!1z.i 
com súia bran ca de cas~a; 
11111 lenço de seda ve rde 
o lindo coll o lhe al., raça . 
Perto d'e ll a acha-se o Bc 11 lo 
n' 11ma orgulho~a poslu rH; 
uo seu rosto se devisa m 
signaes el e grande ve11l11 ra. 
É que a ~la ria, ;'1 qu ern elle 
jurou l'é, ,llltor, conslancia, 
ao seu lado estú e pucha 
a ellc só quando Llansa . 
Conversa m. Em qu e'? qu e cu 11 sc1~ 
um ao outro não dirú? 
-«Olha, Benlt, , ern que parng,:111 
Co rla-Mallo pararú? »-
- «Não foli es n'isso, Ma ria, 
tiras-me toda a al egria. 
Est:'i preso, sei ao ce rto. 
S1.; clles- os brancos- lh e dére111 
a lllOl'Le sob O chi co te., 
hei de vi1J gal-o. Jurei! 
Façam lá o qu e qui ze rem; 
11::í o se arrepend am depoi~. 
Eu matand o n1orrerei.>l-
-« 8 o chcl'e'?>>-((Üh ! es~e, ru iladt>! 
l'az mui la falt a, i'O is 11úo ! 
tambcn1 so lfre as mesmas dure~ 
de J\nt oni o n'nrna prisão . 
Se hoje cslan1 0 · 1bnsamlu 
é por ser 11111 gra11tk dia ; 
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qn:rndo n:ío rlc lnlo todos 
n,i. és l:wnmos, ~lnria.»- -\ 

-ttCallai-vos, meus irm1ios, por um momento 
tleixa.i a fosla ! >)- Um brndo rel11mb:rntn 
rl e pnsm,, de nlcgria e de conlenlo 
ourin-se, e ao longe reboou di stante. 
Corla-~lallo (era elle) ali cheg,íra 
d'este modo imprc\'islo e assim fall:'lra. 

-((Qn'é do chel'e?>)-«Esculai-me: ell • 1:st;í 
e e11 consegui chegar alé aqui, 
para dal'-vos ns ordens n conse lhos 

rcso , 

HECA PUBL . 

rprn ;'1 hora rln parlitla rccchi:>i -- L ~ Aoo elo ICA 

Do MAR NH 
-«Como désle cornnosco?»-«Pelo ra~lo , 
qnr. cu ~·omcn tc podia 1:on heccr. 
Fugi da lropn hr.Jn ca, que de certo 
nfío saber:', :1gorn o que ÍilZlJr. 

811 vinhn acompanhado por dons g11nrdas, 
diante dos brancos; ora 111c af'::l~tarn 
da tropa, p'ra poder, como eu dizia, 
n ca lllinho exp lorar por onde nnrlnva. 

Conheci que \'oc,~s para •sle lado 
tinham vindo e entC10 logo procurei 
encam inh:1l' os brancos p'1·a outra parle 
op posl a e~tn, e ass im o pratiquei. 

lloje, es tando tia lrnpa rctirarlo, • 
somen t,~ com urn so ldado alrnz de mim , 
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abrindo nma picada com um l'acií o, 
qu 'e u tinha requcriL~o p'ra c~~1' lim , 

virei-me de repente para u guarda, 
e euterrei-lhe no peilo o meu l'aciio ; 
nem um suspiro rlen; int eiri çad o 
cahin 111 orto ; eu foríra o cora(io . 

Disparei lia can eira não deixando 
quasi signal algum por onde andei ; 
caminhei a correr mais de dez horns , 
111a~ J'elizmentc agora ,1qui eh •g·nei. 

Os brancos sem u1n guia , a mnito nisto 
ta lvez possa m tomtudo aqui vir ter, 
por isso preparai-vos p'ra partir 
para outro lugar qne eu e. co lh i::r. 

Eu aqui represeuto o nosso chefe, 
cujas ordens mais tarde hei de rns dar. 
Haja pressa , convem qu e essa partida 
seja brern , co nvcm não demorar. >) -

D'ahi a poucos insta ntes 
n'esse lugar não se achava 
'eni'ío a tristonhn ca a 
qne abandonada fi cava. 

Partira aquella turba,•outros gaulczc , 
que tral.Ja lhnvam p'ra qn ehrnr os l'L·rros, 
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q11c os pulsos 1iies cingiam; aq 11 cll es nrgrn~ 
ricos de l'é, conslancia e de v11nlade, 
iam planlar élll Lerras mai s lo11 gin<p1 :1~ 
d:i liberdade n ful gidn scrnenl e. 
Tinham razuo; lalvez q11 e entre os jaguc1rcs, 
1•nll'C as cobras enorm e d'essas malla s, 
mais brandura cnconlrassem que 110s ho111 cns, 
rnjos lnbios de leve nem ll'cmiam 

ao murmurar:-«escrn,·os ! ))­
Tinham razfio, lalvcz que as l'cras hrula s 
chor:isscm, ao vêl-os Lodos se esfo r1'and11 
pnra alcançnr a sua libcrdndt: : 
lal rnz 11ue as oilicicas seculares 
ro~se u1 máis cornpn ss irn g do qu e os hornPns, 
:.w oul'ircm suas qu eixn s e lam enlos. 
Ao menus n'essas mnlln s 'ind.i virgens 
u;io chegúra o ruido d.i s cadéias 
q11 e os escl'a\"Os arrastam lraba lh a11clu ; 
lli"to chegii ra o murnrnrio de seus pranlu~, 
1,a nhnnd o a lerra q11 r p'ra oulrem lavram. 

l~scra vo ! c pode um homem ser escrnrn '! 
ToLlos nós de um só pa c IHI1os na ·cerno~, 
-de 11ens, di spensador de clern a~ gl'a(:as. 
Com qu e lilulo pois 11111 hllmern a u11lr11, 
qu e é ~e 11 irm:ío d:i rn csmn nalurcza, 
tlir.: -(d i'1 (~s meu es1•rnvo'?>l-Oh ! maltlidu 
su hrc o·po,·o q11 e.a inrl:i no seu ~L'io 
alime1tln Psle crin1e 1/lo nef'a11do ! 

\lode~,e a minha \'OZ, lra11 spo11d11 o l'sJ, a~·o 
rehoar aos ouvido, dos senhore~ , 

li 
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trazer-lh es a vergonha, a pi edade 
ao co rnção; po,l essem a, minh as fra ~,·~ 
rern .-,rder-lh c;: as fri a~ consciencias 

pelo crime Pml,ot:ulas! • . . 

Sej:i este nome- escr;1vo - s11pprimidu 
da li sta dos roca bnl os ! 

La ve- se n nodoa in fa me qu e mart•a 
o reful gente nome do Brazil ; 
e, se o sangue somente lavar pode 
essa mancha odienta e rnrgo nh osa, 
venh a o sangtw, por Deus, venha a r,~vn lt a 1 

Calque-se aos pés o jugo espeda rad o ! 
1! seja ó hyrnno uni ve rsal e sant o 
por todas as nações cantado-um no111 1; 
uma palavra só qu 'em si rcsume 
n qn c ha de hr·llo e ,i11 sto:- LTH BRHADE !-

Partira pois o bando de calh ambolas 
para lirrnc esperar no posto de honra 
sonr a hora, ha tanto desejada , 
cm qne cll cs qu ebra nd o o fen os todo;: 

se íornassem homens li vres ! 
1~ essa hora solemne dista longe'? 
.. , ..... -'f'alvez ! A Deus pertencem esses rn ysterios. 
No entretant o as proph eti ca palavra s 
de 11111 moribundo, ás vezes, mil vcr<lau r·~ 
encerram em si. Onça mos pois o chel', • 
1.111 e pre. t,•s ú cxhala1' o ullin1 0 alt•nlo 

se e;:lorcc na pri sfio. 
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Elle es l;'t ' li ; ullia!_;-u. Yil(Jllella lru11lc_ escura, 
bali tia pelo ·~o pro morta L tia desve11111ra, 
11 e111 um signal di stingue-se do g·c11io :;eu d'o ulr 'orn, 
nem 11111 u11íco indício s'cnchcri2a 11 'o lla ago r:1. 
Os olhos ospanlatlos, i111movois, rol\1lge11le:; 
parecem doi s ca rvv cs accezos 'indu anl ent e:;. 
)love os lubios de leve, co msigo fali., sú, 
revo lve- se na palha; meu Deu, , ;.i\1-o l'az di', ! 
.\p ús as muitas ma goa~ e dores que ,u fft ·,}1·a, 

p'ra cumul o ·do mal es, coitado, eul o11qt1 C;cêra . 
Porem, meu Ue11 s, yue insania a d'el lc l'Lli cnt ,1u ! 
Eslamlo. eparado, sosi11h o em urna pri~;1o, 
levo11-o ao Llesespero aquella so ledade: 
pe11so11 no seu amor , na sua liberdade. 
Estas duas ideias choca ram-se ua .1nonte ; 
um abysrno i11 so1Hh1vel, prol'undu, cter11 ,1111 e11le 
u sepa rava d'c lla s 'rumou-se poncu e pouco 
Lristonhu e melancholico: 11111 di;, accordou lo11ru ! 
:\;1o quiz Llesde esse dia comer. llura s penli,las 
levava a colll'ersar sosi11h o, ús escomlid as, 
ba ixinho, como se clle temesse ser ouvido 
aquelle sou monologo Clü tUnnle e repetido. 

~a h1.1ra e111 que II ÚS U Vt: 111 0~, 
quasi morlo de lh1queza, 
su lla vozes qu e, p' ra uni lou co. 

e11c1ll' t'a111 n111il a clareza: 
-<<Perdão, meu Ueus, se e~qu eci-me 
ilu meu dever ... uh! quem és'? 
Vejo-te assim hu1riilhadn, 
..i qui , deitada a meu~ pés '! 
Vai-te, pli"anlasma , tt ito quet·o 
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pecrar tt it hora ti a 111 orl e . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
. \i , Ueus, porque 11 ;w Jl lé dé~le 
n'esle mund o melhor so rle'? 
.\h ! ... são vocês, meus ir111 ;io~·? 
11u e vindes aqui fazer '? 

lde-vos lod o~ 
que podem vos ver 1 ••• 

:-: il e11 eio ! não i"a(·ais bulha ... sile11 ri11 . .. 
os bra11 cos querem ma1,11·~111e ! 
Eu morro , porem vt'ls lodo~, 
c~pern, haYc i~ de ~in;,ar-n1 e ! 

_Olhcl)l . . . eu c1 1e,i u. ,tl cn1 ... de ii l',llt l' (• 
vem ve~tida e so rri-se para 111illl ! . . . 
1 raz eo rrenlc~ 11a 111 .:ío de~ peda rada~, 
e 11111 !alego ca lcado ao$ p,\ ... :issi111 ! . . . 

Pois, inn.ios, não a vúdcs? Ult ! rn ilad os ! 
só e11 a posso olhar , pois vou morrer. 
r. hega i-vos, meus irmãos, aqui bem perlo ; 
soou a hora exl1·pmn . . . cu os qu ero rcr ! 

Tc11Lle esperança; essa virg .. 1111 
l'orrno~a e pnra me diz 
que a hora da rcde111pçJo 
da 11 ossa raça inl'cl iz 
mio longe vem, que a lurl11 ra 
e111 breve se ha de acab..1r , 
que um l'uluro mai s rL011hu 
para v~ ha . Llc. el1 e1;ar. 
Esperai , pois, a vc!ilura ! 
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.\l eu Deus, Yú::; qu e ~ui~ ho111, pel'<l;io vus pe~u, 
111 ' inh'al111a rccchci na elernida1\e. 
Escutai, meus irmu os, aquclle canto, 
cll c diz: - ((l ibcrdade ... li herdade! ••. ))--

E calou-se; e 11101Tc11. l'elil s ahohadas 
da prisuo- LlllEnDAD1<:-rchoou ! 
.\ VOZ dos carnpos-LIBEIIOADE-d isse, 
e i\ malla-LlG~JlJ),\l)f~-l'OSOOII ! 

Hei.; il'e - 111aio de ·l 8ô\l 
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DOM PAES . 

. 
'J'(lnho siilo feli z, se a sc.i)cJ :1llP:.:.ra 

e os ~avnJorf•J S(lH turmoso corpo 

goznr!lm, l'U 1wm se ttm•r o eonhr<'i 

OTHBl,1..0. 

\l e11 pcilo nun ca amou 1·ssus meninas 
qu e affccl:1111 sanlidade , 1: nem de lnr, , 
,•rguem os olhos, e <pie pela creada 
~i'íu seguidas, pisada por pisada, 
rorno o 11wcho é seg1lido do almocrcrn; 
1j11 e mallra1a·m os joelhos, sccra n1 u~ laliiu~ 
11a orar.::io; cujo ·roslo doscoratlo 
sr• :l S~Cllll'lha :10 do holllt'lll ljlll' dt!~r,li çu 

pi~o11 11 ' 11rna serprrnlc; 
1 ! 
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011 então ao do moedeiro fal so 
1lll momenl o 1'111 qu e Yai , l' r enl'orradu. 

IJc certo e las mulh eres com es1a vida 
1rn11c:1 se ahr:,sarfío por paixões nobres, 
Icem o peit o vasio de e~1wran ~·as; 
siio pobre~ de affo i~· ;io, de sangue pohre~. 

Porem, por minha vida, oh! cu vos jnro 
que estas com toda ,t sua hypocrisia 
valem mais do qu e aqnclla s r·ujos peit os 
.,cc itam um norn amor por cada dia .. 
Estas no hail e aprazam :1,- 1•nlrcl'i sta~ 

e estudam u art e 
de occullar nu mnng11il.o, 011 cm rpial1p1t:1' pa rti! 
11m bilhete amoroso, e de uma fil a 
nnla ra r .1la cinlurn 'cm ri credor , 
para que as l'ormas vejam-se melhor; 
de nma escacl n de seda rleli cad a 
:imarrar no Lerrasso ou na j,mella 
•l ~eguir o conl'u <i laherinth11 

d'csses ternos amure, 
na scidos n' uma noit e e !ind llS n'clla. 
Cnml11do são form osa~; os seu~ peilu~ -
se inflammam por 11 m cão, por um hig11d l' , 
11111a ,,,a/sa ou 11111 <·a rl11 cl10 de conl'cilo, . 

)las o qne é triste e cl c1·c lamentar-.. e 
é se ver em seus la ros enreda1·-se 

. um m:rn celio de nobre rorar.Jo. 
~l elhor seria :ml er pela pai xfí o 
de l(ll l:rer· dai' a y\ da ,·nlr1· ~Pus hr:ir 11~, 
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,t uma ,:~tatua de 111arnw re co m aliraço~, 
ou ent ãu tnn1ar louco, rl clirant c, 
11111 a lüha fa minta por ama11tc. 
O qu e ago ra avan cei cu \·0 11 prov,1r, 
e sem prologo cu cnt ro 11a malcri,1. 
Ou vi o l'acto, cu vou principiar 

·se cs tivcs~cis, leitor, na lcri;a-r,iiru 
11a praça Sa n'Bcrnartl o c111 :pas111 acuira 
mn f1·() 11Le a gt:losia illuminatl a 
de uma linda jancll a cm111o ltlur.ida , 
com cu rt i11as de ~cda ca rmczirn , 
e, lcvn tl o por i1fl1: ll !,'::iO rui m, 
e111iassei:,: u olh ar, leitor amigo, 
pelas ta boi,nhas vci·de:,: do pu:,: ti go: 
tcricis vi sto um quarto a\t;atil'ad u, 
J'e:,: pl clllle11le d'l) luz e p0rl'u111ad o. 
lll ii t'lllllt'CS tapetes e cry~la c~ 
vasos, llores , ,.1romas t.: o~ ~ig 11 .ic: 
de u111a ceia: l:, ar1·al'a:,: des rolhada~ 
•! rústos dc ig11ari,1s tl elicad .i~; 
la 11 1:atla ao chüo u111 a gui ta rra li11d .i, 
r uj a:,: co rdas ,;stremecia111 ainda, 
qu al de leve cslrt.: 111 ece e se c11il1ala11 r,1 
da da111a o seio ap ús a ('011lratla11sa 

D0rn1ia Lud o cm lo1·11 0 . 
. \l ern ll OS céo · a lua 
se lcvattlava cspl émlid ,1 
r um limpido dariio , 
" pela ogiva gothira 
enliarnlo a fa ce llU a 
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~e mistural'a lc111;;uid,1 
com as luzes du s, tlãu . 

-'º 1;a 11lo n1ai s escuro 
do quarlu luxu oso 
se el'guia 11111 leito de a1111Jar 
e púo-rosa i11cr11stado; 
e rio colchfi u de purp11ra 
veríeis, déscuidosu 
pend er de alvura nítida 
uni pé nu, tl el ica tl o. 

Jle re rlu a llespauha é gr,1nde e d~ hespanhulc1, 
sJo todas hellas; 

cu aposto porem que l1Jdas clla:; 
e q11 e111 visse de perto aq1wlla alouro 

metÍir tl cscjaria111 ,u co111prin1entu 
tl 'a quelle pé, d'aq 1wlla 111iniatur:i, 
'J\iu pequ eno, 11n1 nw11inu o focha1·i;1 
11,1 111 ãosi 11ha , e pu11sadu nu sc li111 , 
vislu ao longe, ninguern di sli11 g11iria 
se r u1u pú ou urna folha de jas111i111. 
IJue ! leitor , isto 11Ju vos cau sa ali,tlu ·'? 

a mulher de que111 e11 l'allu 
era d'essa:,; helleza :,; de e11 t:a11lar­
- li ell cza que 11iío pode ·e pi11tar . 
~obra11cel!1a s l'1Jti11tas 111üus nevadas, 
seio lan g-uitlu a arl'ar, linda a ca bera; 
e quanto ú pequenez de seu pésinho ­
era audaluza, elllfin1 , era t:O lllle~sa. 

E os cortinados uitidu~ 
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lre111e11t1u· elll lur11u d'ella 
n1uslrava111-n'a IJo pallida, 
desl'allecida, bella , 

11 ' u111 e, pasmo de gozo d-elirt111l e, 
se io com se io 1111ida :w sou a111a11le . 

. 0 olhar (!l'a l,10 humiuu, 
e os torneados hra~·o~ 
a pouco ,.i11da l:1o v;'tlitlo, 
tremi:1rn de ca11 sa~:o . 

Elia er.i liella, e ludo q11 e a rerra1,1 
a111or, gúzo, vo lnpia respirava . 

. b s11as madeixas d'éha1w 
ra h_iam perl'umos;is 
por so bre os seios lurgido, 
e111 voltas t:apricl!osas. 

E os mil !raro~ de rugo qu ú ~e via111 
sobre seu corpo, a 1n11·p uri11a 1';11·1• , 

u~ lalJiLlS seet:os qu'inda e~tre111 et:i.1 111 
11 ' 11111 beijo ardente, fervido J'11 ~:1n', 
do se io a 011Llular;io dc~comp:1~"1da 

de ce rto :tlfü1na ri :1111 
. a luuc11ra tia noite ali pa ssada . 

. lu11l u d'ella tl arnanle s11 Vll rgava . 
,o l1re a IJu cca ge11til , pru111plo ;1 lit' i1, il -,1 
n se elle stl lura1·:1, ,os lahius d'ell a 
i 1111 sempre li ge iros procurai-o. 

\ ,sim passava u le111pu . . \ aurora bella 
a ru rio en ira v:1 jú pela ja nel la . 

Blblloteca Pübtica Benedito Leite 
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De urn i.:0 11vea lo o relogio le11 la1nc11l1• 
cs lrcmei.:cu. O mot:o rl c repente 
agarrou cm sua ca pa, em !'UH espada, 

e e vendo .ª :1manlc cm la gri111as banhada , 
di sse : 

• 

--<< ~l eu anjo, urn !Mijo em dcspc1lida. 1)-
-<<.\i ! lão cedo , meu Deus, jú de partida '!»-
-<<Do meio dia ú pri1ncira badalada 
a111anhã virei vcr-le·, minha amarta.>>­
-cd)om Pa es , é bem feliz, de cerlo é limlô1 
,·s~a por quem 111 1.: deixais lií o ccilo ainda.>>­
-«'l'u és tão rn:t0, 111cu a11jo, quanlo és, bcllo , 
cs la 11oil e me aguardam 110 castello, ,./ 
.-: o 111 eu domi cilio . i>-<< Por que enlüu 
!tio cedo o prot:11rais ? Porq11c razão '? 
Porq11e jura infernal estais li gado'? ,> 
--<d~ prccbo pilrlir. Teu pé rosado 
co 11 scnle-mc beijar, mi11ha formo sa. )J --
-\<)las repara i que urn lcilo de púo-rosa , 
11111a amante, uma al co\"a bem f'ei.:hada, 
pcrl'umos::i, e alem d'islo ... ~ó ... 111ai~ nada ... 
tudo islu parece que não é 
prcl'erido por ,ós a u111a guaril;i 
110 ranlo de uma escura <:ha111i11é '!» ­
-« Vamos, um beijo 11'esles ILOmhros licllo~, 
111i11ha !'ada gentil, cslcs cabellos 
eomo cslão penteados! 1>-1<Quc vilão' 
que so is ! ,> -((Façamos pâz, mei1 cornrüo . 
N,io fiqu es a1Tufarln. Si qtrizcres 
11m passeio amanhã ... Ya111os , ni10 quL., ·e::;~1>­

-<<~Jo, 111i11lw cgoa i11glcza cs1:1 due11Le.» - ' 
-l<Adcu$, pois dou ao tli~IJo de presei1Le 
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a tn:i cgo:i .ll.:_((Ah! Dom Pacs, :ih! men amor! 
fif'ai aiudn um momento por l'avor ! ... -
-(<Qneres enl[10 commigo disputar ? 
Ah! rninha bella, en vou despentear 
lambem os teu s cabollos, e enredai-os 
qu e amanhri touo o dia em pentea i-o~ 
gastar;'1s. ll-«Iu o-vos, pois, so is 11m vilão. 
-«Adens, meu anjo, adeus, men corar,.ão. ,l-

Envolvc,1-sc no capote 
depois sa hin apressauo. 
'Stava ainda :i noite escura, 
!'rosco o vento e soccgauo. 
Uobrou a rna e o rnido 
de suas esporas dourada~ 
foi aos poucos se perdendo 
có'o {!rho de sna~ pi~adas. 

~a eslaç;',u de força e de verdura, 
,,111 que a mocidade alcgl'c ue veutura, 
qual arvore giga nte , tudo ensom hra, 
a pla11icic, o cam inho, a venlc all'omhra; 
feliz aquúlle f[UC o pesco(:o afaga 
d'um formoso giu ete, ou s'cmbriaga 
(ao contacto do co llo palp ' 1te 
<l'uma gentil, lasciva e doida amante) 
cí>·11 :iroma que s11 btil, t.l oce s'cx hala 
r~o ~eio que f's trcmncu ü qne ~t· ahala. 

• 
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D. Paes ag·ora esl;í na forlal,1zn; 
a espadu sob o braço, com prPsleza 
encoslado ús ameias vai pi.15sando, 
parect: 11111 ponlo) negro; caminhantlo, 
fuma 1Jm cigarro, e ao ruido rias tromhelas 
responde :io <1quem vem lá?)), qne rias vedclas 
de momento a momento vai ouvindo. 
e cnjo écho vai alem repercuti11do. 
Perto d'e lle, no chão, algtins so lrlados 
dormem nos seus capotes crnbuç:lllos; 
outros jogam. As loucas narrações, 
os mil contos rle amor, no angirões 
o vinho que referve enrubescido, 
não faltam ali. Depois ele tllr bcbillo, 
emquanlo um improvisa u111'ave11lura , 
sobre algnma galharda l'onnos11ra, 
outro canta 11a mesa recoslado 

la 

• 
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:'l m·ein voz. Exam innndo o dado 
cslc morde _o higodc espesso e c~cnro 
ú cada· lance rnúo 011 mal seguro; 
aquelle, endireitanrlo a exlremidnd1• 
de se11 penacho, sua loquacidade 
desenvolve; L'Sle outro, retorcendo 
a sun barba que cm ponlà vai monlendo , 
enche o copo com braço rnccillanlc 
de vinho rubro, tcpido, espumante, 
e, borracho como um canlur d'igrej;1, 
rapido o copo inlciro ali despeja. 
A cada murro ;"1 cada urna punhada, 
treme na mcsiJ a rnla e111'11maçada. 

, Eis que 110 meio rl'aquel la vozeria, 
entre os- bmvos-11',H(Uúlla louca orgia, 
11111 rl'elles disse: 

-«Sois cio rei, senhores, 
volunlarios, valentes defensores! 
Pois hem, em alto som declaro ugora 
ser lraid1,r, miscravel qncm n'csL'hn1\1 
não düclarar que n'esle vil paiz 
(desde n patria do Cid até Cadiz), 
a mão mais pequenina e m:1is bonita 
é de crrto a de dona Senhorita 
Carallcs, de Sevilha a mais g-al:Í11lt', 
no dizer d:i cidade minha amante. >l- -

• 
A penas estas palavras 
:ili l"or.im proferidas, 
levantou- e n'um momcnlo 
11111 !remendo de~conrerlo , 
que fez .tremer a~ parcdüs 
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e cts vidraças d'unt r.011nmlo 
que Ll'ali ficava perto. 

i\iio houve u111 só d'entre ell e~ 
que Lle ser heroe deixa s~e 
d'uma uvenlura amorosa, 
ou então que 11:io ga basse 
ulgnma dama l'ormosa . 
Este .,aliava os cabellos, 
aq11elle o rosto moreno, 
esl'oulru os olhos l:io l,ellu~, 
outro alem o'pé pequeno. 
E Dom Paes, em pé , con1tudo, 
ca llado se t:Ollser_vava; 
11111 so rriso Lln rnnluru 
sobre seu labiu :'.ldejava; 
de prazer i1111ebriado 
via, com os olhos l'echado~, 
sua linda amante passar, 
face lmrnca de Llçuccna, 
um raio de luz serena 
110 lascivo e negro olhar. 

-<<Se11hores, exclamou com voz sonora 
11111 grosso barba-ru ~sa, alt~ agora 
'i 11da 11:io ent:ont rei pelle tüo fi ~a 
co 1110 a da minha amante a linda 11i111t 

lgnezilla ))--<<Ü h ! senhor, se levanlando 
di sse urn 011lro os sobr'ol hos encrespando, 
11.io conheceis de certo a minha bella, 
111orenila gentil, mi11h',\ralwlla. >>-
-<<Eu nJo pussu, disse uulro IH'f ~ua vez, 

F u 1~ e_ r.1" 
Bll,llot.ca Pú&Úc• 

'' B•tt•dlto Leite u 
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citar alguma porque lenho lres. ,>­
-(drmãos, gri lou de lo11gc um aloi rad o 
c g·alante dn.1gão, fui despertado 
por vós , com minha bella então so 11h:.iva, 
quando ali sobre o feno dorrnitava.»­
-« Di'le lá , meu sul!Jo, quem seja clla ?»­
Ainda bocejando:-«.\ minha bclla? 
di sse ellc, 'é na praça San'Bcrnanl o. 
a coudcssa Joann,,, a limht Orvado.>>-

Dom Paes ouviu, e louco, delirante 
mordeu os labios seus, l'ebricil,1nl c. 
- «De dizer quatro phrasc imprudenles 
acabaste, e eu dig·o-tc que rncnles. 
Da co ndessa o am:rnte podes ve r, 
clle é um só, se o queres conhecer .>>­
-oDe nós um na verdad e que SJ enga na, 
ella pertence-me a condessa Joa nna. >>­
-;- «A ti? (disse Dom Pa cs): acaso a c~pad,1 
será p,11· tuas mãos bem 1uanejatla , 
011 para isso, man cebo sem juízo, 
- que te peçam talvez scju preciso? 
Elia é tua, disseste, ' ind a ignoras, 
1)0111 Elur, q11' cn segui-a 11111ilas horas 
durante qtMlro annos co mo 11m cão'? 
E islo qu'c u fiz acaso c111 lua razi10 
pcusarias qne agora se apagasse 
pela audacia estampada na lua fa ce'!>i 
Quando cu ainda sangro, e Ll'esla dôr 
minha l'ron le conserva 'iuda o pallôr'! ­
-«lgnoro; somente o que cu bem sei 
é LJUC custou-me clla isto é «aslei ' ' ~ ' 
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u11s trese ntos 1Tuzados nos amores, 
com se rena la s e bouquets e íl orcs. >> -

• -«Irrnfío, és jovcn e fo cil cm mentir. ,>­
-<c A 111:Jn é jovcn ainda e de sentir 
a s11a 1:i1deza é facil. >> -((Pois e1.1 q11 ero 
se11til-a, e que 11:Jo l'allcs mai s espero ; 
e se abrires o labio csle punhal 
irú tapar-le a bocca, des lc.i l, 
para us Lrui ções do in l'erno, ir e11lel' ra r 
que por clla qni zcrcm atravessar. ))_:_ 
Pois J1 :Jo? quem falia agora con, arroga11cia 
11..1 !'a lti.i de direito a sua co11sta 11 cia 
q1 wr provur. Eru que Jia e cm qn t.: hora 
vi,nos a bella? Á noite que passo u ?>J-
-- «Nuo, porem ao romper da nllirna aurora ,> -
-l<Üs teu s labios a marca 11ão perderam 
dos beijos que de certo rccel)() ra111 ... 'l 
-((Ago ra 11a tua fa ce, se o de cjas 
vou- cuspil-os para que melhor o vejas ... \)­
-<cE islo, disse t<.:tur, conhece · Lu? >,-
E mostrou 11'cstc i11 sta11te o pcilu_ nú. 

Dom Pacs sobre esse pei to vi11 pü111le11le 
uma negra madeixa rcluze11le 

. 11'11rna med ,ilha de rnarfiln nevad o. 
Lligo que seu olh.ir promplo , apres~.1d n 
co1110 uma flecha aqnillo divi so u, 
de um sa lto raivoso recuou, 
qual salla o l'croz touro que l'erido 
l'oi 11a arena e se sente jú venc id o. 

-~Mllncel.Jo, t.:xc lamu11 Do111 Pa es, 
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tens tu em lL1 gar qu alqu er, 
uma 111:il:, unia familia 
que te estim em, uma mulh er? 
Crcs cm Deus? Jura por elle, 
por lua mulher extremosa, 
por aquillo q11e mais leme~, 
por essa mãe ea rinhosa, 
p'la ea11dura de lu'alma 
(~i aeaso puru ella ú), 
pelo muito que leu peito 
l4ver de i'ratHftÍeza e l'é, 
jura-me qu e esses cabel!o~ 
s;io sú teus, teus l;io soment e; 
que 11 ;1o roubaste-os a ella , 
q11'ella l'os deu de prcse11te, 
que os niio achas te e qu'cmquanlo 
el l,1 terna orava nos céo · 
sem sentir tu não os co rtaste? 
Jura, dopro~sa, po1· Dcus!)>--

-<<Juro, o moço exclam ou sem hcsilar,io , 
poi· meu cachimbo e meu punhal qne 11fo! >i­
- «De1n, repli co u Dom Pa es leva ndo-o au lado , 
vem ei , sei qu'cs val ente o qu 'é~ ousad o, 
alrevidu , emfirn lud o pudes se r, 
mas pod cr."1s malar uma rnulher'? i)­
- << Possu, 1Íi ·se ull e, dar o pa [:;a 111 e11lo 
a .q11e111 lizer mentid o j11rament(1 . >l -­

- «~ preeiso, lu sa be:-, que 11m de nó ~ 
11wrra d11 outro ús mJos; j11rcmo~, poi :, 
que aq11 cllc qu e· tiver em uma hora 
vivo , t: que avistar t1 lu z dJ aurora, 
uma11h .i malarú Jo ,1111ia d'Orrntlu ! ... l> -

• 



--(< 'l'ópo ! di sse o drag;io, es t:1 j11rarlo ! 
· e po~sa ella morrer como de ce rto 
ella l'az um homem vm· a morte pcrto.»­

E sem dizer nrni s narla 
rlcsenibainhon a espa da . 

llem como no estio, 110s ca mpos desertos, 
tio cl1rw rcvolv, ·ndo as !'olhas minad as, 
dua s lobas se encontram, se' enc:wam, s1• rned,•m 
os rl en tes amostram rugindo enraivarias . 

Sedentas de sa ngue no en tan to cll as rodam 
cm torno nma d'ontra o ;it:1q11c esperando; 
sc11 s 111a gros focinhos velozes proc111·am-s1• , 
odores- tl e sangue; tl e cnrne aspirando; 

Assim os tio is mo~:os se enc::iram som brios, 
vergaLlos, púndidos por sohre a mnr:tlha; 
o !"erro volrnndo li ge iro, brilhanto, 
clarões homicidas hurri \'f!is espa lha . 

Emqn::into á lnz dos archote_ 
todos faliam de suas so rt es 
cl les mudos an hei antes 
ca minhando para a morte , 
(semelhando a pe ca dores 
curvados na ribanceir::i) 
cegos lançam-se uo ataque! 
Salta o insulto de se us labi os 
procurando-os excitar; 
roda a espada li ge ira 
prompta sempre a 11uvo go lpl' 

Blblloteea Püblica Benedito Leite 
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co'o11tro golpr, rep li cnr ! 
Dom Et11r tem mais viveza, 
mas Dom Pacs tem mnis firm eza . 

Assim como a ave mn11inhn 
sob as asas se agnsalha, 
assim Dom Pacs se resguarda 
sob sua espada . A muralha 
lhe se rve de pedestal: • 
rlir-se-hin cerlame11t e 
ao ver tão firme Dom Pne , 
entre aqucllas pedras gothi c:is 
se r uma pedra de mais, 
e a qual a luz das fogueiras 
illumina vacillanle 
drmdo-ll1e formas bisnrrns, 
imngens extravagant es. 

Dom Paes espera . Dom E:t11r 
rugindo li ge iro sal tn , 
como o jaguar ca rni ceiro 
r11 ge alem no meio da malta; 
un_tras vezes acalmado 
ell e zomba do rival 
como que para L'Xcital-o 
a deixar seu _pedestal. 

• Fui longa a I uta, trcmendn ! 
mais de um go lpe foi perdido, 
por nm bem cindo IO frO outro 
vinha melhor d_iri gid o. 
As courn ças go ll cjanles 

• 
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de suor deixavam 11er 
qu e debaixo de s11as arma s, 
dos seus peitos valol'O:o . 

. \ lava ·o san~nc a concr ! , 
' 

• 

Vend o Dom Pacs qne ;i sort e do <·omhatP 
incert a se torn:wa entre os dehat1:s, · 
-<< Á li, (di sse) e o Senh or cm sna rnor,1d:1 
te receba. >)-~: ntiro11-lhc uma cstocad,1 
l'o rte, é vcrdarl c, mas dada ma 1, 
pois e o go lpe attingisse a sc11 ri,·a l 
podcri ,1 ~em dmida rnnl al-o. 
Dom 8l11r teve l<J mpo, e cm mil ped.arM 
mi quebrar-se a espada sobre o solo. 
l~nl ão ell es se nnirnm braço n braço, 
pe it o unid o com o peito do inim il);o 
como se a bra ça o r.orpr, d,, 11 m :1111 ign . 

l\ scenn era lerri vel, 
o esforço incxpri,nivcl 
com qu e cll cs se apert avam : 

era tal qn e rl e certo se diria 
rp11• nmhus n'aquel\ r, nhra ç(, s1: fin avam ! 

Os corações val ent es 
sú tinham nrna pan cad a 
oppressa, suffocada 
110 pequ enino cs1,;tço 

qu r, ha,·i:1 rntrc s,rns r,orpos n'essc :1hra ~· o ! 

,\hraço horriv1!1 ! 11nd r• n, do is riva1•s 
somente dcscj;\\'am Yiver mais 

1 1 
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para porlorom lumar mn'oulra vida! 
onde, nw1T1!1Hlo, a 1·i. la 1~s111on•c ida 

· nm ao oulro h1nrava par:i vc1· 
s11 gemendo fazia o oulro gemer; 
r. pai·a acharem o camin ho mni s dirniln 
dns co ra ções, unid o. peito a 1wi lo , 

s11_a s miíos pareciam 
ser de ferro; e raivosos se mordiam ! 

Abr:ir,:o horri rn l !, .\ o mais moço cm so rfi-­
t:0 111Jll Lo ear a premalur:1 morl 1!; 
ell e lo1'll 1J11-se pallido n'11 m inslan t1•, 
1J dir-s,1-hia n,i-0 se r cousa po~sivc l 
tirar aqucll e co rpo j:'i ~uni l'id :1 

dos hra ços do llllrni cid a. 
Tal l'l'il o ns l'or1:o d'nssc ah 1·aro horrivel. 

Foi a-si 111 
q1w Etnr tl e Guad :is.é lel'e seu lirn 

Oh , 111 !_ qn e fran camenln t1J ligas ú ia sc ivia 
lla [., 1:llo tl ' Pslt' mundo, )1o rrirt: I, lou co amor , 
r>. mq11 :111 lo qn e por la(·Os ma · l'orft'S mais rol,11 s10·~ 

111 te ligas ;'1 clor: 
sr. 11111 dia os olhares cl' uma mulhe1· l'ormosa, 
sem l'é, ,sem corarão, lize1·en1-111e abrazar, 
bem corno de uma chaga a1·1-.1 11 ca-sc o punhal , 
de meu pciLO', oh, amor! e11 hei 1k lc ar1·an c:i r , 
em bora depois d' is o cu haj:i de 11101Ter. 
V.ile a morle melhor Jo q11 l' conw 11111 c,ovartl c 

ouvirem-me g1' nirr . 
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Cu11lll.leerl'i~ ara~o e111 11111a rua dese l'la 
u111a i.:aí- tt sem poria e meia ,lese(lherla , 
111i se ravel, lristunha? e~l;'t 11a visi11ha11r:i 
das liarreini s. S0111e11le ~e11tada ali 110 1·h;w 

.urna pobre uca11r,1 
ve-so sempre a hat or 11111 111a g-rn e vclhu r,ío 

E ,is Lrapcir,1~ so n1 vidra{',b, 
e os cax ilhos vaecillanlc~ 
1 rem em como da s ar,rn ha , 
lre111e111 as lei,,s l111 elna11t e~; 
as pa rodes· derocadas 
1111rlc ao .so l por 1111~ momcnl o 
vem um la garto aq11ei.:cr-sc;. 
rlepois-- 11e11h11m movim c11 to 
Como ve-se muitas vcics 

• 

• 
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junl u ú hordu dus ma1·11eiras 

ú tardinha acocoradas 
essa~ velha fi andeiru:, 
qu e, o l'u su com 1u ãu cJ llu ~J 
agilarnlo enfraquecidas, 
lirmam o quei\u no joelh o~ 
do fi o e roca esquecidas, 
assim dir-se-hia tle ce rto 
que uqu ella casa cansada, 
pela it!Jde vergo nhosa, 
~, cahir arruinada, 
l'o i uma tarde a,senlar- ~e 
na beira tl 'aquel la e~ lrada. 

Par.i essa casa nu segu inte di,t 
de manhã, Uotn Paes ~e dirigia. 

Cheg-011 ú po rta; suhin 
aq11 ellas , cll1 ,1s e~cada~: 
nasc ia o musgo ua~ rendas 
d'aqu ella~ pedras queht\tda~. 
_Em um quarlo escuru e l, ai).u, 

depois que en trou, 
receiosú olhou cn1 roda, 
ne111 u111 Iras te ali c1 ,;lt o11. 
1.J 111 a !'elida l'u111a\·a 
que a 111ansa rd a toda 1•nc hi,1 
era u unico si(nt al 

~ . 
rl e qu e ali alguem vi via . 
.\11ui dois \:, l'.lllll cs hahtb , 
,tam horelcs de loca1 lo~ , 
pti les de. limo co l.J erl os, 

• 
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ve~litlos esl'arrapad us; 
.\/a rhami11é u11d e ú 11 oi le 
e de dia os grilos chialll , 
quatro rei.ralos horrendo~ 
depe11d urados se· viam, 
rei mi.os r1 ue a Sala11az 
do i11for110 1"11 gir l'arian1 . 

- <<'SL;'1s em <.:asa, mulh ur'?))-dt ~sc 1Ju111 l' .ie~, 
e lev:1nloL1 o liraço p' r:1 allas lar 
u111 a11ligo tapete tpte 11a porta 
.e via eshuracado tremular. 

_:__ «Gntra >)- respo11d eu-l lw alllCd ru11lad,1 
!lll1a voz. 

So bre um leito 111i se l'a\'cl 
jazia uma mulher 

desca lça, e os t'arr::ipus que a rohrian1 
deixararu cm pa rle e111 ag ret:ido, ~o rdidu 

o co rpo app:1rcccr. 

Ca u~a ra hol'ror, cau~ava pied,tdc 
o ver-se essa nrnllwr que aos ,·i11 le a1111 0~ 

ta lvez l'ossc l'ormusa ! 
llus, t quti u111 so l ardent e ahraza e q11 eima , 
11111 uu lorn110 ,i quin1úra e-de~ IJol ad,1 

, sem t:0 r Jlc;'1r:1 a ro~a ! 

T:w t.ri gucil'a é a 1;i'1r d:i f.tce sua 
que ti~ Ga hellos parecem de,Torado~ 

junto :1 l'ro11t11 q11 ei 111 ,1da. 
1:; ra cig:1na, lillta da ale~ l'i a, 
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da uossa sociedade lambem filh a, 
porêrn filha bastarda. 

Talvez q11 tl outr'ora a vis~eis revcslida 
de seda ro i.;aga11tc, e toda a gente 

corria para mi-a; 
quando passava rapida a llelisa 
na sua mula hespanhola ga lopando, 

e então ella era hella. 

Tudo era pa t·a par,, ella ~cda e llures, 
boleros, mascaradas .. \ miseria 

com cl la hoje se abrai;a . 
. \ casa é tri ste e mal frequentada, 
os alcaides o sabem, e compassivo~ 
deixam-11 'a ali moncr. Elia ali passa 
exercend o 11111a i11d11slria vergonhosa. 
lli zem se r de )Jadrid a foiticeira, 

e as mn lh ere, perdida~, 
a g·en te baixa e sonlida dll povo 
vüo ali, sem li t.:cn~·,1 do · alcaide~ , 
vi sital.-a de noile ús est.:o ndidas. 

llulll Pae~· nu cnlanl o a vi ·la d'cl l.i 
ret.:c ioso he·itara . Elia e~ le11dcu-l hc 

os L!est.:arnadm, bra~·os, 
para unil-o ao seu t.:ú h, de,,co l,erl u 
que ainda sedento levanlaYa-~c 

para um ullimo ;ibraç·u. 

--(rf)ualru palavta~ ~omen le, 
ve lha .. \caso Jllc ronhcccs '? 
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Toma esta bol s;1, de I i 
não sr. rprnr onvir mentir.is, 
nem de contos se carec,1.»-
011ro? oh , I;', ! meu cnvalheiro ! 
se i q11ncs s~o os ll') 11 s desejos; 
algumn filha da Frnn ç;n, 
cabellos louros dourarfos, 
bocca sedenta de heijos? • 

Sei cl'uma, talvez te sirvn.>,­
- «Te engnna s, 11,i o quero-a , n.iu. 
En ~ú tenho an1or agor;1 
ao otlio <pi r. sr: rernlrr 
dcnfro do mm, cora ~:,io . >l-

- «Teu odio '? . . . agora pnrrt!I Hl 
Alguma Lraiçfío.,. J\ hl'ila 
morenita; tua amante 
,mganou-te ce11amcnlc? 
q11 er1'S veneno p'r.i ella?n--

-«V1!neno? sim , cu quizera, 
mas o golpe dn um punhal 
é, eu r·1·c io, mai s seg11rn, 
mais prol'1111d·o e mais mnrl ,11. ,)---

-«Tens a mão l'rn ca, mrn lilli o, 
pod n leu golp e; ralhar, 
n o mcn ven eno, cu ln jnro, 
nunca 1l cixou 1l e malar. 
Olha, como ell e é linrlo , 
ct1r de forro i11 cand cscenln' 

• 
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1){1 rl r.scjos rl e provai-o, 
p ;trt'Ct' ser a~oard cnln >)-

-- «~j o, Eu nfío qu ero l'el-a enrn ne11:ulô1 
morrer; é muit o longo n ofTrim cnlo . 
Talvez lossc preci o ao lado d'cll ,1 
fi car nl é o ultimo moment o; 
e . .. qnern sabe? a'pres ar-lhe a rnorlP . ~ ;i 11 . 

Teu veneno é urna arrn,~d e Lrai~:ão; 
ó 11111 gal o qnc mala lorlnrnndo 
um r,1linh o. Cma n1o rlc Ião lcrri 11)I , 
sol11 fos, e. lertore, da ago ni n; 
e o :.i pparato'? .. . 1üio qu ero, ó mui 1t•rrin1l. 
,\ mnis bell a 1.l 'enlre loila s as n111lh1' rns 
morrr, r:'t de um só go lpc .>>-

-<<Énliio, qn e rpieres'h--· 

- «Escul a: ter-sc-ha r::izão 
em crer como Yerd ndci ra 
de um philtro na alt a virlt1dP 'h ­
_:«\' ês sobre e a pra lrlcira 
nrn vidro de côr escura 
011Ll e urna rama se crnhehe'? 
Aproxima-o de leus labi os 
' um pouco do philtro li elw, 
e verús se com razão 
as virl111le decantada. 
são verdadeiras ou não .»-

-«D:'1-me e se l'idro. Vou moslrar-l r agora 
minh 'alma e os $e nlirnPnl o. qn r sr• aninha m 

tl enlro cm meu coração. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Tu sn bcs, eu adoro 1•ssa nrnlhcr, 
Ll é\ grand e, inex linguiYcl e. la chamma, 

. esla minha paix,io. 
Uma vinha plantada , ha cinco annos, 
n'um roch edo , resiste, ó bem verdndt• , 

;1 r111ern quPr arrancai-a ; 
pois bem, esta p,iixfío Ião insensa ta 
rcsi~le assim, lleli~a, clla nw mala , 
t: de me11 peito a morte. l,i o ~0 111 en lti 

é quem pod e liral-a. 
,\pczar cl'isto é preciso 
l[U'eu n fira. Oh! é Ião hei la! 
e lenho. medo, cont'esso, 
J'nslrcrnecer j1111lu d'clla. »--

-<cl;: tfí11 peq11eno assim teu corar,io '? i> -
-<d~u q11 ero qu e ella morra me aln·a~·,nHlo Jl-

-Ll 11:scuta enlfí o: 
'Stús seguro de ti, do leu valor '! 

e sn li es quanto custa 
beber este licor'? 
- « Bebpnrlo-u morrerPi '!>>-

- «Ll' icarús a principio emb1·ia µ,a tl11, 
senlir:1S tuas id eias vacilla11(es 

e o peito suffo cado ; 
Depois at é ao fundo da mcd11ll a 
11111 extremo lango r has de sentir ; 
e terús ::i ca beça tão pesada 
q11e j11lgarús a cada i11st.111t e rt'•l-a 

so i.Jre a terra ca hir. · 
Os olhos licar,1o c1rnortecid us , 
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emfim adormecerás, 
porl!m com Úm somno de chumho, 

immove l. Não spnhar:'lg. 
É n'.este momento 
qu e find a o enca ntamento. 
Quando ell c li ouvc r cessado , · 
meu tilho, e qu e estiveres 

do qnp 11111 velho mnis fra co e alq11ehrndo , 
0 11 do 'que 'nas fl orestas os abetos 

scccos , apodrecid os · 
para os !"ossos pelos·vc11 tos irnpellid os , 
scnLirús cm teu peito o cornçãu 
saltar vo lu ptuosü, de li ra nte, 
·e 11m cô ro de anj os a 1eu lad o 
11m c:rn1i co entoa r lin do, hrilhnn1 c. )>-

-«Soffrc-sc muito p' ra morre r depois?-
-«Sirn , meu filh o, é mu i grand e o offrimento.»-
-«D:'l -mc es e \'i dro . É rap ido o so ffrcr 
até cheg:w n morlc?>> - «:'ião, é lento.»-

- .«Adcns, D~li.sa .»- c esgotou o vid ro, 
rp1 1; collocou vasio no balcuo; 
depois cahiu im movel de repente 

inerte sobre o chão, 
como 11 0 campo horrí vel 1l a hatalha 
cn hc o so ldado fe rid o p' la metralha . 

-«Oh , vem! disse Belisa u ubrnçando , 
em meus bra ços ,·1:m hoje adormecer, 
e nrnnnh:i , cava ll eiro vinga ti vo, 

virás n'ell es morrer. »-

• 
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Como clla é Lclla á noite atl s r,1ios Lcl\ o:,, 
da l11a que vag1.1eia pelo céo, 
penl cundo os gentis negros cabello~ 
que c.'.te lll cn1 ondas pµl o co llo seu! 

Sob a trança rdinta e luzidia 
do cahello brilhante e assulinado, 
uma jo.ve11 guerreira parecia 
tlc ncgTU ca pa ce te avcll11dado . 

De se 11 véo de 1:ambraia as ondas so ltas 
que Iã o nevadas e lão brancas são, 
desdobradas se 011curvam cm largas vol tas. 
beijando as pedras e la111bcndo o chiio. 

Como clla é bqll a e nobre! e 1:omo a csp' rança 
de. uma noit•~ t'cbril, de pu ro gôzo 
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faz soh seu co llar lrenwr eom amia 
o collo dcscobcrlo e pcrfumos,J ! 

Ella escula a esperar. Como ullla coim1, 
mil phanl asma bisa rros cvoca 11d o, 
a 11oilc o seu véo 11 e3ro jú d1 \sdohra , 
em redor dos zi mborios se espalhando . 

Madrid, ouvindo o la11guidu r11idu 
dos g- 1,izos de seus lllachos, i11tl ole11l c, 
vc passa r sobre o rio t1dormecido 
as ·falu as vuga 11do mu11sanw11t c. 

Crer-se-lüa qu e f'cc1111da 
Bill rumores a bafado~ 
a cidade lransl'orrnou-se · 

. de !'adas cm palacios e11 c;i 11l ado~; 

e q11tJ Lodas essas pedras 
arrendando os ca 111pa11ario~ 
são 110 cimo dos telhados, 

,:orno fo gos azues, f'aluos e varins. 

,\ se 11 om dislrahida 
col l;iudo a l'ace mimos;i 
11 a _v idrara eneg rec ida 

de sua ja11Qlld verde, e~ pcra a11 ciu~a. 

l.:s lre111 ece a cada inslanlL! 
qu e o écho das ·galeri a~ · 
repe le o surdo ruid o 

de urn passo 11a eon1prida escadaria. 
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Oh! eumo lja mulher o co ra çJu · 
n'esLe i11 sla11Le paljtil.i, . 

n co1110 o pé de l'adu impa eie11l e 
·a11 cioso se agita ; 

r1•u111du a uni ca idei~1-ern qu e ~u'a lma 
tl elira11te se abysma, 

se afasta e se. aproxima sem c<•$Sa r, 
e como após a scis111a 

r,1z ant e seu dese jo a lindu i111.igem 
in cessanl e recuar , 

('.01110 a vaga qn c bale a areia 
tlifíi cil de elllpolgar. 

(.; e11t ,io qu e a le111bran~·a dos prazere~ 
do almejado 111,,nienlo, 

a 1Js pera11ça de se r fe liz 110 gôzo 
:<e Lornarn 11111 ~o llrinwnln. 

E o úlha 1· 11 úu send o 111ais do qu u um aby,mu 
1.1111 baral11ru IJrilhanl,.: 

t'• igual iiquell e e111 qu e de,rc 11 ,1 111 sornbr,L 
.\lighieri Dant e. 

Silencio! 11 .ic, 1·i·d e:< vús 
ao lo11 go da hala11 slratl a 
vo ll ejar urna lanterna 

s111Ji11d o alé o palan1ar da cs<;,, da -? 
J> ,1ram ; ap;1gam a lanlcrna ; uni p,1 s~o rapitl o 

n.:li11 e 11a ca lça da , 
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e a dama pensativa se desperta 
com ó éého das pisadas . 

-«Abre a porta, Ignez , depressa ! 
Não vcs tu n'esle momcnlo 
que. por baixo do posti go 
passa um manto pardacento'! 
N:io vês sob as galerias 
caminhar um homem armado? 
É elle, .é Dom Paes. Boa noite. 
~alve, meu bem adorado!>>-

-11Salve! Guarde-vos Dens! -«Qu'é islo, Dom Paes? 
Estou feia, on estais vós tão ca nsa elo 
que 11 iio vind es, como é vossn costume 
me abra~:a r?>>-«Eu eslou embriagado, 

bebi muila agoarde11Le.; hoje 11:10 posso .»­
-«Que lendes, meu amor, porque foch.iis 
a porta? tend es medo qu 'eu me esca pe 
dos vossos braços, meu amado Paes?»- · 

-«É mais l'a cil, Joa nna, entrar aqui 
do que sahir. ,i--«Penlesles o juizo? 
J~slás pallido. Oh! céos ! ... dizei depressa 
o que lendes ... ~l eu Deus, qu e olhar, que ri~o! )) -

-<<Caminhando, inda ha pouco 111 edilava 
que uma mulher que Lrahe o seu a111anle 
deve ler uma alma bem mesqui11ha. >> ­
- «Sonhasl es, !' !'cio eu. >>-- «F] exlravagante 
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foi ·meu sonho. Seguind o, pois n historia 
· cu dizia: esta dama ce rtamente 
hn de se equivocar com seus amantes. 
Eis o que eu resolvia em minha ment e. 

-((Esqu eceis o lugar em que estamos ?>l--
- ((É r eceado mortal ao mesmo tempo, 
condess:1, a1m~r dois homens, pois n:io é?))­
-«Oh ! lL'mbrai-vos que a mim n'cste moment o 
vós fall ais.>>--:(\Lcmbro hern , condessa Jo:rnna , 

por minha l'é! l>-

-((Meu Deus que loucurn estranha 
pa ssou por esta cabuça? 
~leu búm amado , meu anjo, 
dize o qu e sentes, depressa. 
Sou cu, tua Joanna querida, 
não conht~ces este 11 0 111 0? 

que ardendo cm chamma amornsa 
( que lambem a mim consome) 
tu dizias cm meus braços 
n'esscs espasmos d'amor ? 
e os jurnmentos inílndos, 
nossos amores tão lind os, 
cheios ·de tanto langor; 
nossas noites, noites bellas, 
que encantadas insomnias, 
nosso prauto, nossos gritos 
nas tão loucas ngonias, 
11ossos beij os longos ... longos .. . , 
n'esses cómbates divinos, 
n'esses divinos amores, 



ni'io lembras mai s 
Dom Pn cs? 
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8 quando assim l'a lla\'a 
sua branca mfic, dú r epent e 
foi por nca so tocar 
do moço na mão pnnd enlt! 
Vcl-o-hi eis despertado 
fi car pallido, rúcuar , 
corno o menino assustadu 
qnc acaba rl e su queimar. 

- << Assim quizestc, di sse ell P, 
conde~sa Joanna tl 'Orrado ,Jl­
E os labios mudos fi caram , 
e o qnnrto fi cou callado . 

Sobre o leilo luxu oso 
ellcs jú se revolviam 
e de envolta com o ruidu 

;4u e seus heij o~ produziam , 
alguns so luços qnebrad os, 
vindos do pcitô se ouviam. 

Oh f como cll es se engolphararn 
n'aqnelle amor !fio profund o 
esquecidos d'csla vid a 
u das cousas d'usle mt1111lo ! 
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t assim que o pescador, 
do mar nas brancas espumas, 
esquece a terra e ,Hlmira 
do céu as candidas brumas. 

Porem, ouvi! Si lencio! ... 
Nos seios que se apertnm 
hrilhou um raio l'unebre. 
Que gril os de agon ia 
s:io estes que despertam 
os echos d'ossa ,camara 
que após muda llcou '! 
Quem fo i que os sorprendcu '? 
Quem foi qu e os pert11rho11 '! 

Porque poi s o relampago 
bri lhou n'esse momento '? 
Porque o brado estridul o 
e o languido lamento ? 

Ni nguem de certo o sa he ! 
Sob uma nuvem escura 
roubou a lua candida 
ua luz tão branca e pura. 

A noite escura e tetri ca 
foi quem presenciou 
a scena que terrível 
no leito se passou. 

E a noite é muda e frigi da , 
e guarda os seus mysterios, 

16 
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e a ninguem dirft 
o que passou-se ali. 
Qnem pois o saberá? 

Quanto a mim, j11lgo bem qu e .is epultura 
é um asylo seguro onde a esperança 

vai morta desc:rnça r; 
nnde para a Et ernidade sobre o peito 
cruzam-se os braços; onde os ad ormid os 

não mais podem ncorrfar. 

Recife- setcmbro-18G8. 
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A GOTTA D ' AGUA. 

(Lafhnmbcnudic.) 

.\o longe 11 0 horizo nte bru n1 ava u tcmpcstudc 
com horrido estridor; 

eis que uma go lla d'agua despenha-se das nuvens 
uo pélago cm furor. 

1 

«Ai, desli1)ll ! Eis-me aqui ( di zia a pobrcsinha) 
(( inutil, ai de mim! 

(( bem i;omo o grão d'a rcia do i;a llido Sa hara 
«no deserto sem fi m. 

<<.\i ! quando cu voltejava do vento solire as asas 
«nos ares balouçand o, 

«julgava ter aqui futuro mais formoso, 
d er um leito mais l.Jrundo . 

PUBLJC,. 

RANH 
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(<Sonh(tra recostar-me da linda borlioleta 
«nas asas cambiN1tes , 

«ou cnlão rebrilhar da relva esmeraldina 
«nas folhinhas brilhantes.» 

E ainda se queixava, uma co11cha entr'u brindo-se 
recebeu-a e fechou-se. 

E aquella qu'inda ha pouco seu fado maldizia 
em perola tornou-se. 

E livre das prisõe ' , por mão habi l, segura 
cio destro pescador, 

viram-n'a brilhar na c' rôa poclero,u 
ele um grande imperador. 

Oh! tu, virgem sem 11 ome, do proletario filha, 
lt1 , que aqui sobre a terra ti veste por partilha 

um trabalho inces ante; 
eoragcm ! que do mundo nas ondas revolto sas,· 
bem como a golla d'agua, entre as p1i r'las preciosa~ 

seds a mais brilhante 

t 
.\laranhào-12-fcvereiro- l 8Ci7. 

. ·r, 
1_. h 

I 
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A FOLHA. 

(Vicent Arnauld,) 

Do fraco haslil despegada 
pobre f'olhiiiha mirrada 
unde vais? - N,io sei . O venl() 
quebrou, passa ndo , o carvalho 
qu'cra meu 11nico alento. 
Com seu volnvel soprar 
o zephyro e o aq uil ão 
lêem-me l'cilo doid e,ia r, 
da malta para a cam pina, 
do monte ú verde co llina. 
Vou onde conduz-me o vento, 
sem de nada me assustar, 
e da rosa as folha s bellas 

. onde forem-eu com clla~ 
irei tambem me a,iuuliH. 

Maranhão-1867. 

Blblloteca Pübtica Benedito Leite 
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A MIN H A CA S ACA . 

EPISTOLA. 

(Scdninc.J 

Oh lú ! minha casacn, 
ago ra te agradeço. 

Honl em, gra ças :'t ti , ao l.eu fe itio 
f'ni tid o em oulro preço; 
e agora eu me ap recio, 
agora me conheço: 

e parece-me até que o alfa iate 
(lú por magia d'ellc só sa bida) 

occultou em tuas douras , 
quando ro·stc cosida, 
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um talisman qualq11 cr, 
11m si'no Sa'mão, 

ca paz Jc enfeiliçar e de prender 
cabeça e coração. 
No numeroso circüln 
de illustre ajnntamento 

q11antas honras me deram, rine znmbaias·, 
que bell o aco lhiment o ! 

Junt o {i dona da casa , recostado 
n'uma fôfo poltrona de ve ll udo, 
fui o fóco de todos os olh arc : 
tive jus a foli ar, fo li ei de ludo . 
!Jma ri ama de f'olh os no vestido 

consultou-me um instante 
sobre li aspecto qu e tinha 11 seu sembl ant e. 
Sob re o emprego de um lermo muito usado 
fui por um dandy logo interrogado. 

Um sujeito de ~ecca 
. pediu qn'eu déssc a minha opinião 

sobre uns dramas de mnita aceitação . 
A minha decisão foi o 1wn-plus-nll.ra , 
fui por todos da sala palmeado! 

Eu estava inspirado! 
Qh lú ! minha casaca, 
de novo te agradeço ! 

Foi por ti que me deram tanto apreço 
e tantos comprimentos. 
Um casquilho adamado 
me aga rrou pela góla, 

e para me explicar os sentim entos 
qn'c lle Linha por mim , 

cm um di scurso extenso e empollado 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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recitou -me o Angola 
Llesde a primeira folha até o rtm . 
Um marquez, meu ami g·o de co lleg·io, 

reconh eceu--me emlim , 
e do primeiro olhar; 

e depois, como grand e prcvil egio, 
conccde11-mc n honra de n abraçar! · 

E; aquillo que a nmizade, 
qu e no tempo do estud o nos ligou, 
aq uillo que nem minha probidade, 
nem meus costumes que jamais 11 0 mu11d o 

cousa algu ma mud ou, 
puderam alcan çar, 
tu só , minha casaca, 

pudeste fa cilmente grangear. 
Oh! nincla uma vez, minha casaca , 

de novo te agradeço ! 
Foi por ti que me deram la! :i preço . 
Mas a minha surp rcza é mais ex trema 

por perceber :igora 
qu e o magico fniti çó 

fez mil agre cm mim mesmo, pois 0111r'o ra 
entrava n'unta sa la, ou cm qun lqner parte 

com um :ir muito acanhado, 
e acanhada maneira; 

depois suspenso á borda da caclt:ira 
escutava ca lado , 

a ver se poderia na conversa 
qualqu er cousa di ze r, dar nm aparte. 
Commigo todos 'stavam sempre a comm ocl o, 
cmqnanlo qu'cu co'os mais, acont ec ia 

justamente o contrario. 
17 
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Um nad:i ba tari c1 
p'ra fazer-me ca lar. 
Qualquer simplc olhar 
p'ra mim era ratai. 

l~u fallava somente o ncccssario 
p'ra responder ao rruc me pcrguntavnm ; 
e assim mesmo era baixo e sempre ma 1. 

Qualquer provinciano 
por mais tolo que l'ussc, mai tapad o 

do qu'eu n'cssc momento 
não se veria mais incommodado. 
Se ncaso cn de ·cjava me a~soar 
mcllia o nariz dentro da al.~ihcira; 

se queria csµ inar 
a cara toda com o chapéo co bria. 

Podiam-me privar, 
sem ás regras faltar da corlczia , 

da vcnia costumeira, 
que a moda introduzira ; 
e o espirro abafado 

não custava senão uma mesura 
á alguem qu e, enganado pcl:i bulha 

se voltasse aprcs ado. 
Porêm agora, oh lá! mi11ha cnsacn 

Ludo cm mim é bonito. 
Os meus modo ,são outros. O Bom-Tom 

é o meu favorito, 
Oh! :iinda cu te ,1gradcço 

lts tu minha casaca 
quem faz qu'cu seja tido cm tanto apreço . · 

Viann:i-março-1868. 
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OPH 8 LIA. 

(II. ~Jugrr .) 

, obre um lei lo Je areia enlre os ca 11i ro~ 
murmura a ont.la aznl, !'ria , i11d olcnlc. 
Como toda a mulhcr,-lou<.:a-a mcni11a 
se debruça sobre u agua lra11spare11le. 

Emqua11Lo so bre as aguas clla 111ira 
a l'a ce Llcscoraila e ai;ba-sc uella 
av ista a flu cluar sohrc a corre11te 
11nia flori11ha hra11ca e arna rella . 

. \panha-a e Llepois premie-a nas Lra11 ças. 
Co111 0 loua a mulher, - louca-a 111ct1i11a 
vu i ainda mirar a l'a cc pullida 
na lrépida ribeira cryslalliua. 
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Uma celeslc ílor, ,un'aurea eslrella 
tl e repenle enlre as brumas scinlillou, 
e, gal:rnle, lasciva, como Ophelia 
sobre o cryslal do arroio se mi rou. 

A louquinha divisa cm meio das ag uas 
a eslrellinlia a brilhar e reluzir; 
co.mo loda a mulher ,--louca-a me11i11a 
~uiz este novo brinco possuir. 

Pela chamma altrahida as muos estend e 
para colher a eslrella fe iti ceira; 
foge a eslrella, a menina vai 'traz ella .. _. 
Um dia acham-lhe o véo cio arroio ú beira. 

Fizeram-lhe um sepulchro ~1 beira d'agua 
ond e ú 11 oile a es lrelliu ha vem rni rn r-se. 
E a veia cryslalina alem no rio 
passa ndo entre os caniços vai lanrar- se 

llecíl'e -ju11ho-·l 868. 



A MENTIROSA. 

(H . Mugrr .. ) 

--Oh! dize-me ond e vais, l.Jdla meni11 :1, 
á esl'hora tão só pela campi11a 

u correr tão ligeir,1? 
com o peito ü palpitar de auciedade 
quem te faz vir tão longe, aqui, 1~10 tarde , 

meni11a feiti ceira? 

-Deixai-me. ~linha mãe, coi tada! chortt, 
pois meu irmão mais novo ha uma hora 

perdeu-se, co itadinho! 
lla tempo que de!Jaltle o procuramo, , 
e só o úcho respondê se o chamamo~. 

Vou ver meu irmüosinho, 

FUNC-r-.lA. 
8J6/lotu• Pof,llu 

11Benedito Leite'' 
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-P'ra procurar o irmão que está perdido 
é preci~o trazer branco ve lido, 

uma Hor no roupão? 
e 110 peito uma joia tão doirada , 
li11das bolinas , rendas e grinaldQ, 

p'ra procurar o irmão? 

-Casou-se minha irmtI, sem mais lardá11ça 
vou á. ella me unir, me espera a da11sil 

no alegre festim, 
e do baile, onde cu sou tão fe lej,ida 

, ouço d'aqui a musica apressa Lla 
e o som do tamborim. 

-Com seu ramo de nupcias vircnle. 
lia oito dias o seu seio olcnlc, 

o collo virginal 
lua irmã enfeitou, e desmaiada 
deve estar a ílorinha jú, co it adil, 

rio rnmo nupcial. 

-Vou unir-me ao ama11le que me esper:1 ; 
dcspoza-me ellc 11'csla primave ra , 

e ... qu er-me ta11lo 1mm ! 
Vou ali, sob as arvores ... silencio! 
N,io digas ú mi.Imã que llle p11co11lraslc, 

não digas a 11i11g11 crn. 

llecil'e--sclembro-181:iS . 

L n.t..l ,, 

i 



XXV. 

(Victor Hugo .) 

Eu vivo onde tu respiras, 
tu sabes, para que püis 
ficar, se tu te retiras, 
viver si deixa. -me a sós? 

P' ra qu e viver, send o a , umbra 
d'cslc anjinho f!Ll (; se vai? 
si sob o céo tfio sombrio 
um11 noite eterna ca i? 

Sou a ílorinha dos muros 
ú qnal abril vivilica . 
Basta que t11 to retires 
e ..• Ludo acabado fi ca. 
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Tu de aureolas me cércas; 
Ycr-tc é rnen uni co l.Jcrn. 
13asla que Lu te afTugentes 
para que cu fuja lambem. 

Si partes, pende-me a fronte; 
minh 'a lma á mansão celeste 
voar:í, pois 111:1 mãosinha 
prende esse passara agreste! 

Si cu não ouYir tuas pisadn~, 
dize, o qne me !ornarei? 
será tua vida ou a minhn 
qn c foge'? Eu mesmo não se i. 

Quando me falta a coragem 
busco-a em leu peito innocculc, 
sou como a pomba qu e bebe 
no lago az1Jl lransparenlc. 

O amor faz com q11'ulma abranja 
o mundo opaco e bemdilo, 
e esla-chamrnn tão pcqncna 
sósinha aclara o inOnilo . 

Sem Li toda a nalureza 
é um carccre fechado, 
onde cu von-pallido e frio , 
e não cmlo mais :imado. 

Sem Li tudo ca hc, definha; 
se enrugam os meus s11perci li os; 
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torna-se a fes ta um sepnlchru ; 
torna-se a patria nm e,ilio.t 

Eu L'imploro, en te reclamo, 
não fujas dn s minhas dores, 
toulinegra de rninh'n lma, 
que cantas nas minh a~ norcs ! 

De que posso Ler anhélos, 
de que posso Ler receio? 
que farei de minha vida 
se nlio 'st:ís jnnto a meu seio? 

Levas aos ares, ás moutc1s 
nos braços das viraçõeg 
minha prece cm umn das asas, 
na outra as minhas canções. 

Que direi aos campos triste 
pela inconsolavel dor ? 
O que fa rei da estrellinha, 
meu Deus, que farei da fl or? 

Ao bosqu e, :'t que teus dul çores 
davam o brilho da estrell n, 
que direi? e:', llor q11 e diz-me 
«minha irm:1, ond e estú ell a '?>) 

Morrerei, fo ge si o ousas . 
Dias volvid os, de que 
serve-me olhar estas cousas, 
qne, ao present e, ell a nftu vê·? 
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Que farei, me11 De11 s, d,1 lyra 
da virturl e, do destino? 
sem leu riso, ai! que f'arci 
do lindo albor matutino'? 

Qu e farei, só, melancholico, 
sem ti, do dia e dos céus? 
de mens beijos sem teus labios, 
do pranto sem os olhos tens? 

Hecife-junho-1869 . 
• 

' f 



VE.M.. NÃO TARDES! 

Vai alta a uoile. Ca11di1la 
nas agoas l:í se espraia 
da lt1a formosíssima 
a luz que alem rlesmaiu. 

Do lago as aguas límpidas 
se cnrngam lcvcmcnle, 
e alem, na praia fulgida 
se espalham rnollcmellle. 

Do venlo o sopro lepido 
sacode a humilde planta; 
e o pescador monolono 
saudoso e Lrisle canta. 

Do orvalho as doces pcrolas 
das verdes folhas pendem . 

• 

Blblloteca Pübtica Benedito Leite 
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Vaslissimos, esplendidos 
os campos lá se estendem. 

~lais longe a malLa vúlida 
a verde c,.1ma agila 
e como um suspiro dcbil, 
com um lcrno-ai-rngila. 

Se queres, vem. Desfralde-se 
do barco a vela: ao mar! 
Da brisa ao bafo callido 
deixeOol-o sulcar. 

Nos leus olhares languidos 
meus olhos filarei; 
e no leu collo lepido 
a l'ronlc pousarei . 

. \ sombra mclanchuhca 
que o roslo le descóra, 
ao toque de meus labios 
verei sumir-se agor,1. 

Verús ao choque lubrico 
do mar com barco esg·uiu, 
f'azcr-s~ o lago cm laminas 
com doce mnrrnurio. 

Oh! vem'. Tua rronlc pallida 
precisa de calor. 
Oh! vem. Meus beijos humidos 
dar-lhe-hão do pejo a cor. 



141 

Não tardes. Corre l'<lpido 
tempo sem parar. 0 

Dc~f'ralde-se ~ão tardes, vem. ~ . r 
do barco a vel:.i. Ao mar. 

Vianna-oululJro-1867. 

• 
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PARA ELLA ... 

Parn clla incus vívidos desejos. 
A cnnção que dos labios se desa ta, 
igua l cm c;indidcz :\ ga rça branca, 
-~imples como o rnmor surdo da malta . 

P:ira clla o mais puro pensamento 
que me acód e :'t lembrança, quando ft tarrl1: 
o so l para o occirlcnle vai tombando , 
e parece que o cén cm charnm:is ardr. 

Para clla o meu , onho rn:ii s divin o, 
do ja rd im de minh'a lma ::i ílor mais hcll:i ; 
a snpp li ca fina l, qu e de meus lab io~ 
desprender-. e, scd ' ind:i por clla. 

Estar.sempre~ sc n lado , de continuo 
fi tal-::i e beber vida cm sons olhares, 

H o 
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ouvir sen canto que ~ol11 çn e treme 
como o ílehil susnrro ci os palmares; 

a vid a dar-lhe, consagrar-lhe Indo 
por um suspiro, por nm riso seu. 
Sfío estes mens desejos, tloi . somente: 
- ama[ .. a aqui na na lerr.1, e a Deus no céu. 

Vinnna-uovembro-1867 . 

;:.. 

" 
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ADEUS! 

l\1as 1 oh ! que mata n. vid1 a fogo lcutv 

a dor que ficn. e qn<' &e <liz-sanda.fü·. -

nor,IIÃO PATO-( Paqu itn.) 

Adeus! tu partes. A saudade é funda , 
lonta a agonia, sem limit e a dor. 
Foi breve o gozo,-como é breve a aurora ,­
morreu hem cedo-como morre a fl or.--

l 'estes momelllos de ,llnargura inflnda 
a mente tre~11e a vacillar sem fé; 
o desalento nos assalta horrivcl, 
a morte ús vezes se deseja ai.é' 

Porem o amor que nos aleuta puro 
t.fo ·abysmo ,í beira nos estende a miio; 

19 
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e só p'ra Elia se deseja a vida, 
d'cll a a lembrança nos conserva então. 

Adeus! Não sabell o que agora eu solfro 
da despedida na agonia extrema. 
Adeus! Callai.:.vos, minhas quentes lagrimas ! 
Adeus ! Silencio, minha dor suprema! 

Adeus! tu parles, e, se fi co, sabes 
que minha vida n'csta dor se esvai; 
tu parles, sim, ma s cu serei comligo : 
-fica meu corpo, mas minh'alma vai. 

Estála o peito, mas o amor não ffoda , 
descrê-se ás vezes , mas não morre a esp'rança; 
joven, da estrada não se púra cm cm meio, 
-vontade livre de lutar não cança. 

Adeus! Na volta se um sorrir divino 
roçar teus lab ios de mimosa côr, 
hei de esquecer-me das passadas magoas: 
venha a alegria como agora a dor. 

Adeus ! Não sabes o que agora cu solfro 
da despedida na agonia extrema. 
Adeus! Callai-vos, minhas quentes lagrimas ! 
Adeus! Silencio, minha dor suprema . 

Vianna-novcmbro-1867. 
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Meu Deus, quem sabe se o rumor das villa8 
l'cz-tc esquecida do viver Jc outr'ora? 
dos meus protestos que talvez dcslembrcs 
por outras fali as que ouvirás agoi-a ? 

E o amor eterno que cu jurava dar-te, 
quando nas mi111Ja s Le prendia a mãu'? 
Ai! quantas vezes tu corasle ao ver-m e, 
quanlas sorrisle por me vê} c11lão ! 

• E a ardente jurn que eu te fi z, não lembras? 
Era de Lardc, descambava o sol , 
passava a brisa pcrl'umos.J , o lago 
ua praia as ondas espalhava cm l'rol. 

Enlão jurei-te pela luz suave 
tios negros olhos , que 110s meus fila ste, 
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o amor inlin <lo que a ti só votava. 
T..ilvez deslembres que lambem juraste! 

Oh, não I me dize que dos tempos idos 
uma lem brança de prazer le aílaga; 
que d'e ses dias, que nos foram lerlos, 
uma saudade 'inda te resta vag·a ! 

Oh! <lize, virgem que me ama 'inda, 
rp, 'inda te lembras dos protestos meus, 
4ue, dos teus olhos a pupilla negra 
procura Yêr-me, quantia fita o céu ·. 

Dize, meu anjo, que o rum or tias vi ll a~ 
éras passadas vem lembrar-te agora, 
e que essas faltas que tu ahi esc11ta~ 
lrazcm lembrantas d'esse amor <l'outr'ura. 

Viauua-dezc111bro-'l 8(fl. 

... ... 

DO 

.IC 
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Dize-me, qu:rndo cm tuas cima · 
vi rgi naés toda émbebirla 
fitas o céu a11ilaclo, 
eomo do mundo esquecida; 
na amplidão azul tão vaga, 
o que vês que te embriaga, 
que te faz scismar assim ? 
As luas scisma s, os teus sonh os, 
teus pensamentos ri sonhos, 
me dize, serão por mim? 

Quando á tard e tu suspiras, 
e a voz no lalJ io esmorece, 
e o peito arl'ando de leve 
com o suspiro estremece, 
quando roreja -te a face 
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o pranto, e o brilho viva c~ 
dos olhos qua si se esvai, 
por quem é, formoso encanto, 
q11 e deixas correr o pranto, 
que soltas do peito um ai? 

Quando uma prece singella 
ante a Madona murmuras, 
diz'-me, virgem formosa, . 
por quem são preces tão puras? 
Qu ando suspira~ sa udosa, 
e a fa ce na mão mimosa 
tristonha deixas pender, 
por qu em o ai abafado? 
São saudades do passado 
que le fazem entristecer? 

Quando uma llor tu desfolha s, 
adevinhando o porvir, 
e tremes á cada pel'la 
qu e anciosu deixas cahir; 
t.lize por que n'esse insla11le 
brilha alegre leu sembla11le, 
si as folhas te dizem-sim? 
O prazer que n'cssa hor,1 , 
leu lindo rosto colóra . 
(r1uem sa be?) será por mim ? 

E si as sci smas, e si o pranto 
que a fa ce vem te orvalliur, 
si o w spiro que de leve 
leu co llo faz ondular , 
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si o-ai - terno el e saudade, 
se a prece, si css'anciedadc 
forem somente por mim; 
dou-te cm troca um amor profund o, 
hei de esquecer-me do mundo, 
p'ra só lembrar-me de ti! 

Vianna-dczembro-1867 . 



Oh! vem. O tempo é hei lo. A luz suavl' 
reverhéra nns folhas da açucena 
o brilho, que desprende-se do espelh o 

da lagôa serena. 

Oh! vê con~o estas arvt1res se miram 
no lim piclo crystal do manso lngo. 
Onve, as plantas segredam seus amores, 

cm um suspiro vago. 

Repara como .-is gn rças alvacen tas, 
voando vão pousar na branca areia; 
olha como o regalo suspiroso 

brandamente serpeia. 

Oh! vem . Olha , cuidado com esse charco , 
qu e não molh e a ponta das botinns; 

20 
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n;io deixe~ arrastar a cassa hr,1Ílca 
de !uns roup:i~ flnn~. 

O orv:i lho humedeceu as folhas verdes 
da plnnt.inlrn rasteira e do cap im, 
por qu ê não prcndr,s mais o~ teus Vt.lstidos'? 1 

Tens \'exame de mim? 

Sentemos-nos aqui sohrc eiila pedra. 
Por que estremeces tanto jnnto n mim? 
é de pejo? é de amor 0 11 de ransaro 

que tu treme~ assim? 

Conchega mais o len~:o so bre o co llo , 
o so l é qu ent e, jú pode queimar-te . 
Olhn, cheg·a-lc m:i is, 11 minha sombra 

pod e hem resgnardar- le. 

Von dizer-te um segredo. 'lnda não sabes'? 
Onvc, cu amo-te muito, esta paixão 
r,ada vez eu a sinto mais violen ta, 

n'c~ le meu co ra rfí u. 

Oh! não baixes os olhos; ergue a front1~, 
ol ha bem para mim, 

e me diw, meu :injo, acaso entes 
um nmor c0mo o meu? ... 

Elia, corando, 
sorrío-~e e disse:-«sim. »· -

Maranhão-abril-1868. 
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J'ai commc Promethéc nuiwé tl'nnc flnrumc 

bicn ,tes êtrcs divins, portant dcs traits de fcmmc5 . 

A. MUSSJ<'r-(Mardocbé.) 

Era uma vez sonhei ... e 11 'c_ssc sonho 
vi um anjo celeste e divinal, 
tão puro o co ração con10 as ge leiras 
dos montes ria Succia-urn ideia!! 

.\ca lculei 111eu sonho cô 1· de rosa, 
dei vida ú minha pcro la d'Op hir, 
vivi do pcnsamenlo d'cssu imagem, 
-Veuus nus forma s, a11jo, no sentir. -

Era niais do que Vc11us. Pr.ixileles 
quaudo fez sua eslal11a il ecaulada, 
não id eiou l~o lirn~11ida bcl leza 
con.o a d'essu visão então sonhada. 

E alem d'isso PÍiryuéa como dizem , , 
serviu de molde ao ':iculplor d'Alhenas. 

Biblioteca Pública &inedlto Leite 
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e essa estatua tão celebre formo~a 
fui pura imitação, foi copia apenas. 

A minha imagem não, não leve molde, 
nem traslado, fui puro original; 
e si Platão creou uma chimcra , 
cu liz mais, pois dei vida ao ideia! , 

riuc eu i;reáru; e co111migo di sse então: 
- «elle existe, portanto hei de encontrai-o ; 
no céo junto de Deus, ou cú na terra 
ha de estar. »-Comecci a procurai-o. 

Se via uma mulher pensava logo ; 
. -c<lalvez seja a visão imil ginada. 1>­

-'lirava-a muito, e, ao dar-lhe as wslas, 
ouvia alraz de mim urna ri sada! 

llcsanimei e di se:-crn'estc mundo 
nCto 'slú minha vi ão, nem a posso adiar; 
v(lemos para o outro.»-~'esst.l dia 
assentei que devia me malar. 

Sa hi ú !arrie; eu ia dt.lspcdir-1He 
da hum aH idadc qu'eu deixava aqui , 
e fui , st.lm saber como nem por undc, 
ao eéo, sem me malar. Eis o ljll'J vi : 

uma d1Jmella , 1,1111 anjo era (t sc 11 lado , 
-nos lahios u sorrir, 111> ri ~o a l'esla;­
o unjiHho im1occnle devi so u-v1e , 
apon tou pura a virgem e di ssc :-<cÉ csla.>1--
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~.io vos quero pintar a sua bell eza, 
nem o l11 ga r em que nos enco11 Lrarnos, 
( é um assu mplo j.í tão repisado ... ) 
Eu a vi, clla vi u-me e ... nos :1111amo~. 

t,; u meu sonho dourad o e côr de rosu 
de 11mu ideia pas ou ú se r real. 
E parece-me até que a realidade 
ú mais l'urmosa ainda qu e o ideia!. 

.-\ 3os tu - 'l 8ü8. 
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lia vezes cm que pre~ag-o 
o coração nos falia , 
e o lahio então se ca lla , 
tcmcnrlo murmurar 
a fra se inex primível 
que cm rapirlo momento , 
11111 atroz pensamento 
nos vem n'alma gravar. 

As vezes o vocab11lu 
traduz-se n'um q11cixunrn; 
si o labio diz-ciumc,­
rcsponrl c 'alma-soffrcr --; 
porem n'outras a duvida 
desfaz- se n'nm sorri .. o, 

• 
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tc-Jla raizo,­e {t VOZ t 

, ·t diz-prnzcr.-0 pc1 o 

tabcrnacnlo, cito é u1n ' 
~leu p 'e l te escriplos 
e lenho n I dilos 

s só rnm , 
dois nome, ~-adoração;--
-te11 nome- 1 

, úo oracu o, orem a voz . 
p , duvidei · confes~o, . 'I 

, Errei . te leu amo1. - 9 

t t sim ou nao. Responc e, 

1 ·o-1868. ·r d1•·zem )1 Hcc1 e- , ' 
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PERDÃO. 

Prrclôn. n.R duras fra ses qnc tní" onvi str: 
vô qu' iuda sangra o coração ferido. 

Perdão, oh! ser angelico, 
divina crcatura, 
si acaso o meu delírio 
descreu d'oss'nlma pura. 

Perdão, foi uma insanin 
um instante duvidar 

A. OON'ÇAL'VES DIAS. 

d'essa alfcição; meu cercbro 
estava a delirar. 

Que queres? o prcsagio 
trazia um cunho tal • . • 
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Ju lguei qu e era verídico 
e n' cllc cri : fiz ma\. 

E parcce:u-me, oh, misero! 
que cu via-te, formosa , . 
protesto , qu eixas de ou trem 
ouvindo c11i rladosa, 

que o lc11 coração candid o 
cedia a esse pedido, 
rrue o co llo lc11 virginco 
l.Jalia comm oYid o, 

e que clle pcrgnn lava -lc: 
- (< ... e e se ú qu em amais?>)-
- «n'cm d'c ll c>) respondias-lhe 
l< mc lembro agora mais !»-

Então no meu rnartyrio 
turbo11-se-me a razão; 
nm insulto, uma blasp hcmia 
brotou do coração . 

Senti á f1 or do lahi os 
o am.1 rgor dl:, fel, 
e acreditei no oraculo. 
Confc o, fui cruel ! 

Foi uma ideia frívol a, 
loucura de crcança ;­
nem sei que ser diabolico 
me lronxc. essa lembran ça. 

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 
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.\las tu que teus a aureola 
de santa, e qu'és liio Loa 

_u 11vi11do u minha supp lica, 
desculpa-me e pcrdôa . 

Serú esta a vez ultima 
IJUC os meus loucos lamentos 
virão, embora rapidos, 
trazer- te soffrin1c11lo, . 

Heci l'e-janei ro-'l 8fül. 



FAMILIARIDADES ... 

Lt'1. nous nc.us étendrons 1'3ons lca polmicr~ . 

dont J•ombre nous vcrscra dcs rêvcs 

'1'1111 br3titnde celeste . 

11 . JT EJNg-(fnterm czzo.) 

Vem juulu (1 mim seular-l e, aLJui, bem perto ; 
/ila nos meus o~ teus olhares hellos; 
dü-mc tua müo, inspira a minha mente 
com tens so rrisos e ouve os meus castel los. 

Porque cú ras'! expe li r o medo f'rivulu, 
se aca. o o tens, LJU e ..1 gora te eon1111 ove . 
.\1ada Lema~ Je mim; sê cuidadosa 
ao qu e vou Le dizer. Niuguem 110s ouve. 

Olha, quaudo diaule do~ allare , 
;w ~0111 Jo orgão saut o e JJli:lgc: Loso, 

Blblloteea Püblica Benedito Leite 
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eu unir minha mão á esla mãosinha, 
e quando tu disseres-«meu esposo,))-

hei de ser lão feliz que os proprios anjos 
desejarão descer alé a lerru , 
p'ra fruírem uma vicia igual ~1 minha , 
e gozarem do mimos qu,/e ll a encerra. 

Não desejo viver dentro elas villa~, 
abi senle-se um ar sullocador, 
e, ulem d'is~o o espaço é mui pequeno 
para Cünter em si o nosso amor. 

Viveremos no campo. As auras mansas 
virão beijar-te a face, eulrc perfumes; 
ui, porem não compenses seus atfogo 
que en, sem querer, lalvez lenha ciumes . 

No céo os anjos leem em vez de casa. 
uma concha de perola formada: 
hei de pedir a Deus uma conchiuha 
para n'ella morarmos, minha amada. 

fremos de manhã co lher as llorcs: 
lu-desperlando as uves cm seus leilos, 
cu-procurando ler us leus desejos, 
e ambos alegres, ambos satisfoitos ! 

\o voll..ir, se cunsa res 110 caminho, 
has ele vir repousar sobre meus braço~ ; 
desviarei as pecl rus e os espinhos, 
e medirei os meus pelos teus pi.i ssos. 

fl) .. l;- l • 

811,Jfot• · • f>.j(,i•ce 
'1 Bene.Jit:, l - : • . • • 
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Á tarde eu pou sarei sobre o leu collo, 
-fresco leito de rosa e açuccna,­
minha fronte, e por entre meus cabcllos 
passarás a lun mão linda e morena. 

Hei de lêr-le os meus versos, e que glorias 
não terei n'esse novo Capilolio'! 
por applausos-lcus risos fciticcir9s, 
por c'rôa-urn beijo teu;-o amor-por so lio . 

Oh! que vida ditosa passaremos, 
que gozo infindo e doce nos espera ! 
Oh! cu riucro· que lodos nos invejem 
esse vt ver de elern:i primavera! 

Hecifc-abril-1869. 



ANNIVERSARIO. 

!Ta um anno qu e deixei-ln, oh anjo c:rnditlo ! 
para vir .habitar climns diversos . 
Em signal da affeiçflo que te consagro 
é bem que te rlirijn hoje estes versos. 

Era no inverno. As humid,1s rajadas 
do vento, entre os c:ihilhos dn janella , 
pareciam solu ços entre lagrim:is 
por nossas tl espeditlas. Q11e hora aqnel ~1 ! 

A sala era modesta; cu f'ni sentar-m e, 
junto ú ti, no sophá de mold e a11tigo; 
mas as fra ses de amor e de consolo 
qu'eu tinha p'ra dizer, guardei commigo. 

Porque? Não sei! Sentia no meu peito 
ima tal commoção, que nfío podia 

~:.! 

.. 
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foliar, sem que os soluços me viessem 
interromper a voz n'essa agonia. 

Trajava o céo de negro, como se ellc 
partilhasse da dor que torturava 
a nossos corações. De pó coberto 
_:\ um lado o piano mudo entfio se achava. 

Na sala os móveis, as paredes, tudo , 
1 

como cm caricias 'inda repetia 
,IS estrophes do poema indescriptivcl 
que o nosso amor ali composto havia. 

Sobre a mesa jazia-as Primaveras, ­
qu'eu costumava ler para. agradar-te; 
os nossos corações ali deixavam 
signaes de amor cm Indo, cm toda a parle. 

- (( Que vida tlcleilosa, » tu disseste 
«nós passámos aqui, ai! quem me déra 
«rcvivêl-a outra vez! >)-Somente _pude 
dar-te em resposta uma .palavra:-«espcra. )> 

--(<Üh ! quem snbe? talvez vás osqnccor-mcb)­
com voz rlolc11tc e languc prol'cristc. 
Por protesto uma fra se a paixona da, 
nrn- não-t'oi o qu'enlão de mim ouviste. 

Porem hoje qu'eston de ti distante , 
habitando logares tão diversos, 
em signal da affcição que te consagro 
e da minha constancir1, eis estes versos. • 

llccil'c-maiu-1809. 

.. 



·suB TEGMINE F'AGI. 

Bem me lcmhro, a t:L1si11ha era de palha, 
sem ornatos; um quartinho amigo, 
que cu não 'Lrocár::i pelos céos ful gentes, 

porque estavas commigu. 

Que anróras lãu ri sonhas tlespontaram 
para mim, n'essa q11::idra de alegri::i ! 
-é que teus labios de esc::irl:1te vinham , 

rimlo, .dar-mc «o bom dia. >> 

Eu 1·evivêra ali a antiga usnn ça 
dos pastort;S da \readia e de Virgilio; 
abandonúra as vi llas,-- lão poolico 

achava o meu exí lio! 

O leite, a nata, o q11nijo , as frncla s, tudo 
i lc que reza o poeta Ma11luano • 
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havia enlãu (perdôem o prosai mo, 
cu sou um ser humano.) 

Uma vez, era ú tarde, sobre a relva, 
ú sombra grata de arvore copad~, 
lu me ouvias a voz languc, plangcnlc, 

gcmçr apaixonada. 

Recitava-te 1111s \'ersos amorosos 
-verdadeira expressão de amor-; eslavas 
presa ú cadencia doce e dcnadeira 

da cstrophe que findava. 

Sentados juntos, filos us olhares, 
minhas mãos apertando lua mãosinha, 
o leu halito lcpido e aromado 

beijava a face minha. 

Nossos joelhos se cnco nlraram limidus. 
cu sentia l11a mão tremer nervosa, 
e teus olhos nadavam na marugem, 

na humidez voluptuosa. 

OITegava-Lc o seio enclausurado 
11(! corpete de nilida cambraia; 
e o pcsinho indiscreto se mostrava 

entre as renda da saia. 

Beijei-te a mão mimosa, eu bem 11uizera 
teus Jabios oscular; linha receio 
tle que fosse o meu beijo cnodoar 

• o verniz de teu seio. 
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N'islo o veulo lravesso e zombeteiro 
desfez o nó que alava o leu co rpete, 
e cu vi-le· a raiz do cóllo virg·em, 

cnlre as sombras do enfeite 

Foi um mo111e11lu só: lremula, rubra 
crnzaslc os braços me ocultando o céo . 
-,<Oh, deixa-me que cu veja esse leu có llo, 

te disse, nú, sem véo !-» 

Nada disseste, ma s eu vi tua face 
co bri1·-se com tal sombra de tri steza, 
eras tão snpplicanle;-nrrepeudi-me 

d'essa minha nfoileza. 

Quiz fu gir de leu lado; eu tinha medo 
de não poder conter o meu desejo. 
(<-'Slú zangado?- l> di sseste, dando ,1 face, 

«--Um só ! . . » e eu dei-te um beijo. 

Hecifo-junho-1870 . 



TRANSPORTE. 

Ai, 111 não sabes o nnceio 
que senti quando, a teu latlo, 
eu via tremer-te o seio, 
sob o corpete apertado! 

Quando o teu labio vermelho 
um sorriso desatava, 
e de teus olhos no espelho 
amoroso e11 me mirava , 

não podes saber, querida , 
nem atlevinhas talvez, 
que somma déra eu de vid ,1 
para beijar os teus pés; 

que cu dcsejiíra, cnl cva tlo 
nos meus languidos anhelos, 
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fenecer envenenado 
com o aroma de teus cabcllos; 

que eu quizéra nossas vidas 
ligadas em estreito nó, 
tão juntas, tão confundidas , 
que parecessem uma só ! 

Foi um delírio essa phase 
do nosso amor. • . Uma vez 
quiz segredar-te uma phrasc, 
nm a supplica talvez. 

Era demais o supplicio; 
o sangne, que galopava, 
negára-se ao sacrificio 
a que lirrn c eu me votav:i . 

Langue o semblante di vino, 
um sorriso, em leve :idejo, 
te encrespava o labio fin o, 
como a convite de um beij o! 

E cu qniz dizer-tc:-«Não posso! 
deixa que eu vá-me •.. ou então ... 
és leio bella, eu sou llio moço, 
de moço tenho a paixão !)) 

Comtudo nada te disse . 
Acalmei-me. Eu tinha medo 
qu e teu olhar pre;;enl.issc 
o meu profund o segredo. , · 
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Porque? Não sei. Te adorando, 
pude tão alto te erguer, 
r1ue só vejo o anjo, quando 
devêrà ver a mulher. 

Talvez, quem sabe? a cruz d'ouro, 
que brilhava no teu seio, 
sentisse então, meu thesouro, 
no teu . cóllo u mesmo anceio. 

Talvez que tua lindc1 bôcca, 
no mesmo ardor nbrasada, 
dizer desejasse-louca 
uma frase apaixonada ... 

:\las perdoa; és muito casta! 
Da tua alma a canrlídez 
<lo meu pensamento afast:1 
essa ideia, esse «talvez.)) 

Não podes saber o anceio 
que senti quando, a teu lado , 
eu via tremer-te o seio, 
sob o corpete apertado! 

Heciíc-agosto-1870. 



O ESCRAVO. 

Nasci na ad nsta A l'rica, 
11 0 meio das i.l reias. 
Senti I ivre nas veias 
meu sangue a borbulha r. 
E nos infindos prainos 
de meu. pa iz ardente 
vivia livremente 
sen, nada receiar. 

E dos desertos arid os, 
de areias no ocean o 
eu éra o sobera no, 
das ma llas em o rei. 
Meu sa ngue era de pri11cipes, 
dos meus era o -primeiro, , 
e linha um povo inteiro 
~ujeilo á minha lei. 

Blblloteea Püblica Benedito Leite 
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E quando o peilo turgido 
sedento pa lpitava, 
o meu serralho ahi 'sluva 
contente a me agradar. 
E com os abraços lubricos 
Jas virgens feiticeiras, 
podia, horas inteiras, 
no gozo me cevar. 

E enliio aos beijos férvido 
da concubina tangue 
fie fogo era meu sangue, 
me1i peito era um volci:10. 
Brnrnasse o mar horri so 11 0 
Co'a . horrivel ventania ... 
D'a li só Deus podia 
me despertar en tão . 

Um dia dos meus subd itos, 
pura descansar ú ses la 
no meio da lloresla 
um instante me alfostei; 
e o agreste odor b,, lsamico 
das malla s aspirando, 
dormi-li vre-sonhando , 
-escravo-despertei. 

Trint'annos, trinta scc' los 
lú vão qu'eslou solfrendo, 
marlyrios padecendo 
mais duros que o morrer. 
Porem si o bra ço rígido 
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um dia levantar-se, 
tremendo ha de vingar-se 
de quem me faz solfrer. 

De noite uos cantares de meus companheiros 
11..t vida d'cscravo, fazellllo serão, 
que doces s,rndildes cu lenho dos gozos 

da ·vida de então! 

Mais tarde se durmo-que sonhos lão bc llos 
meu somno de cscr~vo então vem do urar! 
no sa ngue dos brancos eu sonho seden to 

feroz me banhar. 

E cu vejo-os, co itados, curvados Ll c joelhos, 
pedindo piedade, tremendo convulsos. 
Um travo de raiva sa lpica meu risos, 

e eu mostro meus pulsos. 

E cu mostro meus p11l os qne a marca dos ferros, 
da s duras algemas impressa 'inda leem. 
E o ferro cm scns peitos fuzila e se embebe 

n'um louco vai-vem. 

Desperto. Hcsolvc-sc o so nho cm fuma ça~ 
mas sinto no pei lo o sa 11gu,c n pular. 
Cuidado, meus brancos, jurei pelo inf'crno 

vi11g·ançil tomar! 

Vianna-novembro-1867. 



O AVÁRO. 

Eil-o. Sens olh os avid os se encravam, 
-como o jaguar eleclrisand o a presa, 
sobre os montões de oiro qu e fulgindo, 
ao fraco brilho qne despede a ' larnpada 

pela mesa se espalham. 

As mãos convulsas a tremer perpa~sam 
febrí s entl'e o Lh csonro. Estúa, arqueja 
a horrend a tempeslad e que bramindo 
com horrivel eslridor, com fnria insmia 

no peito se revolve. 

Co nta e reconta delirante, ancioso, 
as cifras colossaes que ante seus olhos 
cm silencio desfilam,-qu acs phantasmns 
qn c ft meia noite as longas galeri as 

de algum clausll·o percorrem. 
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Se algum fraco rumor ou silvo agudo 
do vento qtie esfusía entre os telhados 
por um momento arrancam-n'o do exlasis 
em que eslava embebido , contempland o 

seu válido Lhczouro, 

elle treme medroso, louco aperta 
a lamina buida en tre seus dedos, 
e no estreito recinto avido busca 
a sombra que cll e sonha cm seu delírio 

o seu oiro empolgar. 

O mundo para elle ali se finda. 
Torpezas, vilania, atrocidades, 
crimes horrí veis não lhe tolhem os pêlssos, 
quando a fortuna lhe accn~ndo ao longe 

o convida sorrindo. 

Elle é da sociedade a escori .:i, o escarro , 
de p:iúl pestilento o lodo impuro. 
Verme horrível q1ie vive e se alimenta • 
sugando até á derradeira go tla 

o sangue de sua victima. 

O oiro para clle é a vida, a alma, 
o amor, o brio, a honra, a fama, a gloria , 
-tudo p'ra cllc cm oiro se rcsumc;­
crença , fé, religião, Deus, pac, fami li n 

são o oiro e nada mais ! 

22-novcmbm-1867. 

,, 



ACTUALIDADES. 

Vú,; tOci:l s ~o i:,, m11Ih1'r<'~ rPbo1C'n1l a, 

no JoJo'iO h,.. ,d,•1, no lod~ impuro 

llO s<'e 'lo rm qnr vi\·cis. 

P. DJ ' CA TJA9AN3. 

Entrei no baile. A harmonia 
doida, alegre, caprich~sa , 
~e espalhava vo l11pl11osa 
dns s:ila s ,w va tidfio. 
O sar:'10 era brilhante, 
e as brilhantes pedrarias 
resplendiam ltizidias 
das, h1zes co'a prol'11sfio . 

Os aromas exrrnisitos 
de mil ílores se so ltavam ; 
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as borboletas rodavam 
n'um louco walsar sem fim ; 
e as lençarias mimosas 
dos toilettes brilhantes 
reluziam coruscanles 
n'esse brilhante festim. 

Aqui a virgem morena 
entregue ao seu cavalheiro, 
com o semblante prazenteiro 
lhe onvia as fali as de amor; 
as rou pagens decoladas 
deixavam-lhe nus os seios . .. 
e do moço üS deva neios 
ella ouvia com lnngor. 

Ali um «amo-te» tern o 
a donzclla proferia, 
e t:ío languida sorria 
depois da walsa finrlar ; 
mas cm sua face de neve 
via-se a marca de nm beijo, 
que n'um rapido lampejo 
;i li se fôra grr1va r. 

Alem, no jardim - qnc sccnas 
se davam sob a fo lhagem, 
ao brand o ciciar da ar::i gem, ' 
da c:iscala ao rumorejo; 
e debaixo das !atadas ... 
quanlo amor, qu :rnla verti gem, 
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qwrnta grinalda tle virgem 
se desfolhava n'um beijo? 

Corri as sa las n1iran<lo 
hem de perto essa. dunzellas; 
eram lindas, mas por ellu~ 
meu peito nãu palpitou. 
Adiei-as lo<las l'urmosas, 
mas da l'a cc a tez nevada 
linha a eôr esbranquit:ada 
da rosa que tle bolou. 

Eutrei 110 lupanar; a vozeria 
eru tremenda na lave ma; a urgia 

eslava e111 seu zeuith; 
e as curlezãs q11tJ alegres ga rga Ilia vam, 
e os·devassos que ao peilo as apertava111, 

passavam a noite ali. 

E us vinhos a espumar dentro das ta ras, 
e aquellas l'aces pallidas, tito bayas 

da torpe barrcgã, 
ludo vi, essas llorns 11ue emmurchecem 
sem abrir o botão, e que l'enecem 

ao albor tia manhã. 

E os libertinos ebrios recostavam-se 
soure os seios das langiws Margarida. , 
em cujos rostos se enxergava a uaba 
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rios beijos qu'illlla , ha pouco, dias ve111.li:1111 
110 meio da baccha11al. 

E eu vi aquelles seios lüo l'orn10~0~, 
c11jo verniz a orgia deslustrár·a, 
ficarem !'rios aus alm1~:os luhrir.o s 
que os devassos Go11vul sos tlispemava111 

no meio da embriaguez. 

Finda a bacdianal, adormeGid1,~ 
nos seios das.mulhere · Lli -su luta~, 
o · mancebos licavum. Era o socegu 
--estupido, pesa t.lo , inerte, torpe-

da muleria cm repouso. 

Con1p;1rei: I::11lre aq11ellas louGa~ da111a ~ 
(!LLC walsavam no baile, e as .llessali11as 
que nu bordel mcrGadejavani o Go rpu , 
se havia difforenç:1, era ben1 púLH.:a. 

Se estas deixavarn qu 'e 111 ~cus -seios friu ,' 
os ·manGchos pou assem embriagados 

a cncaut.lescida fronte, 
uqunllas 110 ll'alsar volupt11osu 
-ardendo cm l'ebre do desejo impuru-

entrcgavam-se langucs 
ao Gavalhciro que as nnia ao peito, 
e qne na wals<i rapida apcrtarnrn 
os seus seios ·que Lurgidos lrnliun1 
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parece11do querer rasgar a gase 
das decoladas roupas. 

Se as Marcos do hortlél ve11diam 01- beijos 
110 meio do csvozcar da mo <:idade 

qu e corrupta as 1:ew1va; 
as 111oças tio sa lão por-mero 1u·aso­
deixavam q11e em sua s l'a ces cô r de rosa, 
do cavalheiro os labios se co llassllm 

n'u111 beijo e tremecido , 
cujo eslúlo perdiil- se confuso 

co'o ruido ria orcheslra: 
se aq11ellas cnlreg·avam o corpo frio 

aos moços libertino~, 
estas-no baile-finda a <:011lra-da11sa 
iam depôr de larangcira a c'rôa. 

J\11ciosas pelo gozo 
deixavam o branco véo da virgi11datle 
esga rçado sem dó, preso _;ios espi 11ho · 

tio rosa l 110 jardim. 
E depois . .. ..... . .. . ........ ... . . 
. . . . . . . . as iÍspasias das orgias 
podiam 11 'csse i11sla11Le cmyarellra1· 

co'as moças do saT~to. . 

Via1111a -ja11eiro- l 8ti8. 



CONVENIEl'{CIAS ... 

NO ALBUM DO MEU AMIGO DOMINGOS. 

Rosa era o ideal dn formos11rn: 
-cabellos anüllados, bocca brcvc; -­
nm anjo invejaria-lhe a finura 
da ep irl ermü e da pcllc cô r rl c neve. 

Eloah, de urna lagrima formada, 
teve uma origem bella, mas tristonha ; 
Rosa niio, era filha d e uma fada, 
e faceira e feliz, sempre ri sonha. 

O rio nzul, quando ella se mirava 
om suas aguas, parnva para a ver! 
Era mais que 11ma ílor-nfío se crestava; 
era mnis do qnc um nnjo-er:i mulher. 

) 



)lichaela ern o lypo mais perfei lo 
da hcdiondez; o rosto de Satan 
nií'o cnusaria ao mundo tanto effeit o 
como n car:1 d'aquella sun irmã! 

Conta Victor H11 go que o diabo um dia 
pediu a Deus o que ha de mais horríve l 
n'esle mundo rlizernlo que faria 
d'.1qni ll o urn'obra-pri,na inex primível. 

lfo, dando fim diverso a esta leicndn ; 
direi que Michaela foi na scida 
ti o seio d'cssa amúlgama tremend a 
pelo genio do diabo concebida. 

)lichaelci por clcnlro era o rei rnt o 
rl e seu rosto. Rosinha frnnca e nohre ; 
n'aquella a raiva, n'c la o nmcno tra io. 
Michaela era rira, Ho. a pobre. 

Elle as vio: achou Hosa plll'a e hella , 
mas ... casou-.e clt'pois con, .\lichanl.1. 

Hecif1•-011t11bro-18ü\l. 

CI llOTH ECA PU BUC/ 
d.o 

TADO DO MARANHÃO 

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 

,, 



AO MEU AMIGO F'. D' OLIVEIRA CONDUR Ú. 

,\migo, 
a dor , cu se i, maltrata e despeila ça 
a mnis de 11m peit o !'orle que 1'érg:i ro'a desg ra ça. 
As f'úrma s Yariailns com qm• r ll:i Sl' apres(•nt a 
mais feia ;iincla a tornam , mais d11ra , mai~; <T11P11l a ! 
A amant e que dcsal:i o Oo eslrenwc1d o 
qne lraz o nosso pcíl o ao peito d'e ll n unid o_., 
e que depois vai rir-se cio no, so íntcn o affcrto 
nos hraços amorosos de um novo prcclil ccto; 
o amig·o 11ue sem dó, sem fé, sem pi edade, 
des laça o nú seguro de placida amisade; 
o arlcus q11 c ' ntrc. ol11 ço nos dilacera o peit o, 

'qtwndo deixamos lon g·e a palria , o lar, o teclo; 
as lagrim ns entida s, que reg:im a fa ce linda 
ela amante qu e deixamos, e rru e, do long1• ainil n, 
acena co'a mãosinha dizend o o 11ltimn adeus,· 
qu e faz com qn o vejamos f'Íil gorüs l:'1 nos ct'•o.; 
t.uJo i~to , <lll sei, deva . ta a alma mai s polc111,, . 
e faz qn e o r.ora r,ão mais rijo se lam enl l' . 
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Porêm n'estes marl)Tios existe 'inda um sorriso, 
que l'az-.nos entre-ver a luz rio paraiso; 
nas lrcvas 'ind ::i se avista uma cstrellinlrn vaga, 
bem pallida, é rnnlatlc, porêm que nfío se apaga; 
no mar crespo Lla vida, cpw ah•cja co'as espuma ~, 
'i nda s'encherga alem, sumindo-se nas bruma~, 
uma ve linha branca que traz-nos o conforto, · 
e l\1z lembrar-um abrigo, 11m lar, um teclo, um porto. 
O ri so , a estrella , a ve ln-nuncios da bonança­
existem pnra nós e r hamam-se-esperança ... -

lln outra dor, porêm, que l'az perder a crença 
de tudo que se sonha, rle lud o que se pensa;. 
que vai 1le 11111 pei lo as fibras roendo potl co e pouco, 
11 faz rpw o homem a~ vezes n:io . cj;i mais qu e um louro. 

A planta nasce, e, rapicla se lan~·a lil're, indomita , 
p'ra onde a naturc:za marcou-lhe estrada e lrilh o, 
r, com o ca lor bcnclico uo sol qne a' bei.Ja rulilo , 
recehe nM seus ga lhM a ,·irl:i, a sr i\'n , o hrilho . 

Porêrn se mfío fatídi ca se chega :i ella, e Lremul a 
q11 er nov:i fúrma rlar-lhe, marcar-lhe oulro caminho, 
suas !'olhas logo murcham -se, o ga lh o morre, fina-sr.; 
depois rlesf':iz- ~r. cm pú o pohrt• ;irhnstosin ho. 

0 homem, como a planta, lambem 1cm seu faclario , 
seu dcslino a cumprir do mundo no scenario. 
Se o clohram, ~e oulro lrilho ohr\ga m-11·0 a seguir , 
c,imo ,, arhusto t(•11· mort'e, cll1• ha de snccnmhir , 
não da morte qun mala 11 ' 11111 rap ido mom ento , 
porêm d'o11tra mni~ dura, a rio rlerrescimenlo ! 

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 
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Cahir é quas i 11 ada, u decrescer 6 honivel, 
u111 pode de/inir-se, o outro é ind escripli l'e l. 
)[orre r rle um go lpe só é cousa que allivia, 
porêm a morte lenta , senlit· rlia po r dia, 
a vid :i ir se a11 scntando do co rpo que l'uucce, 
ah! essa desespera e as vezes enlouqu ece ! 

Tu solfres, be111 u sei, porê111 uo Leu mnrlyriu 
urro deves le entregnr nos braços do delírio. 
Tu so lfres . eu h'em sei, e a dor que te lacér.t 
é d'essas que enl ou quecem, é dur que de ·espe ra! 
mas inda existe um balsamo que cura esta ag·ouia, 
e faz alú que a do t' tome ares de uleg ria: 
- esle remediu santo e tão couso lac.lor 
lu teus dell[Í'O do peito, e, eu Sei, chanta-SC-a lllOl' !-

Becife-outu bro --'l 869. 
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OSORIO. 

H.ecitadu no Out eiro D c u1otratic:o. i 

Nas pagina :s da !Jistoria 
da guert?, l(UC hoje linda 
ha uma !'olha csp lcnd id a, 
brilhante e branca e linda. 

Um monum e11Lo válido 
se eleva lriumphal; 
o cimo toca as nuvcn~, 
a gloria é o pedestal. 

Em torno d'clle a purpura 
divina luz espalha: 
purpura ganha aos rulilo~ 
lampejos da metralha. 
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Ue eslrcllas urna aul'eola 
lhe ciugc o IJ11slo heroico. 
Sauuai o novo Encelauo 
-Osorio-, o bravo, o sloicu ! 

Vêde-lhe u vullo homérico! 
)laior do que o monarcha, 
a Lo pelar com o elher, 
o infinito abárca . 

. \nle elle o brilho ephémeru 
cio Lhrono, que estremece 
olhando a qnéda proxima, 
desfaz-se, des 'pparecc. 

As s11as chagas humiuas 
ainda 'stam, tão santas! 
espalham fulgor Incido. 
O rei beija-lhe as planta~. 

~laior 4uem é'? Dizei-o. 
O soberano? .Kão ! 
úc grande 11ão Lem Lilulo~ 
quem nutre a escravidão . 

. \ rnonarchia '! Egregiu 
não pódc ser o braço, 
que tem 11a garra tremula 
a ponta elo baraço; 

que o dente agudo, esqualiclo, 
para morder aguça, 

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 
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i! \em sob os pés, pallido , 
um jl(IVO qne so lu ça. 

Maior qu em 1\? Dizei-o. 
Maior qu e a mage tarl e 
de Osorio-o vulto herúico? 
Sb Deus e a liherrlaclc ! 

Oc estrellas uma aureola 
lhe cinge o busto heroico. 
Saudai o novo Encelado 
Brnzilio,--Osorio-, o stoiro 1 

Hecift--hliril-1870 . 



GLORIAS! 

(AO MARANHÃO,) 

J,:11 amo :i i1hn \"<'rrlt' romo a ,•,mPr:tlria 

t' llir(• tl OC'O'l d t• Jl('\ "', 011 C'OlllO a t'hl.H'lta 

pa hn1•ira pPr11i1l:l na !-1 1mH1lõi•f; llo oc.-unf\. 

'.U...;o 4\ L,-., 1:1-s-(F,,lhn s r.oJtns.) 

O mar é largo e verdn; as ondas inquietas 
brincanclo se entrechoca rn,·e as lucitlas pallwlns, 
que o sol, batendo n'a goa, faz tl'ella resallar 
do céo na face aznl na vão ful gidas brilhar. 
Nos p:,ranrns i11linrlos as nítida s e p11111a ~ 

26 
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se e$palham, semelhando as tão nevadas plumas , 
qnc a garra quando vô:i por cima cl'algnm la go, 
das azas cahir deixa. Um canto puro e ma go 
por sobre as ondas tremulas ~e eleva e corre e vôn, 
e aos pés de Dcns m}Jis pnro e harm onico rcsoa. 
No céu de azul as nuvens cm grupos, cm novcllos 
semelham dos cordeiros alví ssimos os vellos 
de lan, qne pelos campos esparsos, pelos pr,ulos 
nu ar rcvoh1tciam, cio vento bnfej ados. 
Tudo é deserto e vasto; ás vezes tão somcnli! 
se avista d'al gum barco a \'Cl.i transparente, 
on 'ilZa de algum'avc marinha qu e atrevida 
vai além-mar, bem longe , huscar núva guarida. 

Olhai ao Norte. 
Além, na extrema enfuma çada, 

do mar, como n odalisca no manlo rcbn çnda , 
dnstaca-se 11ma s,, mhra , 11111:1 cnc:rnlad,i ilha , 
do nccnno a 111 ;1is f'nrmo ~a, a mais tlil ccta filha . 
O J\tlanti ro, qnc o rorpo lhe r in gP , cuhiço~o 
se roja :1 s suas plantas, tremente, marulh oso, 
e a cinta lhe apertanrlo em amoroso enlace 
de gozos e delicias em lnnguidcz desfaz-se . 
Dir-sc-hia linda moça a qncm o terno amnnte 
cercasse de caricins, e, doido, palpitante 
o somno lhe guardasse , beijando-lhe os vestidos , 
no seu amor somente immcrso os sentidos. 

Os astros, as cstrcllas, no céu, parn melhor 
olhal-a, se dcbru~·am e dizcm:-«Linda ílor, 
quem és, ilha de amorc , lcrrestrc paraíso , 
a qncm a vnga implora a g- raç.a el e nm sorriso'! 
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qu em és, qu e assi111 Lãu IJdla le nw lrJs, tão l'urmu~a? 
Acaso alguma cond1a nevada ou côr de rosa 
que, pelo mar boiando, viesse aqui parar, 
por 11uo poder 1ios céus ir pura se encravar?>)-

E a ilha respondendo enamorada diz: 
-«cu tenho um nome lindo , me chamam São Luiz. >>-

Chega i mais perto d 'e ll a. Que vêdc ·'? a verdura 
que como uma esmeralda reluz, brilha e fulgura; 
do palmeira! contínuo os leques que bJ'anclciam 
ao sopro dos l'avonios, q11 e ali revolntciam; 
dous rios-d uas fitas azues, que deslaçadas 
o corpo lhe ornamentam, gemendo. apaixonadas, 
-assim sobre o vestido que a jovcn feiticeira, 
após o baile, esquece pqusados na cadeira, 
a lila dos enl'cite~, o atacador ou q ci nto 
cm lind os arabesco$ desenham um labyrin lho . 
()uc vêdcs mais? ao longe o continente verde 
umle cansada a vUa dilata-se e se perde. 

Por cima d'isso Ludo, cm mar de azu l e ouro, 
uma corôa aug·usta, um magico diadema, 
que cm si C\) nlêm a historia de nm povo e se11 poema. 
As nuvens que perpassam de longe cslfto a vêl-a, 
com medo que mareiem o brilho d'essa eslrclla. 
De cima Deus sorri, e, ve1)do a maravilha, 
se orgulha e diz aos astros:-«Aquella é miuha lilha ! 
i\ c'rôa é toda d'oiro e os rntilos brilhantes, 

. rpw estão cravaLlus 11'clla, scintillam coru scaulc~, 
lançamlo tantas chispas qu e l'urmarn cm de redor 
uma divina aureola, um santo resplendor. • .. 
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D'e11Lre e~~as pedr,1s todas esple11<li<la,, lvrmosa~, 
li a ci nco que ueslaca 111-se maiores, 111agcslosas, 
lw i; i11 co a quem o sol de pejo 11ão cucaru, 
lia ci11 cu cuja luz au infi 11ilo aclara .>)-

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 
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Na JH'Í111 ei ra que oslenla-sc brilha11Le, 
se 1:11 t:a 1·11a o vullo ma sculo e giga11l e 

de i11 spinido ca 11Lor. 
Poela, foi bust:ar as harm onia s 
11a harpa de Darid, e as melodi,.~ 

na lyra do Sen hor. 

ll omeru, se cscula sse us seus hat 'lllJ,io~, 
se de sua lyra os la11 guidos ·adejos 

ouvisse uma só vez, 
anle a voz do poeta, çxl :1siad o 
s~m tlú 11 cnh11111 Leria e·pcdaçadu 

iJ crlltar.i a ~c us p(·~ ! 

Ossian , u ca leduniu que t::rn lara 
nas 111011ta11has cl:.i Escossi:1, e que enlu iJ l':t 

o poema t.lc Fi ngu 1, 
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pediria ao Senhor qu e lhe 111a11da~~c 
aos olhos a luz p'ra que avisla~~e 

o canlor immortal. 

E Luiz de Camões, o Lusitano, 
que esse poema allivo e sohrehu111a110 

traçou com hab il mão, 
se o visse dir-lhe-hia:-<drmuo dilcclo, 
vem a meus braços, ci11 ge-me este peilo, 

vem, Lu ~s meu irmüo b-

,(}uem o esculasse a desl'erir as nolas, 
que das mansões ethereas, ignolas, 

desciam ao lnb io seu, 
julga ria uma chu ya se r de perolas, 
- tal era o Lrill10 d'essas vozes cérul a~, 

cl'esse canto do céu! 

Hoje descansa. O leilo morluario 
é o ocea110, as vagas o suda ri o 

do canlor immortal. 
.\ cslrella de seu nume diamantina, 
da c'rôa eni que se encrava ' inda illumina 

a sua terra natal. 

O seu nume .. . quem· ha que u desco lJhet;a, 
e que, por um mome11lo só, se esqueça 

do rei das har111011ias? 
,b llorcstas, os mares, .1s cascata · 
u repelem chora11d o, c o i11dio e as malla,; 

e cll e é-GONÇALVES DIAS, 
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V ~,le a segunda cs lrella. O nome respeitado 
qne mmirga-sci atravcz do for o illnmina,lo. 
do lindo diamant e, rutíla-JO ÃO LI. noA, -

nomc que encrrra em si 11111 srPptro I' 11111a corôa . 
;\';io c' rt1a de monarcha ~, n;io cep tro de algnm rei, 

,que podem decahir, se o povo diz-descei !­
porém outro mais nulm), porém outra maior, 
o sceplro e a corôa de poeta e p1·osador. 

Vêdc-lhe a face augusta, severa e pens,lliva, 
nos gozos e prazeres parece que se esquiva, 
e, todo entregue ao 'sludo, do mundo se despéga 
e vai b11~ear no céu a lnz qu e Deus lhe entrega, 
-a lnz da íntclligencia, do gcnío, do tale1íto , 
a realeza unica, que val'um monun1L'lllo. 

Elle era lihcral. Sna magíc:i palavra , 
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hem como o r:iio ígneo que os cedros escalfn"ra , 
troava na I ribuna, e o povo <1ue o escutam 
do democrn.la o vnlto sorrindo abenço:m1. 

( 

Ahri o se u Timo11, e vêdc a precisão 
com que elle descrevi,1 :is ch:ig:is d:i n:içfío, 
e a critica mordaz , o inimil arnl ai 
com que zurzia os homens da lula eleitoral, 
ao povo ignornnte moslrando os seus 1lcl'ei tos, 
aconselhando sempre das urnas os eleitos. 
Sna pen na m,111ej:1d:1 com arte, com primor, 
!'azia lembrar Cícero-o Y~tlido orador. -­
v'ersado nu moderna, na media P an li g-:1 hi ~toria , 
sendo gloria, escreveu a vitla 1le ou lra gloria. 

Das aguias é costume querer cm campo aberto 
as ::izas e tender, fltar o sol de perlo. 
lla culla Europa os ge ni os de longe lhe arenavnm, 
e as fostas da. sciencia os olh os lh e offuscavam, 
e a sêde <lo saber que os brios lhe :-irccndia , 
r~11bou-o dr: sua patria, lcvon-o ú Europa fria. 
Ali, rlc sua l'amilia ausen te, clle morreu; 
seu corpo hoje dcscans::i na terra onde nnsc:eu, 

· e a estrellu lle seu nome, das glorias na corôa, 
com letras de ouro e luz soleira-JOÃO L1 snoA ! 

( 

Blblloteea Pübtica Benedito Leite 
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Fnlgc a terce ira cslrclla. Sa ndni-a brisas langnirl as , 
rpw vind es lú da1 Tt alia viver cú no Brazil; 
n l'ronle cl cscncrespa, oh, lind o mar Adrialiro 
deixa qne clla mire-se cm ln ' agoa de anil. 

Sollai rnssos perfumes, oh ílorcs cô1' de purpura, 
que cm :\l:rnt.ua vegetais, sorrindo ao céu nznl, 
formai lindas corôas, e vinde bcllns, candidas 
cingir o busto n um genio dn America do S11l ! 

Poeta mantuano, soergue-te do Lumul o, 
e vem saud ar de perto nm vale-teu irmão, 
que dcvasso u~te o co rre d'essas bellezas fulgidas 
qn'em teu poema encontram se com tanta profusJo. 

E vós ilhas da Grecia, esparsas 11 0 J\rchip(,l:ifro , 
vinde encarar lamhem a ilha vossa irmã, 

27 
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qu e espera ter nns fo lhas ria hi tori a liltcraria 
11ma formosa pagina, ncl'acl:i, alrn r lour;fi. 

Quebrai as vossas ca mpas rompei rns u~ snrlarios, 
heroes da decantad a Iliada immorlal , 
~a udai a bella es lrell::i a reluzir no ether, 
e a rebrilhar rio oreano 11 a~ ilgoas de r.rysla l. 

O nome que _soletra-se 11a e Lrella forrnosissima, 
c fJUe scinlilla envol to em magico l'ulgor, 
r. onomco MENDES, de llomero e rl e Virgilin 
o inl erprete fiel, o exirni o trarl11ctor 

Poeta, soube unir com arte e gosto e merito, 
tlo verso ao peµsamento belleza rle cxpre!lsiio; 
e t.endo praticarlo ' té hoje o mais nolorio 
milagre, o mais sublim e, el e forra ,, ronr,isii(l. 

A morle repen tina roubou-o ú ua patria, 
e alem por enlre ne1•oa , reponzn na Inglat erra ; 
e a C"Lrülla de sen nome-nrn raio :;ohrr. a lt ;i li a, 
um outro. ohre a Greeia-r lnz na sna lt>1Ta. 
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.\ qual'la es lrella hrilha l'ulgura11l e, 
e 11e111 ha 11·eva que lhe e111pa11e a l'acc; 
tal é o resplendor do gcnio ousadn-

quc n'ella se encarnou. 

::, u1·3e, SO lltlJl'il de Ne1\"lo11 , ·urge, aurara 
d'es~a crea nça o vulto mage loso, 
q1ie igual a Li se ria se a c).i sle11 ci,1 

tão breve nuo lhe ro,se. 

E Lu , Ulaisc Pasca l, q11 e desco lJríste, 
·0111 lcn ge 11io so n1 cntc e lua vo11ladc 
esses segredos que a sciencia esle ril 

do numeros encerra, 

leva11la-le da 1111111.Ja e111 que lc tl cila~ , 
dormindo o somno elcrno, soccgado, 
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ve t11 a 111úu apertar (tp.1e uão te abai~a~) 
ao moço mara11hc11sc. 

Yi11Je vús todas, sombras respeilavcs 
de Laplace, de Euclydc~; de Pyth a1:o ra s, 
saudai a cslrella que a l'ulgir nos c1res 

r e luz-GOMES DE :;o SA-

Que força tlú lillenlu se aninhava 
11 'essa joven cabeça~ Deu f'orma11do-a 
da propria obra admirou - e e di se: 

-«é muito para o mundo.>>-

Yiulc e um a1111os apena~ e já tinha 
e11Llwzu11rada na cabe~:a f'érvida 
la11La scicncia que se ri ,1 in an ia 

exigir-se ' inda mais. 

Era pequena a terra p'ra conlêl-u . 
.\. enve r~a tlura de suas aza · largas 
só podiam c11eo11lrar 110 cspa~:u i11fi11tlu 

diamelro ha~Lante. 

l~ll e est:'1 lá, e no iuOnilo paira, 
do sol 1ila11Jo a luz i11 ca 11Jescc11lc, 
111a~ de seu nome a e ·[relia que sri 11Lill.1 

illumina sua palria. 

, 
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.\ quinta eslrdla li11alme11te surge. 
Oei xa i qu 'e11 prenda 11 ' t1lll e' lreilo éln 
;°1s 0luri.i :; do~ puela · ;ido a1·tisla, 

c1 i11Lelligc11 cia ao prélo . 

. 'ie111 de~dlt11r;i q11 e a par de taulos gc11i11~ 
um l,11nliem co lloque de oulra esp li t"• ra. 
O arli sta po ·sul' ,1 se u reinado 

aond e o braro i111péra . 

. l;i longe vai n t,rn 1po e111 que soment e 
li 11lia111 v,tlor dus 11 ubre · os IJl'a züc~ , 
11 01,rez,t herdada, es lulla q11 c cobri a-se 

de eLlas e ga lões. 

lluje a 11 ulmm1 exi sk na f'er1 ugc ni' 
que co li rc ;i 111,10 ca llosa thi opcrariu, 
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consiste no lalenlo, e u poeta é 11 obre 
como é o eslaluario. 

Junlu a Gonçalves Dia:::, João Li slJOa , 

o alummo plide vir de G11llernberg. 

BELLARill!NO DE MATTOS, d'essa campa 

em que descansas, te erg ue! 

Vem, uh vem, lu , q11 e Lauto Le esl'o rçasl tLJ 

para humar Lua pa lria estremecida, 

lu , l(Ue em lua officina traballtando, 
1 hc désle tanta vida; 

vem, Lt·aw u leu emblema de typographo 

o rólo, o prélo, as chapas, as Yiuhcla s !.. 

e te cnc.irna n'aq uella eslrella 11lt i111 a 

al i cnLrc o pocLas. 

Tu l'osLe a pruvi: lcncia das cscólas, 
e da lillcra tura que tropeça, 
l'uste a co lumna t'orLe, braço vúlidu 

qne ajudam a cabeç1. 

.-
º --' 

Deixa pois que eu le prc~tc u meu re~ pcilo , 

a li , que nfo Lcrn esle e1 1trar na lula-

- a cabct:a qu e pen ·a e urde11t1 é 11ubre 

e o hraru qu e executa. -

.\ ti , uh minha paLria , rneu ca uto pobre e rud e: 

penlôa se esla offerla vem marear leu bri lho; 
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; clla é de coração, r, tem uma virturl c, 
- ditou-a 11111 peito franro , qn r. Ir. nm:1 e qn'r tcn filho.-

Ilecife-mnio- 1870 . 

• 
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ERRATUl\tl. 

,,. 

Ê absolutamente impossível fazer-se impressão de uma obra, principahncu­

te da natureza d'esta, sem que escapem a lguns peqneuos erros; e, pois, dei· 

xamos ele fazer aqui uma nota de todos os que se encontram no corpo cPesta, 

confia.dos em que a illustração do ]Pi tor os corrigir:.\ e a sua bencvokncia nos 

desculp•i·:í. 

n8 1:.:1>1-ro1n:s . 

Blblloteea Püblica Benedito Leite 
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